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No aniversário da morte 


de D. Manuel l 


Lá estive, em Lisboa, aguardan- 
do, respeitoso e comovido, o regresso 
do rei. 

Poderia faltar à sua apoteose ; 
nunca o meu sentimento consentiria 
que faltasse à sua esplêndida vitó- 
ria na morte. 

Entrou na linda cidade, que tanto 
amou, apesar de monto, como um 
triunfador. 

Reina ainda pela majestade da 
tradição, que nos legou ; reina ainda 
porque talvez a sua palavra nunca 
fosse tão ouvida, como depois da sua 
morte. 

O desejo de que seus restos mor- 
tais repousassem em terra portu- 
guesa, mostra como ele, mesmo na 
morte, a ela queria abraçar-se para 
sempre. 

Não podendo voltar vivo à sua 
Pátria, quis, ao menos, dormir seu 
último sono, junto de seu paí e do 
seu irmão, que o precederam no tro- 
rte. 

E a presença, entre nós, do que 
resta deste português perfeito, é um 
convite permanente a que ouçamos 
e sigamos as lições, por vezes excel- 
sas, da sua vida mplar. 


premerererererrarar comeesemeesrsrasaea if) cr fr (iveira 


é Vários fenómenos meteorológicos Salazar 


que estão a PRO EM &lrecebeu cumprimentos 
regiões costeiras e felicitações 


do Brasil 


são atribuidos à 
bomba atómica; 


RIO DE JANEIRO, 5. — Uma 
grande zona de Corumba esteve 
coberta de um nevoeiro espesso como 
nunca se tinha visto nessa região 
e os habitantes dizem que é uma 
consequência da explosão da bomba 
atómica em B 5 

A cidade de S. Paulo foi ontem à 
tarde varrida por um vento violen- 
tissimo — facto que também é atri 
buido pelos habitantes à bomba ató- 
mica. Registaram-se consideráveis 
estragos no vale densamente povoado 
do rio Paraiba, onde a visibilidade 
foi reduzida quase a zero por nu- 
vens de poeira. 


morre, conquistando a imortalidade 
no tempo e na eternidade. 

O rei, seguindo as brilhantes tra- 
dições dos seus maiores, teve a pai- 
xão do livro e deixa uma obra, a 
qual, se, como todos os seus actos, 
manifesta uma fé veemente nos 
destinos da Pút impõe-se pela 
erudição, pureza e elegância de lin- 
guagem. poder crítico e probidade 
de processos. A gua colecção de li 
vros portugueses dos séculos XV e 
XVI é de inestimável valor. O catá- 
logo que organizou é um monumento 
da ciência bibliográfica. 

Triunfa na ordem 
como na ordem moral. 

Mesmo sob aquele aspecto 
morreu pensando em Portugal, que 
ele e seus antecessores cobriram de 
prosperidade e de glória, de modo 
que ainda hoje, sob certo sentido, 
a Nação não faz mais do que viver 
da opulenta herança, do nobre e da 
magnífico património, legado pelos 
seus reis 

Nesse maravilho 
caminhou entre bén 
grimas de saudade, 
pobres, desvalidos, 


pela passagem do dé- 
cimo quarto aniversário 
da sua posse 


no cargo de Chefe 
do Governo 


No Palácio de S. Bento e na re- 
sidência particular do sr. dr. Olivetra 
Salazar, foram, ontem, durante o 
dia, recebidos, de vários pontos do 
País, centenas de telegramas, cartas 
e cartões felicitando-o pela passa- 
gem do 14.º aniversário da sua posse 
de Chefe do Governo. 

Dirigiram-lhe também cumpri- 
mentos o supremo magistrado da 
Nação, os ministros e sub-secretá- 
rlos de Estado e outras altas indi- 
vidualidades civis e militares. 


pois, nas águas da laguna de Bik 
ni, talvez na proporção de 50 por 
cento. 
Quando a bomba rebentar de- 
baixo de água, a força da explo- 
o é transmitida, directamente, pela 
água, creando desta arte uma «onda 
de choque» que danificará mais os 
navios do que a explosão da primei- 
ra bomba de experiência, que re- 
bentou no ar. Originar-se-á, assim, 
uma onda à superfície das águas, 
que os oceanógratos calculam poder 
elevar-se à altura superior a 100 pés 
e que invadirá e submergirá as ilhas 
e os recifes da lagõa de ini, gas- 


intelectual, 


o cortejo, que 
os, preces e lá- 
encorporaram-se 
desgraçados a 


[e 


ESTA PUBLICADO O PRIMEIRO 


k a 
AVIADORE 


Não mais o veremos ; não mais lava mais do que podia, não Reuniu-se muita gente nás ruas | tando nisso à maior parte da sua 5 

receberemos a honra e o encanto da a sua caridade, m L d de S. Paulo para observar coloridos | força original. E j 

sua convivência ; não mais o teremos e da lei € ourdes de nhos nO céu, provocados pela | — Não se espera que à distancia de| Às qutoridades italianas 
como sentinela avançada na defesa, | À sua consciência firmava-se que | E já tradicional a peregrinação poeira. — REUTER. 20 milhas da explosão, em que es) à Ea 

hora a hora, momento a momento. |um rei nunca é tão grande, como | que, anualmente, os aviadores fran- CosES SECA o E GUIA tarão colocados os návios de cbser. o reg ão 


do seu adorado Portugal, o qual, só 
na morte, como já acontecera com 
D. Carlos, pôde medir bem a gran- 
deza do rei, e avaliar a perda que 
aquela para nós representava, 

Foi pesado o luto da nação portu- 
guesa; e ao seu regresso à terra de 
Santa 'Maria, da qual como Bragan- 
ça e como português, era partioul; 
mente devoto, assistiu em espirito, 
pode afoitamente afirmar-se, o País 
todo, comovido e orgulhoso dum tão 
nobre exemplo de humanidade. 

Que admirável triunfo! Cortejo 
de vitória esse que atravessou as 
ruas de Lisboa. 

Segulram-no os católicos, vene- 
rando nele o rei fidelíssimo, sob o 
qual não seria possível a apostasia 
da Nação, e cuja generosidade cris- 
ta, piedade e concepção superior da 
vida, celebrou, poucos dias depois da 
sua morte, em Inesquecíveis pala- 
vras, o eminente cardeal Bourne, 

- Rei, posto que no exílio, não que. 
ria no templo. lugar especial, e fica- 
va entre os fieis, abismando-se na 
sua humildade perante Deus, sob 
cuja bênção nasceu, cresceu e se en- 
cheu de glóri 

Viveu e morreu fiel à Igreja que, 


quando vem até junto do seu povo, | ceses e bel; i 
e Do 8 gas fazem à Basilica de 
partilhar das suas dores e das suas | Lourdes, onde vão agradecer a pro- 
; tecção dispensada pela Virgem. Des- 
a e clara a sualge 1940, porém, e devido à luta 
visão política e social ; a actual pala- | sangrenta que ensombrou o Mundo, 
rárita ordem pata ea menta | essa romagem de fé não se efectuava. 
io ano a e soiicihamente | poj, agora, reatada, e nela tomaram 
jairo ac meira mnção oe é -| parte centenas de aviadores, que, 
pelbádoces, que Ee dO de fes. | COM grande fervor religioso, se asso- 
ta ge Pedi atitude de afec- | ciaram a diversos actos do culto. 
'so respeito A nossa gravura foca o momento 
No cortejo triunfal, a que Selem que a deputação de aviadores 


associou a natureza, cujas excelên-| 4, 
r) elgas passav da - 
cias e doçura tanta vez evocava, cou- | neissa, Passava em, frente da Basi 


beram todos os portugueses, todos, 
porque a todos abrangia no seu afec- E ces 
Vai ser libertada 


to, a todos serviu até ao fim. Serviu 


mesmo com seus adversários, ao lado 
DE MUSSOLINI 


deles na defesa do interesse nacio- 
ROMA, 5.— A viuva de Musso- 


nal, 
Do seu túmulo ainda nos ensina 
jue devemos ser superiores às pai- 

lini, que tem estado detida na ilha 

Em último testamento espiritual | de Ischia, foi agora informada de 

diz-nos que devemos ter uma con-|que será posta em liberdade, em 


xões que nos dividem, ao egoismo 
que nos corrompe : que não seremos 

i é virtude da anistia decretada por oca- | SUÉs, publicado pelo nosso Gover- 
fiança dnatiajávs num Revo quer Hage Pp Dn Endosb cá rca 


grandes sem o espirito de sacrifício e 
] está, ; ur guer 


BOMBA ATÓMICA, QUE VAI SER 
EXPERIMENTADA EM BIKINI, 
SEJA DE EFEITOS MAIS DES- 
TRUIDORES DO QUE A PRIMEIRA 


BIKINI, 5. — Os geologistas e 
oceanógratos esperam que à explo- 
são da segunda bomba atómica de 
experiência tenha efeitos mais des- 
truidores nos objectivos que são os 
barcos de guerra fundeados na la- 
gôa de Bikini do que teve a primeira. 

se sabe, a segunda bom- 
ba atómica explodirá oito metros 
abaixo do nivel da água. Grande 
vorção de energiá deste terrivel en- 
genho de destruição concentrar-se- 


de altura. — U. P. 


«Livro Branco 
português 


com documentos àacêrca 
da posição do nosso País 


rsse- 


DECLAROU-SE, ONTEM, 


INCÊNDIO 


no Tribunal 
de Nuremberg 


NUREMBERG, 5. — Foram mo 
bilizados, hoje, cinco prisioneiros de 
guerra e empregados do Tribunal, 
para dominarem um incêndio que 
rebentou no Tribunal de Nuremberg. 
As chamas espalharam-se pela cozi- 
nha, onde são feitos diariamente 
centos de almoços para os membros 
do Tribunal, funcionários judiciais, 
técnicos e representantes da Impren- 
sa. 


de Tenda-Briga 


que vai ser enfregue 
à FRANÇA, 


já estão a preparar 
a evacuação daquela zona 


PARIS, 5. — Soube-se, esta noi- 
te, que as autoridades italianas da 
região de Tenda-Briga, que foi atri- 
buída à França, pelos ministros dos 
Estrangeiros dos «quatro grandes», 
estavam, hoje, a preparar a evacua- 
ção da área. As comunicações tele- 
fónicas normais entre a área e a It; 
lia foram interrompidas esta manhã, 
se recebendo chamadas oficiais, 
enquanto operários italianos desma: 
tetavam a estação de caminho de fer- 
ro de Tenda e os correios 
Também se soube que as autori- 
dades italianas estão a requisitar to- 
dos os quartos de hoteis e casas dis- 
poníveis em Limone, ao Ni 


Como era elevada, 


durante a recente guerra 


O sr, dr. Marcel Matias, director 
geral dos Negócios Políticos do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, 
recebeu, ontem, no seu gabinete do 
Palácio das Necessidades, os repre- 
sentantes dos jornais diários de Lis- 
boa e Porto, aos quais por incumbén- 
cia especial do sr. Presidente do 
Conselno e ministro dos Negócios 
Estrangeiros, fez entrega, em mão, 
do primeiro «Livro Branco» portu- 


A China foi excluída 
do número das 


grandes potências 


para a Conferência da 
A Itália tera de pagar, de reparações, 
à Rússia 
cem milhões de dolares, 


no prazo de seis anos 


PARIS, 5 — Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos 
«Quatro Grandes» concordaram, por fim, esta noite, em aceitar 
a emenda de Molotov à proposta para os convites para a Confe- 
rência da Paz, o que implica que as quatro grandes potências, — 
excluindo-se assim a China — são as únicas que firmam os con- 
vites. — REUTER. 


de renúncia, sem o sofrimento, sem 
o qual nada se faz na humanidade, 
que, pela paixão foi resgatada. 


através d E Bora a É 


lizer de u s maiores es 

da Inglaterra, que ele tanto 
admirava e a qual tão afectuoso res-. 
peito lhe consagrava. 
E assim a nossa fé diz-nos que 
venceu na morte e que venceu a 
morte, criadora da beleza que não 


mentos que constituem o actual «Li- 
vro Branco» mantiveram-se, até ho- 
je, secretos, por assim o exigirem 
os superiores interesses de Portugal, 
da Inglaterra e dos Estados Uniaos. 

Durante muito tempo, Portugal 
teve de assistir, com frequência, em- 
bora sempre com tranquila serenida- 
de — a serenidade do dever cum- 
prido — à incompreensão da sua ati- 
tude política indefectivelmente man- 
tida durante os duros e trágicos anos 
em que o maior cataclismo que a 
História regista devastou a Humani- 
dade, arruinou povos e nações. 

No entanto, sempre atento av. 
superiores interesses nacionais que 
não raro coincidiram com os inte- 
resses da Europa e do Mundo, nem 
um só momento o nosso Governo 
deixou de estar atento ao desenrolar 
dos acontecimentos. 
O que este livro revela — acen- 
tuou o sr. dr. Marcelo Matias — 
não é um motivo de orgulho para o 
Goverro nem para os que inter- 
vieram nos acontecimentos de que 
aqui se dá conta. E' bem mais do que 
isso, um documento de honra para a 
Nação. Faz parte da história. 

Ele vem a ser a demonstração 
eloquente e inequivoca do interesse 


maram as paredes e lançaram fogo 
à madeira duma janela. Os cabos. 
perto das instalações rádio-telegrá- 
ficas, que dão a todo o Mundo as 
notícias das audiências, incendia- 
ram-se. O fogo foi dominado em 
30 minutos. — REUTER. 


0 >< 


Dez prédios 


destruídos por violento 
incêndio, sendo os pre- 
juízos calculados em 


duzentos contos 


SANTAREM, 5. — Cêrca das 8 
horas de hoje, declarou-se incêndio 
nuns barracões pertencentes ao sr. 
José Rosa, tendo alastrado o fogo 
a diversas casas de habitação con- 
tíguas. Compareceram as corpora- 
ções de bombeiros de Rio Maior, Tor- 
res Novas, Alcanena e as duas de 
Santarém, que pouco puderam fazer. 


Entrou em actividade 


UM NOVO VULCÃO, A OITENTA 
QUILÓMETROS DE BAKU 


LONDRES, 5. — Um novo vulcão 
entrou em actividade nas montanhas 
da província russa do Azerbaijan, a 
cérca de 80 quilómetros de Baku. A 
erupção principiou na quarta-feira 
e a lava é precipitada da cratera com 
grande violência, atingindo mais de 
1.500 pés de altura. — Reuter. 


Efemérides 


A substituição da 


lei de Deus 


pelo realismo é o motivo 
da ince e a que reino 
sôbre o Mundo 


— afirmou o Cardeal- 
-arcebispo de West 
minster 


BIRMINGHAM, 5. — O cardeal- 
-arcebispo de Westminster, Griffin, 
declarou, hoje, na Universidade de 
Birmingham : 

«A luta entre o Oriente e o Ool- 


ras — 


Uma raínha e duas prin- 
cesas egipcias, de visita 


á França 
MARSELHA, 5. Chegaram, 
hoje, a Marselha a rainha mãe Naz- 
1, do Egipto, e as princesas Faikah 
e Fathia, irmãs do rei Farouk. — 
REUTER. 


PARIS, 5 — Na reunião de ontem à tarde dos ministros dos 
Negócios dos Estrangeiros que começara às 17 e 15, prosseguiu 
a discussão sobre as reparações italianas. 
Molotov propôs a adopção da primeira parte do projecto 
soviético, cujos principais pontos são os seguintes : A Itália admi- 
te os estragos que causou aos Aliados quando estava ao lado da 
Alemanha, mas, em virtude da beligerância italiana, as repara- 
ções só deverão ser satisfeitas em parte. 

Em segundo lugar, a Itália pagará à Rússia 100 milhões de 
dólares em reparações num período de 6 anos. Em terc lugar, 


jobre. tdo " - seus 
* Como é diferente este cortejo da. | Ana Maria. — REUTER. 
quele que, numa trágica manhã de] —————— > sse<————— 
Outubro, o acompanhou do seu paço 
até à praia onde, sem culpas. tomou 
o doloroso caminho do exílio, ven- 
cido, vitima dos erros, desvarios, co- 
bardias e até traições dos que o cer- . - 
cavam ! está em Alexandria 
Alguns dos que a: 
regresso — que em es ALEXANDRIA, 5 —Soube-se 
saiu de Portugal — hão-de sentir | aqui, esta noite, de fonte fidedigna, 
remorsos de não terem sabido servir | que Haj Amin El Husseini, Mufti de 
tal e de o terem abandonado, | Jerusalem, chegou a Alexandria é 
depois de o comprometerem sem re- | reside numa vila em Melaha, subur- 
med! E bio da cidade — capital de Verão do 
Mas ele tinha esquecido tudo, | Egipto. — REUTER. 
perdoara tudo, triunfando, por com- 
pleto, sobre as más inclinações desta 
frágil natureza humana. 
Se o seu corpo foi à sepultura, o 
seu espírito ficou comnosco, inspi- 
rando-nos, unindo-nos, inflamando a 
nossa fé e a nossa energia. 
Sentimos que o rei vive e viverá 
colaborando connosco em tudo o que 
for para prosperidade e glória de 
Portugal. 


portuguesas 


É chacinada, em Africo, 
uma fôrça portuguesa 
pelos indígenas do 


Pinheiro Torres. 


dente e toda a tragédia da falta do e patriotismo com qu ada A ESTE a E Arderam, completamente, dez 
segurança no Mundo têm a sua ori- to O Govemo, com o maior pa | 48 reparações serão tirados : 1.º, de equipamento das fábricas de | prédios, tendo os bombeiros acabado potentado Bonga 
gem na apostasia daqueles chofos triotismo e desvelo, atendeu a dete- | guerra; 2.º, de valores italianos na Hungria, Roménia e Bulgária; | os trabalhos de rescaldo às 14 horas. 

Os prejuízos são calculados em 1866 


do pensamento e da política que 
substituiram a lei de Deus pelo roa- 
lismo.» 

O cardeal fez esse discurso depois 
de ter recebido o grau de doutor 
honorário pela Universidade de Bir- 
mingham. Acrescentou: «Creio que 
nunca foi tão evidente como o é hoje 


sa da dignidade nacional, assegu- 
rando a permanência de Portugal no 
Mundo, dentro dos seus direitos ina- 


(Continua na secção de LISBOA) 


3.º, da produção corrente cujas quantidades e tipos devem ser 
estabelecidas entre os sovietes e os italianos de forma a não inter- 
ferir com a reconstrução da Itália. 


200 contos. 
E' dos maiores incêndios regista- 
dos em Santarém. 


O Bonga, Antônio Vicente da 
Cruz, era um potentado, com 
sede na aringa de Massangano, 
dustrito de Tete, centro de todas 
as perturbações da ordem, no 
Zambeze, manifestando-se, não 
26 por actos hostis dos povos 


Instruir, educar e formar para a vida 


Bevin concordou om que a União? 
Soviética obtivesss o valor de 100 mi- 
lhõos do dólaros do roparações, mas 
mostrou-se favoravol a uma morató 


Os Serviços Municipaliza- 


axo a (a obediência á filosofia dos de Viacão de 3 anos, uma vez que a Grá-Brota: sob sua influência, mas pela 
) nos encaminha E nha está presentemente a fornocer au- insubmissão de régulos, não 
para a destruição da Humanidade, io à Itália. avassalados, que, com elo, se 


-- é esta q admiravel trilogia que 
preside ao modelar e prestigioso 
mação de Molatoy 


ac mi Colégio de Ermezinde 


'o melhor colégio 


Em grande parte da Europa, o Es 

tado arrogou-se o direito do dirigir 

o pensamento humano. Se não se 

dominarem a si próprios, a próprin 

Ciência será destruída em nome da 

Aitórdado e da igualdade, — REU- 
R. 


————— e ce<— 


Comandante da 

| Regiã 

Milit 

No quartel general da 1 Região 
Militar, é, hoje, com início às 11 ho- 
ras, prestada homenagem ao sr, ge- 
neral Gaucêncio José da Trindade, 
comandante da | Região Militar, que 
como noticiamos, deixa este elevado 


cargo pará ir exercer as altas fun- 
ções de director da Arma de Art!- 


alavam em razias, roubos e de- 
gradações de toda a espécio, 
contra povos que eram fieis à 
Goroa portuguesa. 

Em 1866, tendo sido queralado 
e citado, pelo Juiz, para compa- 
recer em Tete, não cumpriu a 
intimação e o governador do dis- 
into, que, então, era Miguel Au 
gusto de Oliveira, resolveu tr 
em pessoa prendé-lo. Diriglu-se, 
para iso, a Massangano, à fren- 
ts de uma força de 67 praças, 
com 3 peças e 800 ausiliares in- 
digenas; at chegado no dia 6 da 
Julho de 1868, com surpresa 
encontrou a aringa abandonada. 
Quando a força tinha dispersado, 
supondo-se em segurança, é al- 
gumas praças se entretinham em 
pesquisas, notou-se a chegada 
de umas centerias de negros, que, 
dizendo-se aliados, vinham cola- 
borar com o destacamento. Em 
dado momento, quando os nossos 
se haviam concentrado, os ne- 
gros cairam sobre eles, chact- 
nando-os, Tanto o abandono da 
aringa, como a invocação de 
aliados, foram estratagemas que 
o comando da coluna ndo sua- 
peitou. Custou-lhe tal a vida, 
assim como a 4 oficiais e 46 pra- 
cas e muitos auxiliares, ficando 
na posse do Bonga toda a art- 


Bevin propôs ainda o estabolacimen- 
to duma comissão aspecial de 4 potên- 
cias para determinar o valor exacto dos 
bens italianos cujas avaliações pelos 
«Quatro Grandes» oram as mais diver- 
ganta: 


e a situação 
do pessoal 


da antiga Compan 
ris de Ferro do Porto 


Sobre assuntos que se relacio- 
nam com a situação do pessoal da 
antiga Companhia Carris de Ferro 
do Porto e com a respectiva Caixa 
de Previdência, conferenciaram, on- 
tem, com o sr. sub-secretário de Es- 
tado das Corporações e Previdência 
Social, o presidente do Municipio 
portuense e os directores dos Ser- 
viços Municipalizados de Viação e 
ainda os antigos directores da mes- 
ma companhia, 

O sr. dr. Luís de Pina conferen- 
ciou, depois, com à sr. ministro das 
Obras Publicas e Comunicações 
àcêrca de assuntos respeitantes aos 
mesmos serviços. 


O palácio dos condes-duques de Barcelos, históricas ruinas no coração 
da formosa rainha do Cávado 


A CIDADE DE 


Bar certos 


MODERNIZA-SE A 
PASSOS AGIGANTADOS 
lharia. 


mas aspira, legi imamente, pela reconstrução do 
do aeto, que tem a presença do | histórico, mas arruinado palácio dos condes-duques 


r 

assistem os comandantes e oficiais 
das unisades da guarnição militar, 
daG.N.R. da P.S. P, etc. 


Um almôço de homenagem, oferecido 


total dos bens a ceder à Rússi 
precisamente estabelecido, 
c em que o que faltasse para 
atingir os 100 milhões de dólares devia 
vir da produção corrente. 

Molotov disse então que aceitaria a 
cláusula adicional sugerida por Bevin 
ao padido russo do reparações à Itália, 
se os ministros concordassem nos três 
pantos básicos seguintes: 1.º, paga- 


(Continua na 3. página) 


de que se enfeita, justamente, com 
títulos de rainha que tem seu cas- 
telo senhorial nas águas cristalinas 
do Cávado, suas damas de honor nas 


Certamente por femininas, as 
cidades, vilas ou aldeias, como as 
mulheres, são ciosas das suas bele- 
zas e dos seus adornos e não levam 


Coimbra vista de dentro 


| 
) 
: 


a bem que a vizinha seja mais ga- 
lanteada, a menos que o «namorado» 
queira sujeitar-se ao orgulho ferido 
que gera malquerenças e, até, ódios 
incontidos. Certo, a verdade deve 
andar sempre à tona dos preconcei- 
tos, dos juízos, das opiniões, aínda 
que tenha de ser dita com um sor- 
riso de contrição aparente ou en- 
volta em palavras melífluas, que a 
rispidez nem sempre é boa conse- 
lheira ou advogada eficaz de todas 
as causas... 

Estas considerações, de fins ge- 
néricos, como seta disparada ao 
acaso, sem objectivo pre-estabeleci- 
do, saltaram-nos ao bico da pena, 
à guisa de aviso amigo, quando nos 
Propusemos falar de Barcelos, cida- 


pelo governador civil do Porto 


Realizou-se, num tipico restau- 
rante da Maia, o almoço de home- 
nagem ao sr. general Gaudêncio da 
Trindade, oferecido pelo sr. coro 
nel Joviano Lopes, governador civil 
do distrito do Porto. Assistiram os 
comandantes das unidades militares 
da guarnição do Porto. O chefe do 
distrito dava a direita ao sr. capi- 
tão de Mar e Guerra Teixeira 
Coelho, capitão do Porto do Douro, 
e a esquerda ao sr. coronel Pina Ca- 
bral. Defronte o sr. general Gau- 
dúncio da Trindade, estava ladeado 
pelos srs. coronel Sanches, chefe do 


(Continua na 4.º página) 


margens 


e ufano no esbelto Monte da Fran- 
queira. Em verdade, quando se fala 
de Barcelos, não podemos deixar em 
claro belezas que, raramente, temos 
a ventura de admirar, panoramas 
em que nos embevecemos, em que a 
vista pousa encantada, sem nada & 
ferir à retina, a desagradar ao es- 
pirito. Até as suas ruínas históricas 
têm o condão de agradar, porque 
fazem lembrar gigantes decepados, 
mas orgulhosos dos seus feitos. 


Data de tempos imemoriais a fun- 


dação da 


da pelos 


mas de positivo sabe-se que, destru 
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viçosas e seu pagem zeloso 


A morte do cisne 


UANDO vejo desaparecer da terra um ser, cobre-se-me o coração de 
Q mágoa e de tristeza. A morte é sempre dolorosa e trágica. Não a 
aceitamos, não a queremos, não a tolera o nosso raciocínio ator- 
mentado. E, desde os milénios, é sempre o problema insondável, horrível 
e profundo que espanta os nossos olhos e nos faz chorar... Tudo o que é 
pequenino é belo, mesmo que seja disforme e nos pareça inútil. Tudo o |, 
que a natureza cria tem dentro de si uma centelha divina, um clarão 
latente, um pedaço de alma desconhecida que vibra e pulsa na grande har- 
monia do Universo. Não entendemos as intenções das coisas nem o rumor 
misterioso das suas ansiedades. O princípio e o fim são as verdades eter- 
nas fechadas à nossa pobre vida transitória... E, no cismar esfíngico dos 
mundos, a sombra apaga os nossos passos e a inteligência não é mais que 
um vago fogacho na tenebrosa noite do pensamento... 


(Continua na 2.º página) 


O Colégio de Ermezinde, instala- 
do no antigo Convento da Formiga, 
que sofreu todas as remodelações ne- 
cessárias para satisfazer as mais sa- 
lutares exigências pedagógicas, é, 
realmente, pela sua privilegiada si- 
tuação, pela excelência do seu pro- 
grama de ensino, e pela elevada com- 
petência do seu corpo docente, um 
dos nossos melhores e mais bem in- 


nobre povoação, hoje cidade, todos, 


bárbaros, quando desceram 


dicados estabelecimentos de ensino 
particular. Fundado em 1913, fóra 
das portas da cidade e dos seus ruí- 
dos perturbadores, o Colégio de Er- 
mesinde, pelo escrúpulo dos seus mé- 
pelo tratamento magnífico 
dado aos seus alunos, pela eficiente 
preparação de tantas gerações que 


(Continua na 5.º página) 


lharia, com as munições e as 
espingardas, 

O Bonga mais insolente so 
tornou, praticando actos hostis 
para com os povos que nos eram 
leais. O Governador Geral da 
Província, coronel Correta de 
Lacerda, para vingar a traição 
cometida, organizou uma expe- 
dição mais numerosa; mas, só 
em 1887, depois de três tentati- 
vas malogradas, o Bonga fo 
aprisionado, vitima da traição 
de um irmão, que queria herdar 
a sua situação de predomínio 
entre os povos da regido. —J. O. 


2 Sábado, 6 de Julho de 1946 


O Comercio do Porto 


Pela Cidade Coimbra vista de dentro 


— eo 
QUEDAS GRAVES 


Ef consequencie de quedas, receberam. 
curativo no Hospifal Geral de Santo An- 
tónio ; 

Tosó Alres Augusto. de 46 anos, comer- 
ciante, da Rua de Entreparedes, com um 
ferimento no supereilio direito e escoria- 
ções numa das mãos. 


CRIANÇA QUE CAI DUM MURO 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospita: Geral de Santo António, Pel 
dro Lino Meireles, de 10 anos, da Rua 
de Vasco da Gama, Afurada, com fra 
tura da base do crânco por ter caído 
dum muro quando brincava. 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Todos os dias visitava o parque da 
cidade, lugar de silêncio, de evocação 
o de grande enlevo espiritual. A exu- 
berância daquelas árvores, o pertume 
vivo das flores, o ar embalsamado e 
puro daquele jardim tão lindo convi- 
davam à meditação, tranquilizavam- 
-nos os-nervos, enchlam-nos o dia com 


E), então, era ver os carinho: 
do, as, meiguices daquela paternidade 
vigilante! O cisne pequenino parece 
que compreendia aquela linguagem 
platónica, humana, silenciosa e doce. 
Safra escuro, mas airoso, forte, des- 
empenado e viril, como uma. bolinha 
de algodão a rolar a rolar... E como 


ELA O ministro das 


ROVINCIA| Obras Públicas 


esteve, ontem, em 
Santarem, 


Mordido por um suino 


EVORA, 5— No Hospital da Mi- 
sericórdia, recebeu curativo de 
grande ferimento na perna esquerda, 
o trabalhador António Nascimento, 
que foi mordido por um suino. 


onde visitou vários me- 
lhoramentos em curso 


Diário de Braga 


A QUEM PERTENCE? 


Fo! depositado no Comando da Pol! 
cla, onde fica à disposição de quem pro- 
ve pertencer-lhe, um porta moedas com 
dinhetro, encontrado durante as festas 
da cldade, junto da Ponte de Santa Cruz, 
e desde então entregue no Turismo, 


JULGAMENTOS 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 
MUNICIPAL 


JULHO, 5, — A Câmara Municipal re- 
uniu-se, ontem, em sessão ordinária, sob 
a presidência do sr, dr. Machado 
e com a presença do vice-presidente, sr. 
capitão Augusto Neves e dos vereadores 
srs. dr, Ferreira de Araujo, dr. Miranda 
de Andrade, José Maria Rodrigues e An- 
tônio Santos da Cunha. Despachado vário 


SANTAREM, 5, — O ministr Cunha. D 
das Obras Publicas visitou, hoje, esta | Susisiseta Notsivou 1 momear entes da 
cidade, Vinha acompanhado pelo E Ferreira: adquiri um caminhão 
sub-secretário das Obras Publicas, | Bass “8 qu de carga; adjudicar a 
engenheiro José Frederico Ulrich; | Artigo qorráno, em 
eng. Sousa Rêgo; director geral dos | Maximinos, e mandar proceder a repars 
Serviços de Urbanização, eng? Sá 


'o Tribunal desta comarca responde- 
ram, pelo eríme de burla, Domingos de 
Amor'm. o «Piolhos, do Largo de São 
Tiago, tendo sido condenado na pena de 
dO dias de prisão correccional, 10 dias de 
multa a 1900 por dia e 200900 de Imposto 
de Justiça; pelo crime de ofensas corpo- 
rats, Joaquim Alves Ferraz, solteiro, co- 

da Rua de D. Frei Caetano 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, 
foram socorridos no Hospital Geral de 
Santo António 

José Assunção Cardoso, de 38 ano: 
empregado nos serviços de limpeza, 
Rio Tinto, com ferida perfuranie no pe 


— Júlia da Liberdade, de 37 anos, do- 
méstica, do Latgo de Nove de Abril, com 
fractura da clavicula esquerda. 

— António Fernandes Reis, de 10 anos, 
da Rua da Travagem, a Ramaide, com 
fractura do anté-braço esquerdo. 


COM CONGESTÃO CEREBRAL 


ele nadava, orgulhoso, com 0 pescoct- 
to erguido, o bico petulante, as patl- 
nhas a moverem-se como duas barba- 
tanas! Os petizes ficavam maravilha- 
dos com aquele desembaraço e com 
aquela pimponice de galato malcria- 


a beleza radios do esquecimento, 
Quantas vezes me surpreenda! a con- 
versar, sozinho, a discutir futilidades, 
a amuitectar sonhos, a reconstituir 
idelas, projectos, absurdos, castelos no 
ar, como as eriançãs! Mas, o encanto 


Incêndio 


VIMIOSO, 5. Ante-ontem, 
pelas 15 horas, manifestou-se violen- 
to incêndio na casa de residência do 
sr, Domingos Manuel Alves Ventura, 


ões. em várias escolas do ensino pri- 
mário 


esquerdo. DE entrado « [dos meus pásseios tinha sempre um | do... Os cágados vinham fazer-lhe com- fi merciante, 
O Mérriar doddóuda idbsficânos, pe || do ces pi aa O O a POR E sa fia ras if funcionário de Finanças. O fogo des- | é Melo, e arquitecto Aguiar. Eram Brandão e José Antunes da Cunha, 6 
Ped ma RA O TR o a O qa] Ep gi ompletament difício e | aguardados pelo governador civil.) OBRAS DO ESTADIO E DO | Joss da Filomena», casado, pintor, 

, - Aveleda, | Laura da Silva, da Rua da BaluhariA | ningiiém: Só eu o sabia e guardava-o | gulam-no, como irmãos. Algumas ve-| (Ut, completamente, O edito E R Eroiaiia de Esvinho, desta. coriaros “tan 


Louzada, com fractura do braço esquer- Os bombeiros | presidente da Camara Municipal, CAMPO DE AVIAÇÃO 


por ter sido acometida de congestão ce- respectivo recheio. 


do sido o Joaquim Alves condenado na 


do. Recolheu à Enfermaria 2, rebral, como um segredo. Não durou muito |zes; perdia-se no caminho, parava, Fo vei 7 tor Obras Publi- 
amor ioÃo, Eduardo Gouveia, de 42 à minha ternlgsima Ilusão, Velo a mor- | desorientado, aqui e além, como en- ) Voluntários compareceram, imediata Dai dr o td ed qu próxima segunda-feira, devo vir a | DenâçÃe 3 dias de multa a, 10900, 3 di 
. ador. ú en jocali- ke próxima segunda-feira, deve v o e Sooado 
DR uid irei! dê DOENÇA SÚBITA — MORTE te fatidica e tudo me levou! tontecido pela grandeza da paisagem. | Mente, no local, conseguindo Aquele membro do Góvemo Yi É remar o A ne 


Pereiró, ferido no dorso do pé esquei 
do, com fractura, Recusou o interni 
mento. 

— Luís Moreira de Sousa, de 38 anos, 
caldeireiro, da Travessa do Freixo, com 
um ferimento na mão esquerda, Reco- 
Meu à Sala de Observações, 


os DESCUIDOS 


Fol. socorrida no Hospital Geral de 
Santo António, Isaura Pereira Abreu, de 
18 anos, empregada comercial, da Rua 
da Senhora das Dores, por ter ingerido, 
por descuido, um soluto tóxico, 


zar o fôgo e evitando, assim, que se 
propagasse aos prédios vizinhos. Os 
prejuizos, que estão cobertos pelo 
seguro, atingem a importancia de 
50.000800. 


Criança afogada 


AGUIM, 5 — Quando, hoje, pelas 
14 horas, António dos Reis Ribeiro, 
de 2 anos, filho de Maurício Ribeiro 
e de Emília dos Reis, brincava junto 
dum riacho que passa ao fundo do 
quintal da residência de seus pais, 
caiu ao mesmo e morreu afogado 


De Evora 


INSTALAÇÕES DA F. N. A T—A 
direcção da delegação de Evora, acompa. 
nhada do presidente do Município ebo 
rense, entregou ao sr, Ministro das Obra 
Publicas o ante-projecto das obras de 
construção de um edifício para a F. N. 
A. T. campo de jogos, etc. 

COOPERATIVA DOS OFICIAIS DA 
(GUARNIÇÃO — No salão desta Coopera- 
tiva foi prestada homenagem ao sr. te- 
nente-coronel Agrelo Cabral, um dos só- 
cios fundadores, tendo o seu retrato sido 
descerrado pelo sr. capitão José Matias 
Juntor, ajudante do comandante da IV 
Região Militar. 

Falaram os srs. tenentes José dos San- 
tos e Lopes Custódio, A sessão foi pre- 
sidida pelo sr. corone: Leal Pesson, que 
propôs que fossem enviados telegramas 
de saudação aos srs. generais Oscar Car- 


b-secretário de Estado das Obras 
o andamento das 
ionhl, cuja primeira 
$a ficar concluida, e O 
almeira, onde vão 
continuar os melhoramentos Iniciados. 


FORAM PRESOS E ENVIADOS A 
JUIZO OS AUTORES DE NUME- 
ROSOS FURTOS DE ARAME 


O pessoal da secção de Justiça da Po- 
Meia de Segurança, desta cidade, conti 
nuando os seus esforços para esclarecer 
vários ultimamente praticados e 
deitar a mãos aos respectivos autores, 
acaba de conseguir novo êxito. A grande 

furtos, diz respeito à «espiass 
ramadas, bardos. instalações 
o pública, eto. No decorrer 
investigações, foram pretos: Luís 
Francisco de Oliveira, 0 «Luis Toucinhel- 

» e Amadeu Barbom Gomes, o «Mot 
ambos da freguesia de Adaúfe. Os d 
prosos, sujeitos à porfindos Interrogató- 
elos, confessaram-se autores dos furtos 
seguintes a Albino de Sá Carneiro, 
da referida freguesia de Adaúfe. 50 qui- 
log de arame, no valor de 250800; a An- 
tor leses “Taxa Ribeiro, na Quinta do 

al, arame no valor de 886800; a Au- 
gusto Pereira Sampalo, de São Vitor, ara: 
me no valor de 00; n Pedro Gomes 
Pinto da Silva Taxa, da mesma freguesia, 
180 quilos de arame, no valor de 065800; 
À Câmara Municipal, numerosas «espiasa 
dos postes de iluminação; a Vergílio do 
Carmo Oliveira, de Palmeira. 900 metros 
de arame, no valor de 200800; à Abel da 
Natividade e Silva, de Palmeira, arame 
no valor de 100800; e a Carmelina Rosa 
Ferreira da Silva, de Navarra. 100 quilos 
de arame, no vnlor de G10800. 

Os meliantes confessaram-se, ainda, au- 
tores de outros furtos de menor impor- 
tância, e declarpram que o arame fur- 
tado 6 tinham vendido a Albertina Pe- 
relra, do Areal, Manuel Carneiro, do 


de 
de 


risão, 5 dias de multa n 1800 e 200400 
imposto de jutig ú 

espondeu, ainda, por transgressão ao. 
Código de Po! k 


E os dofs cisnes acorriam, solícitos, e 
Euardavam-no dos perigos levando-o, 
atrás de al, num cortejo triunfal. 

Mas, o pobrezinho não soube ser 
cúuteloso e subtil. Vadiou sem rumo, 
comeu, por certo, algum bicharoco 
ruim. E velo a agonia e não pode 
mais ver o céu, Ficou hirto, estendido, 
ao comprido, na relvagem macia, tom- 
ado como a folha açoltada pelo ven- 
to. E, Deus me perdoe, quando o vi, 
tive a Impressão do que se abriu uma 
clareira por entre as árvores é que 
uma rebonda de anjos surpreendente, 
rumorosa e bendita, levantou do chão 
o seu corpinho inerte, arrebatou-o para 
as regiões siderais e foi depô-lo nas 
mãos do Criador. — U. A. 


Os dois cisnes tinham começado na 
Primavera o seu idílio de amor, Eu 
vin-os síngrar na água do tanque, 
brancos, pomposos, fmponentes como 
dois príncipes de sangue azul numa 
balada maravilhosa de grandes efeitos 
orquestrais. Beljavam-se, com delícia, 
abriam as asas frementes ao sol, dor- 
mim na relva, sob o pálio generoso 
das estrelas. As borboletas palravam 
em Sua volta, ouviam-se as rolas, can- 
tava o repuxo cristalino, caia sobre as 
suas cabeças a bênção longinqua dos 
horizontes e os vegetais calavam-se, 
a rezar... Amor estranho, amor ins- 
tintivo e supremo, amor de liberdade 
no seio acariciador da terra germinou 
e floriu e deu fruto esplêndido e vivaz, 


Quando seguta para sua casa foi aco- 
metido de donça súbita, Maria José de 
Almeida, da RU do Paraiso, 319 

Conduzida ao Hospital Geral de santo 
Antônio quando chegou era cadáver. pelo 
que o clinico de serviço, st dr, Carlos 
Birra se limitou a verificar o óbito. O 
cadáver foi removido depois, para O Ins 
títuto de Medicina Legal. 


CRIME GRAVE 


Apresentou queixa ma Polista a rr 
Bernardina Fernandes, da Colônia do Dr 
Manuel Laranjeira, Contra uma pessoa 
que Índica acusandoa de ter praticado 
um crime grave. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Queixou.se na Polícia, à sra D. Alice 
da Conceição Pinheiro Marques, do tuga” 
do Calvário, Rio Tinto, contra uma pes- 
soa que indica por se recusar a restituir 
lhe uma sala e um casaco, no valor Gs 
700800. que lhe contiára para modirici 
o teitio, 


sitou a entrada da cidade, pelo lado 
de Lisboa, junto do hospital e este- 
ve, depois, no Governo Civil, dali se 
guindo para o planalto de S. Bento, 
onde examinou tudo o que naquele 
local se tinha realizado é as novas 
construções e visitou, também, o Ji- 
ceu. A seguir, esteve na ribeira de 
Santarém, onde visitou os novos fu- 
ros hertzianos para abastecimento 
de águas, 

Após o almóço, no Hotel Aviz, 
seguiu para o local junto ao presi- 
dio militar, onde se projecta cons- 
truir um bairro econômico. Perto do 
Matadouro, visitou o novo campo, à 
adquirir para feiras de gado, é o 
terreno onde se pensa construir o 
agi da cidade, o actual refe!- 
tório dos indigentes e o edifício do 
tribunal. 


Aquele membro do Governo re- 
tirou bem impressionado com a vi- 
sita, — €, 


= poe qe 
Um sacerdote 


português 


EM SERVIÇO DE PREGAÇÃO 
NA AMÉRICA DO NORTE 


No comboio «correio» da noite, 
seguiu, ontem, para Lisboa, o róv. 
cônego dr. Joaquim Manuel Valente, 
professor do Seminário de Teologia 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Judicial foram distribut- 
das as seguintes causas : 

Acção sumarísstma, movida por Maria 
an Madre de Deus Alpoim, da comarer 
de Vila Verde, contra Abílio Rodrigues 
* mulher, moradores na Rua do Conse- 
ineiro Januário, desta cidade, Escrivão, 
dr, Montalvão; acção de despejo, movida 
por D. Maria Josefa Baptista Matos, coi 
tra Marta Rosa da Silva, doméstica, resi- 
dente na Avenida de Artur Sonres, ambos 
desta cidade, Escrivão, dr. Montalvão: 
acção de despejo, movida por Vergílio 
Alves Pimenta, contra Marta da Glória 
Duarte, residente na Run de São Sebas- 
tião, ambos desta cidade. Escrivão, Ro- 
drigues; carta precatória, vinda da co- 
marca de Viana de Castelo, para penhora 
nos bens da executada Maria da Concel- 

omes Pateira e outros, derta cidade 


Também foram socorridos, no mesmo 
hospital, Adelino Soares Mota, de 23 me- 
ses, da Rua das Condomínhas, por ter 
ingerido petróleo, devido a descuido da 
tamília, 9 Artur Augusto, de 15 meses, 
da Rua do Freixo, por sofrer queimadu- 
ras pelo corpo produzidas com leite a 
ferver, devido, também, a descuido da 
fam e 


das 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, estão 
depositados alguns objectos achados na 
via publíca e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, a sabe) 

Uma pulseira em ouro; uma carteira, 
contendo “alguns papeis sem importancia 
e um. bilhete de identidade, pertencen- 
tes a José Cerqueira, residente na Tró 
vessa das Musas, 105, e uma argola com 
quatro chaves. 

Achado em Vila Nova de Gaia; uma 
caneta de tinta permanente. 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa na Polícia, os srs.: 
Francisco Bernardo. da Rua Nova de 
Paranhos, contra uma mulher que indi- 


PRISÕES, 


reta P.S.P, foram presos 

Arnaldo Vieira da Silva, de 20 anos, 
engraixador, das Escadas do Codeçal, 
por não prestar contas de 230800. refe: 
Fontes à venda dum anel de ouro, que 
lhe fot entrêgie por Jacinto Fernandos 
da Rua do Corpo da Guarda. 

— Maria da Glória, de % anos, servi: 


cal, da Rua do Duqué de Palmela, para : Pe 
averiguações de furto. e É ES RES EN o o 


BOLETIM DIÁRIO 


6-7-1508 — O actual Campo do Londe 
de Agrolongo, foi tornado logradotro pú- 
blico pelo arcebispo D. Diogo de Sousa, 
que o adquire no alcaíde Afonso Costa 
frocando-o pela sua quinta de Alcartz. 
Aquele arcebispo contribui, assim, para 
o alargamento da cidade, 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
srs: D. Maria da Rocha Pacheco Bai 
bosa, D. Augusta Cabral Moreira, D. 
Francisca Teresa de Araújo Gomes, e os 
srs. João Gouvela da Silva, jAntónio 
Fernandes Rodrigues e o menino Alvaro 
Rodrigues da Nova. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 


— José Jorge, de 2 anos, sem modo 
r desobe- 
le agressão 


do vida é sem morada certa, 
diencia. insultos e tentativa! 
ao capior. 

— Manuel da Costa, de 23 anos, traba 
lhador; Serafim Moreira, de 48 anos; Se- 
rafim de Sousa, de 91 anos, Serafim Fer- 
reira da Costa, de 49 anos, e António 


Joaquim Ferreira, de 19 anos, todos traba 
lhadores e residentes em Valongo, por 
ter stdo solicitada a sua captura por Ma 
nuel Ferreira Martins, da Rua do Dr. 
Julio de Matos, acusando-os de terem ex 


ca por lhe ler furtado roupas é outros 
artigos, no valor de 400800. 

— Daniel da Stlva Campos. da Rua de 
D. Afonso Henriques, que lhe assaltaram 
o quintal da sua residencia e furtaram 
varias peças de roupa, mo valor de 400800. | trado numa sua Douça onde derrubaram 
Indica de quem suspéita, pinheiros para fazer lenha, 


PEA e 


«Festas do Bôdo» N 
| Vido elegante 


EM POMBAL 
POMBAL, 5, — Tudo se prepara para 

E anaasind 

ANIVERSARIOS 


que às tradicionais «Festas do Bodor, que 
se realizam nesta vila nos próximos dias 
Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Brizida Bessone Leite Perry 


25, 26, 27, 28 e 29 de Julho, atinjam, este 
ano, o maior brilhantismo. 
poupado 
de Sousa Gomes Osório de Alarcão, D. 
Maria do Carmo Berquó, D. Maria Ma- 


À comissão, que não se tem 
a esforços, contratou, já, várias bandas 

nuel Costa Lobo Correia de Barros. 
E os senhores : 


de musica, entre elas a Banda Municipal 
de Estarreja e tem, também, assegurada 
Conde de Almeida Araújo, João Jar- 
dim de Vilhena, dr. Emilio Infante da 


exibição do excelente Rancho de Alcõa, 
de Alcobaça. Para a noite de arte, está 
em negociações com os melhores artistas 
Câmara, Eduardo Perestrelo de Vascon- 
celos, José Pedro Basto Feio Folque. 
OBRAS DE BENEFICENCIA 


da Rádio. 
As ornamentações o fluminações, to- 
A FAVOR DOS POBRES DA FOZ — 
Motivo imprevisto impede que se rea- 


ram contindas a um dos melhores orna- 

mentistas do Norte do País. O fogo de 
lize hoje à tarde, no parque do Colégio 
Inglês, o aa Fe dia da Derafia, 


artifício será fornecido por uma importan- 
te casa de Lanhelas. Durante o dia da 
festa, tem lugar a importante feira anual 
e o 1 Concurso Pecuário com valiosos, 


- pondência 


” Eras x 
DESTINADA AOS AÇORES, 
GOLA E' AMÉRICA DO NORTE 


O vapor «Guinéy que parte no pró 
ximo dia 8 para os Açorês levará co 
respondência que tem de ser entregue 
na centra! dos C. T. T. até amanhã, às 
21 horas a ordinária e até às 18 a re- 
gistada, Até às mesmas horas do mes- 
mo dia- terá de ser, também, entregue 
a correspondência destinada a Angola 
e a embarcareno vapor «Punguer que 
parte, igualmente, no mesmo dia. 

A “correspondência destinada à Amé- 
rica do Norte ea seguir no «Cabo Ver= 
de», que parte em 9.do corrénte, terá 
de 'ser entregue até ao dia 8, às 21 
horas a ordinária é até às 18 é rega- 
tada, 


ENE N Pá = = 
Com sua esposa, sr* D. Elzira Celes 
Maia Cupertino de Miranda, está em Vi- 
dago, ido do Porto, o sr. Artur Cupertino 
de Miranda. 


e 6 < 
Federação das Colect: 


vidades do Distrito 
do Porto 


Festa do 2.º aniversário 


Amanhã, domingo, pelas 15 horas, efa 
tuar-se-á, no Teatro de Sá da Bandeir: 
uma sessão solene comemorativa da pas- 
sagem do 2º aniversário da aprovação 
E) tara! da PeeTaça das Colectl- 
vidades do Distrito do Porto, 

— 0 A entrada é livre, excepto para os 


Câmara de Corretores de Vinhos | camarotes e cadeiras de orquestra 


AS. colectividades que tomaram parte 
e Aguardentes da Praça - na parada dé 33 de Junho último, para 
oito do receberem “0 diplo : 
do Porto e de ré rem o diplon tm 

Fifa 


requisitar o respectivo cartão à comissão 
Em 3 do corrente reuniu-se, em ses- 


especial que estará no átrio do teatro, 
desde as tá horas. 


so plenária, esta Camara, sob a prest- CEA toner £ 

ência do sr. Artur Vaz Osório, secre- 

Cio Vais intão animo ne] Irmandade da Lapa 
drigues “e Camiio Bento Monteiro Sob a, pre 4 “do er, comennador 


Leu-se vário expediente, trocaram-se 
impressões entre Os presentes sobre a 
cotação e movimento de vinhos do 

jo e deilberou-se ofciar no ar. João 
Carmo Valente Perfeito, fel'citan- 

pela sua posse de adjunto do di- 
do Instituto do Vinho do Porto. 


a gem 
Grupos Recreativos 


Inácio Alberto de Sousa, reuniu-se a Mesa 
administrativa gosta “Irmandade que 
tomon conhecimento da oferta de uma 
valtosisstma pulseira com brilhantes, 
Hard imagem de Nossa Senhora 
pa e de melhoramentos re 
no altar de Nossa Senhora da Fat 
valor de 25.000500, custegdos, por 


do 
zect 


diversos pedidos de 


cência, 
E mada: em arraial mnhoto,| 


Aspecto das «cavalhados» do S. João em Visou 


Notícias de Viseu 


«As cavalhadas» — Ainda a Ave- 
nida da estação — Abastecimento 
de águas 


VISEU, 26. — Na manhã de S. João 

é “tradicional a passagem pelas ruas da 
cidade, em dírecção à vizinha localidade 
de S. João da Carreira, de típico cortejo 
vindo da povoação de Vildemoínhos, 
constituido por personagens vestindo ca: 
saca e chapéu alto, montados em ani- 
mais que vieram há poco dos trabalhos 
moinhos em pouco, vol- 

A riste condi dores de 


« Comercial «Dr. Azevedo Neves», desta 
cidade, sr. Cristóvão Moreira de Figuei- 
redo, professor distinto que áquele tão 
útil estabelecimento de ensino tem dedi- 
cado o melhor do seu esforço, visitamos, 
naquela escola, uma exposição de traba: 
lhos confeccionados pelas alunas das 
secções de tapeçaria e bordados. z 

Tivemos, assim, mais uma vez, ensejo 
do verificar o elevado sicance desta es- 
cola na educação dos seus alunos, em nu- 
mero que, esta época, se aproximou dos 
oito mil. Apreciamos, ali, magníficos tra- 
balhos em tapetes com lindos desenhos 
de difícil confecção, a par de outros/da 
costura e “bordados, que muito honrám. 
as respectivas Maria 
do Patrocínio 


"quais, neste dia, desempenham pa: 
Pei com o máximo garbo, seguindo impá: 
vidos e dignos, acompanhados de «cha- 
rangas» e figuras alegóricos, perante O 
huzinar infernal de mil e um ruídos... 

Conta-se, assim, a história destas secu- 
lares folganças, conhecidas pelas «Cava- 
lhadas de S. João» : 

Há mais de trezentos anos, terrível 
seca assolou o País, e o Rio Pavia, que 
atravessa Vistu e segue por Vildemof- 
nbos, fazendo as suas águas mover as de- 
zenas de moinhos desta povoação para 
fabrico da saborosa borõa de milho, sua 
especialidade, que em Viseu é preferida a 
todas, secou, também, levando o desés- 
pero âqueia pobre gente, que na maioria 
vívia - apenas deste trabalho. Soube-se, 
então, que na localidade de S. João da 
Carreira, a três quilómetros de distância, 
o fraco caudal do rlo fora desviado para 
os campos de lavoura, tirando, assim, 
Aquela gente as ultimas esperanças. Nessa 
altura, um grupo de pessons destemidas, 
foram-se de abalada, até ali e munid 
de sacholas destruíram as vedações que 
evitavam que o precioso lquido corresse 
livremente. O caso provocou grande ce- 
leuma e sublu aos tribunais, que absolve- 
ram os vildemoinhenses, apésar de suces- 
sivos recursos 

E todos os anos, em sinal de regosijo, 
as gerações sucessivas al! vão; com toda 
a pompa, recordar esses momentos” trk- 

(cos, que terminaram por retumbante 
Irorin 

* Voltam'a chamar-nos a atenção para 
o estado vergunhoso em que se encontra 
a Avenida Antônio José de Almeida, artê- 
Pla que fô/ construída certamente com 
outros intuitos que não os de transfor. 
mar uma avenida, que bem podia ser 
orgulho de Viseu, numa, montureira como, 


cimento escolar de Víseu. is 

— Na Sé Catedral, realizou-se, o cas 
mento do sr. Armando Rodrigues, empre 
gado comercial nesta cidade, com a st” 
D. Maria Raquel Rodrigues. 

Paraninfaram o acto, o irmão do noivo, 
sr, Manuel Luís Pereira, comerciante da 
nossa praça e sua esposa, sr. D. Maria 
do Nascimento Neto Pereira. 

— Esteve nesta cidade, de passagem, o 
sr. sub-secretário da Assistência Social, 
que visitou o Sanatório Distrital e o Hos-. 
pital da Misericórdia, ao qual concedeu 
o subsídio de 20 contos, destinados ao. 
Posto de Desinfecção. 

Nos últimos dias, o calor é enorme, 
chegando a 34 graus à sombra. 

— Como a temperatura se  clevou 
muito, bruscamente, tem adoecido bas- 
tante gente e os lavradores vém-se a brã- 
ços com os trabalhos agrícolas. Tem-se 
desenvolvido o emildium» e o «oidium» 
nas videir: 


AR 


oa 


e o escaravelho nos batatas. 


mona e Couceiro de Albuquerque, sócios 
fundadores daquela Cooperativa. — C. 


—— —— — see Norte. 


Seminário dos Meninos 
Desamparados de 
Campanhã 


Esta prestante casa de caridade, cujos 
serviços em pro! das crianças desprote 
gidas da sorte, são bem conhecidos pela 
cidade do Porto, foi, ultimamente, auxi- 
liada com os seguintes donativos 

Dos srs. Luís de Queirós, 10$00; D. 
Luzia Joaquina Bruce, por intermédio da 
Senta Casa da Misericórdia do Porto, 
500800 ; Judith, por intermédio de «O Co- 
mércio do Portor 20800: família de 
Augusto da Cunha Leitão. 300800 ; D. A! 
cina Macedo de Sousa, 100800 ; anónim. 
por intermédio de «O Comércio do 
Porto», 100800 ; Ludgero C. de Abreu, em. 
sufrágio da alma de Ludgero Fausto Pl- 
nheiro. 50800; Manuel Alves Monteiro, 
em sufrágio da alma de sua esposa, sr* 
D. Maria. Isabel Carvalho Monteiro, esc. 
200800; Barbosa & Almeida, Ltd, esc. 


colegas e amigos, 


1.º Região Militar 
Posse do novo comandante 


O sr. general 
solenemente, a posse do seu cargo. 


1 Região Militar. 
ia pepo< 


100800 ; Manuel Seixas da Seca, 200800 ia | 

duas anônimas, 20800 ; família da sr. Legião Portuguesa 
Aurora da Puriticação da Silva Castro, em) ' | —e— 

sufrágio de sua alma, e por intermédio | 

[de «O Comércio do dor usdapr a scgd | Acad comanto jDiatrital do! Portos 


Ae 


cessidades  espiritu: 
200800; viuva do 
Cruz, em 

memoração do 2.* aniversário do seu fale. 
cimento. e por intermédio de «O Comér- 
cio do Porto», 200800 ; e José de Paiva, 
1000500, oferecidos expressamente para 
melhoria das refeições dos internados em 
4 do corrente, dia do seu aniversário na- 
talício; Do Comando da Polícia de Segu- 
rança Publica do Porto foram recebidos 
22 quilos de boroa e 118 regueítas de 
pão-trigo. 

A Mesa Administrativa e a direcção 
agradecem muito penhorada: 


sem doltna 
cada uma val destgi 
deste OD. às 8 horas, 
Terço Independente no so — 
da sua unidade, às 8,30 horas; 


“dade, às 10 horas e meia. 


e. 


«A Lutuosa de Portugal» 


JULHO, 5. 
Esta importante colectividade mutua- 
ja val consa o seu próximo bole- 

tim à comemoração do 19º aniversário 

da sua fundação, verificado no dia 1 do 
corrente mês, 


TANA DO €. 
véspera da partida da flotilha de submei 
síveis que. desde há dini 
no nosso porto, fol reservado a d 

selos e excursões o à manif 

festas. 


Logo de manhã, em três veículos da 


GNR, os sargentos, cabos é praças, pa 
tram em excursão para Caminha é 
lença, onde almoçaram. À oficialida 
em companhia do sr, dr 

redo Soures, governador etvil 
Rocha Páris, presidente da Câmara 
tenente Laurindo dos Santos, cap! 


tendo admirado os Iincomparávels 
ramas serranos, dos concelhos de 
des de Coura, Arcos e Mon 

o governador civil ofereceu um a 
aos oficiais, tendo a caravana regr 
a melo da tarde 


do Porto, que, da capital, partirá 
por via aérea para a América do 


O ilustrado sacerdote, que visi- 
tará, em serviço de prêgação, as di- 
versas colónias portuguesas espalha- 
das pela Nova Inglaterra, teve, na 
gare de São Bento, afectuosa despe- 
dida por parte de muitos dos seus 


re—— 


Joaquim Maria 
Neto, novo comandante da 1 Região 
Militar, assume, no próximo dia 10, 


A cerimónia realizar-se-á cêrca 
das 11 horas, no quartel general da 


patathão nº 4 — Na sede da sun unl- 


DIÁRIO DE VIANA 


A FLOTILHA DE SUBMERSIÍVEIS EM 
STELO — O dia de ontem, 


Francisco Aze- 
dr. João da 
1 

tão do 
porto, partiu em excursão pelo distrito, 
pano 

ares 
Nesta vila, 
oço 
do 


serviço permanente, as farmácias : «Hos- 
pitalo, no Largo de Carlos Amaran! 
«Silva», na Senhora-a-Branca, e «Santo! 
na Rua de São Vicente, — A, M. 


Campo do Conde de Agrolongo, que en- 
tregou voluntáriamente, 39 quilos de ara- 
me: Adriano Silva, da Rus da Ponte, e 
Jonquim Sampato, fabricante de prexos 
em Nine. No processo, que foi remetido 

Tribunal, juntamente com os presos, | — 


tão, também, Implicadas, como Inter- Es 

ediários, Cândida Rodrigues Araújo e h) e 
Organização 
Corporativa 


trmã, Maria da Conceição Rodrigues 
Sindicatos Nacionais 


Araújo, da Rua da Boavista 
VINHO MAL SUCEDIDO, 

Empregados Bancários do Distrito 

de Lisboa 


Na PSP. fo! apresentada uma queixa 
na qual o comerciante João Simões, da 
Run de Andrade Corvo, acusa Manuel 
Augusto Marques, da Run do Conselheiro 

Por decisão do sactuals corpos, di- 

rigentes do Sindicato Nacional dog Em- 

pregados Bancários do Distrito de Lis- 

boa, foi publicado o 1º numero do 


Januário, de lhe ter cobrado, por umi 
pipa de vinho, a Importância correspon. 

«Boletim», orgão na Imprensa, dessa 
anstituíção cooperativa. 


dente à certa medida, quando a vasilha. 
afinal, Unha dez litros a menos. 
Colaboração variada e de interesse 

para a classe. 


PROCESSOS REMETIDOS 
A INTENDÊNCIA 


Para a Intendência Geral dos Abaste- 
foram remetidos, pelo Comando 
da Polícia desta cidade, os processos ins- 
taurados aos seguintes indivíduos: — a 
Joko Lopes de Carvalho. industrial de 
padaria, do Lugar do Outeiro, Ribeirão, 
Famnlicão, por venda de pão com falta 
de Piso, é a João Lopes. carpinteiro, de 
Gonditeios, do mesmo concelho, por fa- 
úrico clandestino e especulação com pão 
de milho. - 


RES ei 
Corpo Nacional 
a ; 


Eai à 


Rx A ; ER | 
GRUPO 74 — CODUFEITA — Todos os 

ementos deste grupo devem compare- 
cer, devidamente uniformizados, pelas 
7 horas e meia de amanhã, na sede do 
grupo para as aciividades seguintes: 
às & horas, missa ; às 10 horas, concen: 
tração na Junta Regional; às 15 hork 
concentração no Grupo para tomar par- 
ie na procissão que percorrerá as prin- 
cipais ruas da freguesia. 


Junta Regional 


Conforme está determinado pela O, R. 
182, devem concentrar-se amanhã, na 
sode rogioual, todos os elementos das 
unidades do múcleo que tomarão parte nO 
VIL Acampaifento Nacional, para insort- 
ção, instruções e ontros assuntos de jn- 
jeresse, «devendo 211 comparecer às 10 horas 
vrefixas, 


de justiça da Polícia de 

Seguranca, transitou para o Tribunal da 

comares: de Fafe, o processo de averl 

tivo ao furto de uma má- 

rever, praticado por António 

da Silva, residente em 

Braga. na Rua de São Vitor, e actual- 
mente preso na cadeia de Guimarães. 


ao público e visitados por milhares de 
possas. 

BENEFICÊNCIA — O sr. comendador 
António Parente Rihelro, por intermédio 
do Banco Pinto & Sotto Mayor, desta 
cidade, fez distribuir os seguintes dona 
uvos : Hospício da Caridade, 1.000500; Me- 
ninas Órfás, 500800, e Orfanato e Ófici- 
nas de São José, 1,0008900. — 5, €. 


ron rm 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
No aniversário do falecimento da saudosa D. Maria Augusta 
Rodrigues Pimo Barbosa, em sufrágio da sua alma, sendo : 


200500 para a Casa do Gaiato das Ruas do Porto, 200500 
para o Lar do Comércio e 100500 para pobres protegidos por 


Atcatela nº 96 — Nossa Senhora da 
Hoa Nova (S, Nicolau) — Amanhã, todo O 
efetivo deva comparecer na sede Às O 
horas. devidamente uniformizado, para 
assistência à reunião espiritual mensal. 


Donalivos recebidos 
ontem: 


142,026540 


mãos tados pará benecticiarem actualmente, é, poir para al! se despejam De Cerca das 20 horas, o comandante da 
per o 0] dos ibres desta cons | sem o od pec + ; d ei . . . 
COS! CAVALEIROS DA LUA Sopa dos. pobres .dema Ar ao raça ia A ente ada flotilha ofereceu a bordo do puts um O Comercio do Porto dba tata E 500$00 
grupo, com seda em Vi va de € inelhoramentos a duo se val proce Bróprios transeuntes Jantar ao governador civil e demais entt- | Pela mosma intenção, sendo : de sua mãe D. Maria igues, 
Promove, para amanhã, o seu 0 passeio | cemitério. privativo, “e tomouse. conhecl |” O abandono por esta artéria chegou a eursho 50800 para o Seminário dos Meninos Dasamparados, 50500 
imerário Bento Tirão Guimardes Bras ha sntgeeincõs Télias mara ae ce Dto GOO aa o ia O eras, nO Parque dos Bombel- | - para a Conferência de S. Vicente de Paulo de Nossa Senhora 
r ja: so, . Bra- jo do hospital; foi admt- | trução de uma das casas que ali se es ros Voluntários teve lugar um desnflo de | d; ão, 50500. a Conferência de S. Vicente de Paulo 
ga, Ponte do Lima, Viana do Castelo (com | tida uma irmã para ocupar um quarto | fazendo, a avenida ficou atulhada por ja Conceição, para j ê 
visita no: Monte de Santa Luzia), Póvoa | como, vitalícia ePtoram. deferidos varios | montes de terra e pedras a toda a lar- Poa rent da Fottha |. de Santo António das Antas e 50500 para pobres cancerosos 200500 
e crenaão “x GQuinso ee Agvar |pádidos de Hadmisaão, da" crianças, Luis )gurá, ho desatio assistiram os sargentos e| protegidos pelo nosso, jornal ... ur uu uns use rr es 
Eee E praças e enorme quantidade de pessoas. | De um anónimo, de Santa Marinha do Zézere, sendo : 200800 
gurado um bar, meontro terminou pela vitória do gru- b; 
& acto da inauguração reyestlu-se de RS Nha por 8270, sendo o desafio | para os Albergues Noctumos do Porto e 20$00 para o enxoval 
grande aparato, vendo-se ali represen- o ho alo Per dr, Eduardo Guedes. | do rapazinho com vocação missionária ... as. ue ess eme 220500 
LIVRARIA DE «O LAVRADOR» ota o A acho OR Intienta A” nolte, na Avenida Marginal, teve | Em sufrágio da alma de D. Maria Augusta Rodrigues Pinto Bar- 
MANUAL XLIX ——— E "outros: convidados, aos quais foi servi- : tugar tum festival, vendo-se, no recintos) Ni “no 9.º aniversário do seu falecimento, de sua irmã e so- 
do um «copo de água. mea dao deu um concerto n banda do | brinho, sendo: 20500 para a Oficina de S. José, 20809 para 
PORCICULTURA 1 pata ida paris, co a let Aspecto da exposição de trabalhos na Escola Técnica de Viseu Seranato. desta: cidade. Cerca das 2º ho- | 3 Providência de S. José e 10500 para os nossos pobres . sos00 
Costa Guimarães, dr. Armando Santos specto da i drtato e Neho Regional de Carreço, y ú a sds e 
Pereira, “capitio: A,” Marino EORUÁCI | e Pr tmmmememem | 6 ais antigo desta, rogo, e que alraves- | Da co G. C. por alma de seu marido, para vêlhinhos pro 
0 S P E) Augusto: covRrÃo. er PESA sua arquida, cantando go pero da. pro tegidos pelo nosso jormal Re sas Ras 50$00 
mônios. ) j inl cação mis- 
) Eco fai de Portugal | Tratamento, no Gerez, para; | mónios Num entrado ia fer oie | De TM A. C., para o enxoval do rapazinho com vocação mi Dedo 
Utilissimo compêndio para a orlação de tão uteis animais destinados scoteiros de g pobres do Porto Dição das suas mais picas danças, sem |  sionária ... um ser us att ato ret ques qro nes o 
posicao finca Fendimento. = dou valor «industria Urbanização adjudicou so dr Cs de | — Grupos 15 e 9! — Reallzam, estes gru- ps divida Nenhuma Ap que, conservam mais | De uma anéniema, em sufrágio da alma do dr. João Rangel, e em 
o oo, — Go oão de Brito, do Porto, os tr: Grupos 1º o Drondaçat — 4 — rigoroso carácter vianês. Imei ui 5 iversá ectirarid tec- 
3 io, Mola Simão rato ato tuo col DO Bet o ot capa 6) po ogia. Ja oligo SNI o pres Tantos do amando | is op À exito ção ga: | Todo Tim do Rodo Meios 23 0 no poor Ee 
Livro contendo multas gravuras. gui DP AE tal e diver: | e Massarelos que necessitem de trata- | mero delirantemente apinudido, principal. nfanti A , saco sa pisám “Ato ARE 
Pastecedo! cidade. — C. sos trabalhos, entre os quais se des! Eras Í Rangel, para 
Prego... . 10800 Pelo correio... . 11860 |] SUINCrS cena E “ag? cal do Engria | eni, a tita ão Sr | da MBM oc | ep Estero, Info do Rua pas Toma ara ee 1os00 
Pedidos à Administração de «O Lavrador», Aven. dos Aliados, 107 || Exnosição de trabalhos na Escola São, CUCA qo sinalagem. Freguesia 'mté no dia 8 do corrente; 08) (A flotlha lareou hole de ro | Do Grupo Excursionista Familiar «Os Cavaleiros da Lua», para 
— Porto, Em LISBOA : Jerónimo Pereira Mendes & C.*-—- Rua dos Téonica — Casamento — Subsídio “ambém se fará a tradicional festa de peixoa de Campanhã Eólico Es me navegando à ir ontrar UA BARCA Poe dE Coal rei SU a A ssoo 
Correeiros, 277, e na Filial de O Comercio do Porto, rua do Alecrim, — Qutras noticias campo, com um atraente Programa, que a o mao Juntas do Fregue: | do Douro, seguindo, à tarde. para Lisboa pobi Ê ER 
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— Ah! minha querida senhor; 
si! Assim Deus me salve ! y 

— Que bem instalada que a Quina está ! — disse-lhe, olhando em 
volta com simulada admiração. 

— Pois estou, estou. Não é como eu lhe dizia antigamente ? ! Veja 
isto — pediu-me, abrindo o guarda-vestidos com orgulho, — Não me falta 
nada. Mas não imagina como tenho trabalhado para arranjar as minhas 
coisinhas ! 

— Imagino, imagino, Quina, 4 

— Olhe agora para esta cama, minha senhora, tão fofa, tão macia, 
que é um gosto dormir nela, Nem uma princesa a tem melhor. Com mais 
luxo, sim ; mas mais macia isso é que não ! 

Passámos depois em revista todos os objectos que rodeavam aquela 
minha humilde e dedicada amiga. Nem os mais insignificantes escapa- 
ram. Depois, quando se convenceu plenamente do meu deslumbramento, 
retomou o trabalho que tinha para esse dia e eu fui-me sentar em 
frente dela. 


, estava mesmo, agora à pensar em 


para o qual se convidam todos os amigos 


O] actual di- 
JULHO, 4.— A convite do actua para à als) o o 


rector interino da Escola Industrial 6 


minha velha Quina, está aqui muito bem, 


— Pois é verdade, Quina, ; 
retardando de propósito o momento 


nas suas sete quintas — disse eu, 


de falar. , f ] E 
— Vivi sempre assim como agora, porque fui sempre muito biqueira 


quando se tratava de arranjar casa. Habitei em tempos numa outra onde 
tinha um quarto tão grande e tão bonito como este, mas tive que mudar... 

— Sim? 

— E' verdade, por causa dumas esquisitices com o senhorio, que 
já lá está na terra da verdade, 

— A Quina antigamente devia viver mais desafogadamente quando 
tinha aprendizas. Sempre era uma ajuda... Quanto ganharia, então, 
por ano? 

“A velhota, antes de responder, puxou dum grande lenço de assoar 
amarelo mas desbotado e assoou-se com estrondo. 

Depois, em tom conviclo, respondeu-me : 

— Sim... fartei-me de ganhar dinheiro! Mas nunca me importei 
de o contar, Nesse tempo tinha de sustentar meu pai, que Deus haja em 
sua santa glória, é por isso não contava o que gastava, não fosse às 
vezes lembrar-me de ideias tristes... Era a minha obrigação, cumpria-a 
o melhor que pude... e o que ardeu queimou-se, 

Seria esta resposta, a exprimir tão perfeitamente a delicadeza 
requintada dos sentimentos da Quina, ó que me comoveu a ponto de não 
poder dominar os meus destranbelhados nervos? Não sei... nada. posso 
afirmar... mas apoiei um cotovelo à mesa e com o rosto numa das mãos, 
deixei correr livremente as lágrimas. 

A vista disto, a Quina, acabando muito à pressa o engomado que 
tinha entre mãos e não podia deixar de repente, abandonou a sua tarefa 


. em meio e veio com vivacidade sentar-se ao pé de mim, exclamando : 


— Meu tesouro, meu querido tesouro ! Eu bem via que veio a minha 
casa para me contar alguma coisa que a aflige. Então lá pelas Lages 
Estreladas as coisas não correm direitas ? 

— Direitas?!... De mal a pior! — respondi, soluçando. — E isto 
quase que vem assim desde o princípio, Quina ! O Dinis nunca me teve 
amor ! Tenho agora a certeza disso. Nunca eu tivesse casado com ele + 
Só Deus sabe como estou arrependida. Se eu pudesse ter adivinhado !... 

— Então?! Nada de exagerar a coisas. Desde que o mundo é 


orrente. 


Isso passa, isso depressa 


mundo, sempre houve zangas entre os casados, o 
a havia de amar? 


passa. Porque é que o senhor Dinis de Lemos à não 


Nem é bom dizer uma coisa dessas. 
— Os factos estão à vista, Quina — afirmei, tentando acalmar-me 


para lhos poder contar. — Sabe, Quina” aquela senhora que veio na 
semana passada à nossa casa... viu-a ? 

— Vi... vi... e pela pinta não me agradou nada — respondeu a velha 
engomadeira com uma careta de aborrecida que lhe dava ao rosto enru- 
gado e amarelento uma fisionomia muito cómica. 

— Pois é dela que o Dinis gosta — desabafei, angustiada. — Agra- 
da-lhe imenso a tal senhora e agora sel que a amou e que esteve até para 
casar com ela. Parece que foi por uma questão de dinheiro que o casa- 
mento não foi avante e agora está casada com outro. Mas o Dinis 
amava-a e vi bem que ainda agora a ama. Sim, eu ví bem, que não sou 
nenhuma cega. 

— Quem disse à senhora tão grande disparate ? 
— A senhora B... com quem falei ontem, Conheceu muito bem 
Souzel em solteira e estava ao corrente dos antigos amores do 


Adili 
Dinis. 


Ao ouvir o nome da senhora B..,. que representava aos olhos da 
Quina uma raça de intriguistas que profundamente detestava, deu um 
murro. sobre a mesa, gritando, com a fórmula de juramento que lhe era 
peculiar, a fim de não pronunciar as palavras verdadeiras que podiam 
induzi-la em pecado ; ke 

— Grande atrevida! Refalsada hipócrita! não tem vergonha 
naquela cara! Em vez de ofender Nosso Senhor a fingir de santanária na 
igreja, onde só vai bisbilhotar, não lhe seria melhor que pusesse travão 
na lingua de vibora ? 

— Mas, oh! Quina, ela não mentiu, segundo julgo — respondi, sus- 
pirando fundo. 

— Lá isso não sei, minha senhora... mas estas invencioneiras mais 
lhes valia: que tivessem tento na boca e cuidassem da sua vida em vez 
de se meterem na dos outros. A senhora não se fie, porque as delambidas 
«dum argueiro fazem um cavaleiro». Grande coscovilheira! Se não 
é mesmo desmiolada !,.. Eu conheço-a de ginjeira, minha. senhora, 
conheço-a muito bem. Mesmo que fosse verdade, mesmo que o senhor 
Dinis de Lemos tivesse tido, em tempos, uma paixoneta por essa senhora, 


dade, os submarinos foram franqueados 


pode saber-se se ainda agora se importa com ela, agora que es! casado 
à face de Deus e dos homens! Ora adeus... contos da carochinha... 

— Não, Quina, não é nada como pensa. Ela agrada-lhe e eu não 
lhe agrado nada. Isso vê-se a todo os momentos, quer dizer : vejo-o eu, 
dia a dia. A Quina pode lá saber o que tem sido a minha vida ! — gritei 
com veemência-—Tudo o que eu digo está mal, tudo c que eu faço é mal 
feito. Vejo-me e desejo-me para o aturar! Seria assim se eu lhe agra- 
dasse, se gostasse de mim? Ninguém poderia acreditar em tal coisa. 

— Pode ser imaginação da senhora D. Gabriela. 

— Antes fosse, Quina, antes fosse. E há muitas pessoas que me 
acham bonita e nem eu sou mais destituída de qualidades do que qual- 
quer outra. Se tenho defeitos, toda a gente os tem, mas posso-me corri- 
gir. Eu amo-o... sim amo-o e só desejo amá-lo cada vez mais. 

Quando me calei, a Quina, antes de me dirigir qualquer observa- 
ção, deixou decorrer alguns minutos que empreguei a contemplar o 
lúgubre saguão em que ela passara tantos momentos de distracção 
à conversar com as vizinhas. No meio das minhas mais cruciantes preo- 
cupações, a estranha, a feliz relatividade destas impressões aliviou-me 
algum tanto o espírito, f 

— Vejamos, minha pomba, — começou a Quina, acomodando-se 
numa cadeirita de pinho em frente de mim — o que é preciso é raciocinar 
sêriamente e com muita calma. A senhora D, Gabriela era muito menos 
rica que o seu marido ; porque havia de, então, casar consigo se não lhe 
agradasse a valer ? 

— Porque queria simplesmente ter uma mulher nas Lages Estre- 
ladas que lhe administrasse desinteressadamente a casa. Se não foi este 
o motivo, como penso, haverá qualquer outro que desconheço, mas o que 
é certo é que o amor não entrou na questão. 

— Pois eu acho que essa ideia não tem pés nem cabeça. E digo 
mais ; se ele não tivesse encontrado a senhora D. Gabriela n seu gosto, 
não a teria procurado, porque não lhe seria dificil fazer mais vantajoso 
casamento. 

— Sim, Quina, isso parece bem pensado... — respondi em tom 
sonhador. — Aí está um raciocínio: que nunca me veio à lembrança. E 
parece impossivel tal falta da minha parte! Realmente, o Dinis podia 
ter casado muito melhor ! — exclamei, 


(Continua). 


DAADIA |A Conferência de Paris) 


MUNDIAL 


Honrando sua palavra 


Os povos, as nações e os Es- 
tados só se honram e enaitecem, 
cumprindo a palavra dada. Nova re- 
pública acaba de ser proclamada, no 
Mundo. E' a das FRlipinas. Autorida- 
des e marinheiros portugueses to- 
maram parte nesse luzido evento de 
ressonancia universal. Como muito 
bem frisou o presidente da democra- 
ta recem-nascida, Manuel Roxas, ser- 
-se cidadão livre dum Estado livre 
é a maior glória que qualquer povo 
pode alcançar. De antiga e gloriosa 
estirpe hispânica, a população fili- 
pina vê entreabrir-se largo porvir 
de realizações materials e espir 
tuais, na plena vastidão do Pacífico. 
Conquistou a sua completa indepen- 
dência, devido ao seu comprovado 
valor. Mas, o procedimento dos Es- 
tados Unidos merece, também, v 
mais elogioso registo. Constitui no- 
tável lição política e moral. A maior 
parte das calamidades atrozes que 
desabaram sobre o Mundo têm sido 
a consequência lógica e ineiutáve! 
“com que, nos ultimos tempos, se ca- 
prichava e fazia, até, gala em faltar 
à palavra dada. 


Acentuado optimismo 


Como se havia antevisto, já foi 
fixada pelos quatro «grandes» a data 
para a inauguração da definitiva 
Conferência da Paz. Vão ser expedi- 
dos os convites a vinte e uma das 
Nações Unidas. Foi da mesma sorte 
vemovido o tropeço das reparações 
italianas. Segundo os informes, O 
ressurgimento político e económico 
da Itália é suficientemente respei- 
tado, afim de que a incipiente Re- 
pública Italiana não tenha, logo de 
entrada, de enfrentar-se com difi- 
culdades insuperáveis, Na opinião 
pública universal cada vez se radi- 
ca mais o critério de que é indispen- 
sável não recair nos êrros cometi- 
dos com a republica alemã de Wei 
mar. Muitos rigores foram, desar 
sadamente, aplicados a esta, contras- 
tando, mais tarde, com capitulações 
escandalosas, perante as exigências 
hitlerianas. 


Louvayel iniciativa 


O congresso internacional dos 
professores, em Paris, aprovou um 
moção que se mos antolha digna de 
menção especial. Nela se preconiza 
que, nos livros escolares e por outros 
meios apropriados, se intente ani- 
quilar o espírito de rivalidade entre 
as nações e se incremente, ao má- 
ximo, a cooperação internacional. 
Efectivamente não é acirrando a 
entreluta dos indivíduos, das classes 
e dos povos uns contra os outros que 
se cria e desenvolve aquele estado 
de alma mais próprio e propício à 
supressão das guerras, em pequena 
ou grande escala. Os cérebros e os 
corações dos homens têm de ser mo- 
dificados, melhorados. E nada mais 
de tenra id 
hu s 


maleáveis. 


Está, agora, provado 
que ocorreram 


graves irre- 
gularidades 


durante o «refe- 
rendum» efectua- 
do, domingo, 


NA POLÓNIA 


LONDRES, 5. — O correspondente 
em Varsóvia do «Daily Telegraph 
telegrafou ao sou jornal afirmando 
existirom provas irrefutáveis do quo 
ocorreram graves irregularidades 
duranto a realização do referendo 
polaco, levado a cabo no domingo 
ultimo. — UP. 

. 

VARSÓVIA, 5 O general Grocz, 
informador oficial do Governo, aca- 
ba de anunciar que, bandos de ho- 
mens armados entraram na cidade 
de Kielce, a 160 quilómetros ao Sul 
de Varsóvia, antes: do meio-dia de 
ontem, e tentaram exterminar os ju- 
deus ali existentes. Acrescenta que 
do ataque resultaram, pelo menos, 
3 judeus mortos e 10 feridos de cer- 
ta gravidade, 

O general Grocz, prosseguindo, 
afirmou ter sido a pior manifestação 
anti-judaica levada a cabo nos últi- 
mos 10 meses e muito mais violenta 
do que a registada em Cracóvia, em 
Outubro do ano findo. Disse, ainda, 
acreditar que o ataque tenha sido 
efectuado por elementos fascistas, re- 
sidentes em Kielce, cidade de 50.000 
habitantes e onde vivem cêrca de 
1.000 judeus 

Concluindo, o general Grocz disse 
que a Polícia de Segurança Pública, 
em Kielce, lutou, vigorosamente, du- 
rante duas horas consecutivas para 
repelir o ataque ao bairro judaico e 
que vários polícias ficaram feridos, 
incluindo três de gravidade, A Poli. 
cia conseguiu dominar a situação, 
restabelecendo a ordem e a tranqui 
lidade, depois de ter recebido impor- 
tantes reforços. — U.P. 


REYNAUD 


fará porte da Assem- 
bicia Constituinte 


PARIS, 5. — O ex-primeiro-m:- 
nistro francês, Paul Reynaud, depois 
de um discurso de defesa de três ho- 
ras, pronunciado esta tarde, foi ili- 
bado pela Assembleia Constituinte 
das acusações comunistas de que era 
incapaz «política e moralmente» de 
ser deputado francês. A votação fo! 
de 298 contra 132, sem abstenções 
— REUTER. 


Colégio de Nossa Senhora 
de Lourdes 


Nos dias 6, 7 e 8, está patente ao 
público neste Estabelecimento de en- 
sino, uma exposição de trabalhos das 
suas alunas, que pode ser visitada 
das 10 às 12 e das 3 às 7 da tarde, 


(Continuação da 1. 


de 100 milhões de di 
2 dino dev 
produção comenta; e 3º, tomar em 
conta a objscção ruma aos periodos de 
ór 

Bevin declarou que para so chegar a 
um compromisso, aceitaria os dois pri- 
meiros pontos de Molotov, embora 
vesto muita relutância quanto ao 
gundo, Como nova concessão, estava 
disposto s reduzir a moratória do três 
para dois anos. 

Molote 
dois paque 


parado para reduzir o período do pa- 
gamento de 5 para 5 anos. 

Molotov perguntou aos outros mi- 
nistros se concordariam em fixar em 
70 milhões de dólares a soma a pa- 
gar pela Itália da produção corrente, 
e em deixar para o Conselho dos em- 
adores, em Roma, o encargo de 
ocupar dos outros valores. Se se 
visse que esses valores equivaliam a 
mais de 40 milhões de dólares, a Ltá- 
lia poderia conservar o que fosse 
além dessa importância. Bevin re- 
piícou que as suas informações su- 


ssou-se a aceitar 08 
italianos «Saturnias e 


«Vulcanias como reparações, dizen- | geriam uma conclusão exactamente 
do que não estavam prontos para ce- | contrária. Pensava que os outros va- 
Ceber passageiros e a assim não ti- | lores iam a cêrca de 70 milhões de 
aham utilidade para a Rússia. Mo- | dólares, ficando apenas 30 milhões 


para pagar pela produção corrente. 


lotov declarou também que fosse 
Finalmente, os ministros chega- 


retirada a proposta moratória, podi 


alargar o pericdo de pagamento de | ram a acórdo sobre o caso das repa- 
6 por unos. Mas Bevin objectou | rações, nos termos Já anunciados, 
dizendo ser impossível à Grá-Breta- restando apenas elaborar as rectifi- 


ações. Adiaram a sessão às 0 e 40 


nha concordar com qualquer propos- 


cana, qu 


ta que viesse a estabelecer 0 paga- 
to por parte da Itália de repa- 
mediatamente, enquanto está 
receber auxilio britânico, Byrnes 


a 
apolou a oferta de Bevin de reduzir 
o periodo da moratória de 3 para 2 
anos, acrescentando que estava pre- 


de sexta-feira, depois de terem esta- 
do reunidos, ininterruptamente, des- 
de as 17 e 15 de quinta-feira, ou se- 
jam 7 horas e 25 minutos. Reunir- 
-se-ão de novo hoje, às 16 horas, 
— Reuter. 


A propósito do acordo aliado sobre a internaciona- 

lização de Trieste, a Imprensa britanica presta 

homenagem à acção mediadora de Bidault, colo- 

cado entre os pontos de vista opostos do Ocidente 
e do Oriente 


LONDRES, 5. — O acordo dos 4 
dos Estrangeiros para 
calizada internacional- 


ministrr 
Trieste ser £ 


mente não só é recebido pelo Impren- 
sa britanica como bom compromisso, 
mas defendido como 


os «4 grandes» estão resolvidos a 
conseguir êxito 

O «Times» escreve: «O progresso 
da Conferência de Paris vem que- 
brar a longa série de más notícias 
nos assuntos internacionais e per- 
mite o aptimismo que, embora con- 
tido, tem sólidos ailcerces». 

O Presidente do Conselho fran- 
cês, Bidauit, «cujo papel de media- 
dor entre as maneiras de ver diver- 
sas o tornou uma das figuras proe- 
minentes da Conferência», merece 
o reconhecimento, acrescenta o jor- 
nal 

O «Times» prossegue dizendo que 
este acordo € o acordo sobre as co- 
lónias italianas «deverão ser em 
breve completados pelo acordo sôbre 
a questão danubiana, que é a ultima 
barreira aos projectos de tratados 
com a Roménia, Bulgária e Hungria. 
Durante alguns dias tornou-se cla- 
ro que era apenas necessária uma 
formula para ligar a linha de divi- 
são entre as maneiras de ver dife- 
rentes. A formula final pode muito 
bem vir a ser um compromisso que 
deixe indeterminado o principal 
assunto da futura participação das 


ii E 
convicra 


tica quanto ao 
arriscada, em virtude da 


LONDRES, 5. — A revista se- 
manal independente «The Econo- 
mist» classifica os resultados obti- 


dos na Conferência de Paris, de 
acontecimento notável que vem ali- 
viar, extraordinâriamente, a situa- 
ção internacional. Procurando ave- 
riguar o que provocou esta revira- 
volta dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros, o articulista escreve: 
«A principal razão é, indubitável- 
mente, que nenhum deles está re- 
solvido a defrontar o fim completo 
da colaboração entre as grandes 
potências, ameaça que surgira dos 
malogros anteriores. O corolário 
disto e, provavelmente, a crescente 
convicção russa de que a sua polí- 
tica quanto ao Mediterrâneo, hos- 
tilizada pelos anglo-americanos, 5 
ria arriscada. Assim, os russos fo- 
ram retirando progressivamente as 
suas pretensões ao mandato sobre 


Inaugurou-se, ontem, 
em Londres, 


com a participação 
de 44 nações, a 5.º 
reunião preparaió- 
ria do organismo 


cul tutal 
das Nações Unidas 


LONDRES, 5. — A ministra da 
Educação, miss Ellen Wilkinsen, pre- 
sidiu, hoje, em Londres à quinta ses- 
são da Comissão Preparatória da 
«Unesco» (Organização Educativa, 
Científica e Cultural das Nações Uni- 
das). Acham-se presentes delegados 
de 44 nações, não estando represen- 
tada a União Soviética, 

Miss Wilkinson disse que teriam 
de aprovar a minuta do entendimen- 
to entre a «Unesco» e as Nações Uni- 
das, e, igualmente, o programa de 
trabalhos. Esperava que, muito em 
breve, saissem da fase preparatória. 
Anunciou que 15 países tinham acei- 
tado a constituição da Organização, 
sendo eles a Austrália, Brasil, China, 
República de São Domingos, França, 
India, Irão, México, Nova Zelândia, 
Noruega, Arábia Saudita, Siria, Tur- 
quia, África do Sul e Reino Unido. 
— Reuter. ', 


RE. 
O Banco da Holanda 


E VARIAS INSTITUIÇÕES 
INDUSTRIAIS VÃO SER 
NACIONALIZADOS 


HAIA 5. — O primeiro ministro da 
novo Governo holandês, dr. Luis 5. P. 
Beel, declarou, na Camara dos Depu: 
tados, que o Banco da Holanau será 
nacionalizado. Também certas indus- 
trias do país serão nacionalizadas seas 
investigaçõos em curso mostrarem que 
isso é de desejar. Acrescentou, contu 
do, que o Governo só gradualment: 
vai intervir nas empresas particulares 
O Governo projecta ampliar os seguros 
sociais e as medidas de protecção àr 
famílias numeroias, O dr Beel, que é 
chefe do Partido Católico (aquele que 
obteve maior numero de votos nas ul. 
timas eleições) aficmou que os obje 
tivos do Governo são a prosperidade do 
país e o apoio à Organização das Na- 
ções Unidas, — REUTER. 


Mediterraneo se estava a torna 


potências ocidentais no comércio do 
Sueste da Europa. Mas este caso não 
pode ser resolvido por qualquer for- 
mula; depende em grande parte da 
natureza das políticas comerciais 
que as potências ocidentais e a Grã- 
“Bretanha em particular decidam 
prosseguir nesses paises. Mas aquilo 
de que precisam é sobretudo a ga- 
ramtia de firmes contratos a preços 
estáveis por um periodo de anos de- 
terminado para os seus principais 
produtos; e se tais facilidades não 
forem concedidas pelas políticas co- 
merciais da Grã-Bretanha ou das ou- 
tras potências ocidentais, será com 
relutancia que se voltarão para Les- 
te como unico recurso que lhes res- 
ta», 

O «Manchester Guardian» diz que 
o acôrdo sobre Trieste é «enorme- 
mente encorajador» e foi um com- 
promisso que não se poderia con- 
seguir se as 4 grandes potências não 
estivessem resolvidas a levar a bom 
termo a Conferência. Naturalmen- 
te, são os italianos que têm maior 
razão de queixa. A Jugoslávia obte- 
ve boa satisfação, incluindo muitas 
cidades que são inquestionâvelmen- 
te italianas. A Itália nada obteve. 
Contudo, os italianos deviam reflec- 
tir que a paz no Adriático e as boas 
relações entre vizinhos valem bem 
a posse de Trieste. — REUTER. 


hostilidade anglo-ameri- 


e a levou a transigir na questão de Trieste 


a Líbia, a bases no Dodecaneso, & 
quase exclusiva fiscalização da Ju- 
goslávia no Adriático com & posse 
de Trieste. E' provável que Os rus- 
sos esperem idêntica atitude con- 
ciliatória anglo-americana quanto à 
Europa Oriental e o facto pode ain- 
de perturbar a nova atmosfera de 
bom entendimento. Mas, pelo me- 
nos, as concessões russas permiti- 
ram concluir o tratado da Itália». 

O articulista acrescenta que se 
alguém pode reclamar para si & 
glória deste êxito, essa pessoa é O 
primeirosministro francês, Georges 
Bidault, que conseguiu encaminhar, 
praticamente, um problema de inte- 
resse europeu, fazendo, ao mesmo 
tempo, tornar numa realidade a 
frase do general De Gaulle, que 
parecia vasia de sentido e que — «a 
Europa não pode ter paz sem a 
França». — REUTER. 


—— e e 


|Prosseguiu ontem, 


em Nuremberg 


A DEFESA 
DE GOERING 


NUREMBERG 5 — O advogado ale: 
mão, dr. Otto Stahmer, continuando à 
sua defesa final do nazi nº 1, entre os 
à1 acusados, Hermann Goeríng, afirmou 
que era apenas vem virtude da sua cate 
goria- que o exmarechal do Reich era 
à segunda pessoa importante no Estado 
nazi, A sua situação foi criada pelo facto 
do Hitler ter feito dele seu sucessor, no 
seu testamento e numa ordem secreta 
escrita no Outono de 1934. ordem que foi 
ratificada numa lei não” publicada, um 
ano mais ou menos mais tarde; mas que 
não foi tornada conhecida do povo ale- 
mão senão depois de ter começado à 
guerra. Goering, contudo, argumentou o 
u advogado, não tinha quaisquer po- 
deres especiais, excepto em caso de ausên- 
cia de Hitler do Relch, ou em caso de 
doença, e não tinha autoridade para al. 
tera” ou acrescentar qualquer coisa àt 
ordens dadas pelo «Fuhrer». 

Pretendendo que o pacto de Munich 
se deve essencialmente à influência de 
Goering, Stahmer acentuou «a séria é 
honesta vontade de manter à paz, sobre 
tudo com a Gra-Bretanha». que Goering 
pre mostrot, De facto, Segundo a ar- 
gumentação de Stahmer, se Goering tivei 
“e Ido mais longe na sua actuação arris 
car-se-ia acusação de alta traição, 
especialmente pelo facto de procurar um 
entendimento com à Grã-Bretanha, util 
zando o Intermediário sueco Dallerus, 
Sem conhecimento do Ministério dos 
gócios Estrangeiros alemão, 

À argumentação de Stalimer procurou 
depois provar que a Gra-Bretanha, rom- 
pendo em primeiro lugar as regras da 
guerra maritima, arrastou à Alemanha 
para uma grave situação económica 6 
que explica as exigências feitas pelo 
Reich, nos países ocupados. de fornect- 
mentos que alimentassem a máquina da 
guerra nazi, — Reuter. 


— — 
O dr. Filadelfo Azevedo, 


DELEGADO DO BRASIL NO TRI- 
BUNAL DE HAIA, VEM REALIZAR 
CONFERÊNCIAS A PORTUGAL 

MADRID, 5. — Parte âmanhã, de 
avião, para Lisboa, onde so demorará 
cerca de quinse dias, o dr. Filadelfo 
Azevedo, juíz representante do Brasil 
no Tribunal Internacional de Justiça, 
de Haia. 

O dr. Filadelfo Azevedo, antigo ca- 
tedrático de Direito da Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro e professor 
do Colégio Pedro II, foi prefeito da 
cidade do Rio de Janeiro, em substi- 
tuição do dr. Henriane Dodsiwi 
tempo que o sr. dr. José Linhares 
ceu o cargo de presidente da Repr 
do Brasi 

O dr. Filadelfo Azevedo projecta 
realizar algumas conferências, durante 


m eua permanência em Portugal. — res humanos nem 


U.P. 


O Comerio 
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SERA A CONFERENCIA DA PAZ 

QUE DECIDIRA DOS PEDIDOS DE 

REPARAÇÕES DA GRÉCIA, JU- 
GOSLAVIA E ETIÓPIA 


PARIS, 5. — Emest Bevin pro- 
pôs na Conferência dos Ministros 
dos Estrangeiros dos «Quatro Gran- 
des» ontem, à noite, que as regui- 
sições de reparações contra a Itá- 
lia por outros países que não a 
Rússia fiquem para ser resolvidos 
na Conferência da Paz. 

Bevin propôs acrescentar a se- 
guinte cláusula depois do projecto 
ae Molotov: «Os pedidos da Grécia, 
Jugoslávia e Etiópia, bem como os 
apresentados por qualquer outro 
país alíado ou associado serão con- 
siderados na Conferência da Paz. 
Em parte serão satisfeitos por va- 
lores do Estado nos referidos ter- 
ritórios e pelos valores da Itália e 
dos cidadãos italianos nos países 


abrangidos pelo artigo 71º (que 
trata dos valores italianos). Esses 
valores serão determinados pela 


Comissão de Reparações, que deter- 
minará também as condições se- 
gundo as quais poderão ser esta- 
Delecidas quaisquer outras repara- 
ções». — REUTER. 


NA SUA PENULTIMA REUNIÃO, 

OS MINISTROS CONFERENCIA- 

RAM DURANTE SETE HORAS E 
VINTE E CINCO MINUTOS 


- PARIS, 5. — A conferência dos 
ministros dos Estrangeiros termi- 
nou, hoje, de madrugada, às 0,40, 
tendo os ministros estado reunidos 
ininterruptamente 7 horas e 25 mi- 
nutos, nesta sessão. — REUTER. 


A ARGENTINA TOMOU A INICIA- 

TIVA DE DIRIGIR AOS «QUATRO 

GRANDES» UM APELO A FAVOR 
DA ITÁLIA 


LIMA, 5. — O Governo do Peru aco- 
lheu, favorávelmente, a sujestão da Ar- 
gentina para os países americanos repr 
sentarem, em conjunto aos Estados Unl- 
dos, à França, à Grã-Bretanha e à Rússia, 
pedindo que as condições de paz para à 
Jtália sejam equitativas e justas. Este fac- 
to foi anunciado, oficialmente, pelo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros do Peru. 
— REUTER, 


AS NAÇÕES QUE VAO SER CON- 
VIDADAS PARA A CONFERÊNCIA 
DA PAZ 


PARIS, 5. — Quatro estadistos reuni- 
ram-se, hoje, no Palácio do Luxemburgo, 
em Paris, para realizar uma tarefa que 
aguardavam há quase um ano — prepa- 
rar os convites para que vinte e uma 
nações envtem representantes à capital 
francesa, afim de contribulrem para esta- 
belecer uma paz firme na Europa, Esses 
quatro homens — Glawyn Jebb. repre- 
sentante da Grã-Bretanha; James Dunn, 
dos Estados Unidos; Andrei Vichynsky. da 
União Soviética, e Couve de Murvilte, da 
França — são sub-secretários dos Negó- 
cios Estranaeiros e cnlaboradores dos res- 
pectivos ministros. Tiveram a missão de 
redigir os tratados com a Itália, a Hun- 
gria, a Bulgária, a Roménia e a Finlân- 
dia,'e houveram-se de tal forma que os 
sets chefes puderam, rápidamente, con- 
cordar com os respectivos termos. Pla- 
neando a Conferência da Paz. têm de di- 
rigir-se aos Gonernos dar seguintes na. 
ções: — Austrália, Bélgica, Brasil, Ca- 


etanha, Estados 


a, 
Rússia Branca e Jugoslávia. — 


REUTE) 
VNVNANANNNANNANARNA A 


E OS INGLESES 


estão a estudar 


a possibilidade 
de tornar 


as viagens 


4 
aereas 


entre LONDRES 
e NOVA IORCA 


muuito mais baratas 
do que as viagens por mar 


LONDRES, 5. — O orítico do 
aviação do jornal «Daily He- 
rald» diz que, por ordem do Go- 
verno, eslto a ser construidos 
Gra-Bretanha aviões comer- 
muito mais rápidos, do que 


pads AA a A A A At 


oldade horária do 
metros, mas projeot 
esta velocidade a 
tros por hora. O som percorre 
1.162 quilómetros por hora. O 
aotual «récord» de velocidade 
está estabelecido em 970 quiló- 
metros por hora. De Berlim, 
chega a informação do corres 
pondente do «Daily Mail», na- 
quela cidade, de que os russos 
auxiliados por técnicos alemães, 
construiram o avião mais rápl 
do do mundo, tendo a veloci- 
dade horária de 1.080 quilóme- 
tros. Trata-se de um progresso 
relativo aos antigos de 
propulsã 
mães estavam experimentando 
no fim da guerra e que tinham 

de «Dessauern. O critl- 
aviação do «Daily Ex 
diz que foi apresentada 
proposta para reduzir o 


press» 
uma 
preço da viagem em avião de 
Londres a Nova lorca de 93 li. 


bras e 15 xelins para 81 libras 
e 5 xelins, o que significa que 
essa viagem será mais barata 
do que a travessia do Atlanti- 
co num paquete. O articulista 
“recorda que o presidente do 
Conselho de Administração da 
«Cunard White Starr declarou, 
recentemente, que as massagens 
m orimeira ol no «Queen 
Elizabeth», não rão menos 
do que 90 libras. — REUTER. 


CA AMA MA AAA AAA ADA 


A raínha Guilhermina 


vai visitar Londres 


LONDRES, 5. A rainha Gui- 
lhermina da Holanda visitará, pela 
primeira vez, depois da guerra, a 
cidade de Londres, em fins de Ju- 
lho, e, durante uma noite, será hos- 
pede do rei Jorge e da rainha Isa- 
bel, no palácio de Buckingham 
REUTER. 

u— 


A Ciência americana 


AQ SERVIÇO DA SAÚDE 
DAS GALINHAS 


WASHINGTON, 5. — Os cientistas 
do Departamento da Agricultura dos 
Estados Unidos tentaram descobrir um 
novo tratamento por vacina — para 
curar as galinhas atacadas de nervoso 
o de determinada doença que as obriga 
a estar deitadas. 

Estas duas moléstias da criação to- 
mam, actualmente, grande incromento 
em todo o território norte-americano e 
os técnicos afirmam ser o caso muito 
grave e dificil de debelar. 

A doença, descoberta pela primeira 
vez, há vinte anos, em Newcastle-on- 
-Tyne, faz primeira com que as gali- 
nhas deixem de pôr ovos, aumentando 
gradualmente, até as aves deixarem 
de comer. A doença é contagiosa entro 
as aves, mas Não se propaga aos se- 
a outros animais. 


AUPIVIDISDVSDIDIDIDILISIBISIIDUS DIA DABDDBIAV. 
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Noficiário estrang 


Do Borts 


eiro 


FACTO DE A BOMBA ATÓMICA 


ER EXPLODIDO 


MUITO LONGE DO ALVO E A AL- 
TURA DEMASIADO BAIXA 


retirou às experiências de Bikini 


gronde parte do valor cienti- 
fico que lhe era atribuido 


NOVA IORCA, 5 — O reporter cientifico do «New York Times», a bordo 
do navio americano «Appalachian», William Lawrence, diz que, na experiência 
de Bikini, a bemba atémica explodiu a muito baixa altura e muito longe do 
alvo. Acrescenta que observadores competentes localizaram a explosão a 700 
jardas do couraçado «Nevada», que era o centro do alvo, Tambem se indica que 


) 


Sábado, 6 de Julho de 1946 3 


TT" |O problema 


dos salários 


e da política 
de preços em 


França 


PARIS, 5. — (Do correspondente 
especial da «Reuter», Harold King' 

— O presidente do Conselho fran- 
cês, Georges Bidault, traçou a ati 
tude do Governo na Conferência 
Económica Nacional, que se reuniu 
ontem, à tarde, para tratar do pro- 
blema dos salários e da política, 
Foram nomeadas três comissões para 
tratar “das propostas de salários e 
de preços e os seus relatórios cons- 
tituirão a base de novas discussões. 

Bidault ao abrir a conferência, 
advertiu os seus ouvintes contra o 
perigo da inflacção e apelou para & 
unidade nacional. Léon Jouhaux, que 
é secretário geral da C. G. T. to- 
mou uma atitude conciliatória e ex- 
primiu a esperança de que os pedi- 
dos do trabalho sejam «cuidadosa- 
mente examinados», 


Trinta € cinco 
representantes 


dos Estados-Unidos, 
Grã-Bretanha, 
França, Bélgica, 
Holanda e Suiça 


reol'zoram uma 
viagem de estu- 
do ao longo do 


ENO 


A BORDO DO «YACHT» DE 
HITLER NO RENO, 5 — (De 
rederick Haoger, enviado 0s- 
al da «Univad Presso)-Rea- 
ontem, uma visita do 
ao longo do Reno, na 


qual tomaram parte 35 Unidos; Ao encerraf-se, ontem A noite, & 
sentantes dos Estados Unidos À] sessão, o secretário geral comunista 


da C. G. T. Benolt Frachon (Jou- 
haux não é comunista) declarou aos 
repórteres que a Confederação havia 
recebido satisfação, uma vez que as 


que constituem 
tral Navegação 
tundada há 79 anos e que 
va inactiva desde o comêço da 
uerra mundial, 


a bomba explodiu a muito menor altura 
apenas, a SO pés acima da superfície, em 
se projectava. À explosão muito próximo 
grande parte da energia na água, o que 
maior número de navios. O capitão 

munhas da explosão a chegar aos 
Broadcasting System» supôr-se que a 
da superficie do mar, acrescentando : 
certamente, não a mais de 10 vezes essa 


do que se pretendia, dizendo uns que, 
vez de algumas centenas de pés, como 
da superfície fez com que se perdesse 
evitou que a vaga destruidora atingisse 


Harry R. Carson, uma das pnimeiras teste- 
Estados Unidos, declarou pelo «Columbia 
bomba detonou de 100 a 1.000 pés acima 
«Parece ter sido a mais de 100 pés, mas, 


altura». 


O capitão Carson prevê que mais nevios serão atingidos na segunda expe- 


ser feita colocande 
Os aviadores 


riência porque esta vai 
será provocada pela rádio. 


jo-se a bomba sob a água. À detonação 
não lançam desta vez a bomba, mas 


terão a probabilidade de obter as melhores fotografias de toda a experiência. 


— REUTER 


Foi mal recebido 
na Jugoslávia 


o ptano da 
INTERNACIONALIZAÇÃO 


da cidade 
de Trieste 


BELGRADO, 5. — Foram utili- 
zadas expressões como «grave in- 
justiça», «inaceitável» e «esfacela- 
mento impiedoso da entidade jugos- 
lava>, na Imprensa de hoje, de Bel- 
grado, a propósito da decisão to- 
mada em Paris de internacionalizar 
Trieste. 

O jornal «Borga» (Luta) diz que 
o plano de se criar um Estado Li- 
vre de Trieste a Oeste da linha 
francesa, é, «uma injustiça muito 
grave para com a Jugoslávia aliada 
e a população da região». A reali- 
zação do plano significaria <«impie- 
doso esfacelamento da entidade étni- 
ca jugoslava e o prejuizo ilógico do 
desenvolvimento de Trieste». 

O jornal «Glas» (Voz) diz que 
«a manifestação expontânea de 
amargura que o plano provocou nos 


| 


vel para todos 08 jugo 
comentários do «Politika> dizem que. 
o plano ofende os direitos e interes- 
ses vitais da Jugoslávia. «Por causa 
de 14.000 italianos, em Gorizia, os 
americanos e ingleses desejam en- 
tregar aos italianos 60.000 jugosia- 
vos» — diz o jornal. — REUTER. 


EXPLOSÃO DE BOMBAS 
EM TRIESTE 


— Nas ruas desta cida- 
. esta manhã, cinco bom- 
bas de dinamite, em diferêntes pontos, 
as quais danificaram seriamente dois 
veículos e causaram ferimentos em oito 
pessoas, Um dos engenhos de destrut- 
ção explodiu à porta de uma impor- 
tante casa de comércio, pertencente a 
um jugoslavo, na qua! produz:u impor- 
tantes estragos maieriais. 

Foram presas der pessoas, acusadas 
de terem participado nestes actos de 
terrorismo. —U. P. 


A SOLUÇÃO DADA AO PRO- 
BLEMA DE TRIESTE CAU- 
SOU SATISFAÇÃO NA AUSTRIA 


VIENA, 5. — O chanceler austríaco, 
Leopoldo o acolheu com grande sa- 
tisfação a isão de internacionalizar 
Trieste, tomada pelos quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros, na sua Con- 
ferência em Paris. Figl disse, num? 
conferência à Imprensa: «Trieste é o 
porto natura! para todo o centro da 
Europa — Checoslováquia, Hungrii Po- 
lónia e Austria — e por isso Trieste 
não deve pertencer a um só Estado». — 
REUTER. 

—u 


À agitação 


NA PALESTINA 


OS MILITARES BRITÂNICOS JÁ 

PODEM FREQUENTAR CINEMAS 

E RESTAURANTES, NA PA- 
LESTINA 


JERUSALÉM, 5. — A proibição a todos 
os militares britânicos de frequentar ci. 
nemas, cafés, restaurantes e outros lu- 
gares de divertimento dos judeus na Pa- 
lestina foi levantada a partir da meia- 
-noite de ontem, depois da libertação dos 
três oficiais britânicos que se encontra- 
vam há dezasseis dias presos como refens, 
tendo sído raptados em Tel Aviv. A proí- 
bição fôra imposta depois do rapto dos 
oficiais. — REUTER. 


ARMAS ESCONDIDAS NUM 
ESTABULO 


JBRUSALÉM, 5. — Num estábulo ocu- 
pado por gado bovino, em Meshek Yagour, 
foram encontrados, durante as buscas pas- 
«adas na noite passada, 50.000 cartuchos 
de armas portáteis, 32 pistolas e grande 
quantidade de uniformes britânicos de 
campanha. — REUTER. 


O RABINO-CHEFE DA PALESTIN a 
CONFERENCIOU DURANTE UMA 
HORA COM ATTLEE 


LONDRES, 5. — O Rabino-chete da 
Palestina, dr. Isaac Hertzog. esteve hoje 
cerca duma hora na residência do pri- 
meiro-ministro conversando com Clement 
Attlee e Georges Hall, secretário col)- 
nial sobre a situação na Palestina. O dr. 
Hertzog disse, mais tarde, à Imprensa: «A 
minha impressão é a de que à situação, 
apesar de muito crítica, tem ainda remé- 
dios. Acrescentou: «Apelo, de novo, para 
o Governo de Sua Majestade e para a 
Nação britanica, para compreenderem 
angustia do resto das vítimas da 
foguei «nazi», cuja unica esperança de 
recuperação fisica, moral é espiritual é 
a pátria dos seus tepassados» — REU- 


TER. 
=== 


É muito elevada 
A MÉDIA DA MORTALIDADE 
INFANTIL EM VIENA 


VIENA, 5. — Em mil crianças com me- 
nos de um ano de idade, morreram, nes. 
ta capital, no ano de 1945, cento e noven- 
ta e uma, segundo afirma o registo do 
Departamento de Saúde Pública da ct- 
dade. Este número é quatro vezes supe- 
sior ão das mortes registadas no ano de 

Para os vienenses, a percentagem de 
mortes era de 358 em cada 10.000 habt- 
tantes, ou sejam, três vezes mais do que 
os falecimentos registados em 1944. Ma: 
o número mais elevado de mortes regis- 
tou-se em Abril de 1945. quando falece- 
ram, em Viena, 5.789 pessoas. — UP. 


EM DEFESA DE 


IARILONITA 


DEPUZERAM 
TRINTA RAPARIGAS 


que, perante 0 Tribunal, 
CLASSIFICARAM 


de «grande general» 


AQUELE ANTIGO CHEFE 
DA RESISTÊNCIA JUGO: LAVA 


BELGRADO, 5. — Trinta rapari- 
gas, bem vestidas, depuzeram em de- 
fesa do antigo ministro da Guerra 
da Jugoslávia e chefe «chetnik», Dra- 
gomir Mihailovitch, no seu julgamen- 
to com outros 23 chefes jugoslavos 
por colaboração com o inimigo e por 
crimes de guerra. Aludiram a Mihai- 
lovitch chamando-lhe «grande gene- 
ral» e sorriam-se para ele, durante 


clarado : 
Mihailovitch está a colaborar com 
os italianos, como Neditch com os 


«Devemos ser sinceros. 


alemães. Mihailovitch luta, apenas, 
contra os patriotas. Nestas circuns- 
tâncias, não podemos auxiliá-lo até 
que a situação fique esclarecida», O 
major Boy teria, também, sugerido 
que Mihailovitch fósse substituído 
por qualquer outra individualidade 
que merecesse mais confiança. — 
Reuter. 
=—=K=— 


Incidente entre 
militares 


em Viena 


VIENA, 5. — Quatro polícias míll- 
tares norte-americanos mataram, on- 


tem, a tiro, um soldado russo, que pri- 
meiramente atirou sobre eles, não ten- 
do, porém, balas atingido o alvo. 


O soldado russo entrou num clube 
tinado aos soldados norte-america- 
vários disturbio 


go em” andamento, 


quando apareceu à 
militar americana, que o inti- 
mou a fazer alto. Como o soldado 
russo, não obedecesse, a policia militar 
obrigou o eléctrico a parar e Intimou 
o soldado a descer, Uma vez na rua, 
o militar russo sacou novamente da 
pistola e disparou sobre um dos polt- 
Cias norte-americanos, que fazendo uso 
da sua pistola lhe meteu no corpo oito 
balas seguidas. O soldado russo teve 
morte instantanea e o polícia nort 
-americano ficou ileso. 

O Comando Militar norte-americano 
procedeu imediatamente a activas in- 
vestigações, ao mesmo tempo que o 
general Clark, protestou junto do ge- 
neral Kuruzov, que está a exercer as 
funções de comandante das forças rus- 
«as de ocupação, chamando a atenção 
do mesmo para o facto do recente 
acordo proibir, terminantemente, que 
os militares russos entrem, armados. 
na zona de ocupação norte-americana 
e sem um passe devidamente autori- 
zado pelo Comando americano, 

O soldado russo que foi morto, além 
de estar armado, não tinha o passe. 


DOIS OFICIAIS E TRES SARGEN- 
TOS MORTOS EM BERLIM 


NOVA IORCA, 5. — O correspon- 
dente, em Berlim, do «Sun», telegra- 
fou, esta manhã, ao seu jornal, anun- 
ciando que, durante a noite passa- 
da, apareceram mortos nas ruas da- 
quela cidade alemã 2 oficiais e três 
sargentos aliados, cuja nacionalidade 
não foi revelada — U. P. 


SE 
VÃO MELHORAR 
AS RELAÇÕES COMERCIAIS 


ENTRE A GRA-BRETANHA 
E A RUSSIA 


LONDRES, 5. — Anuncia-se que 
podem resuitar progressos nas trans- 
acções comerciais entre a Grã-Breta- 
nha e a Rússia. quando o chefe da 
delegação comercial russa chegar a 
Londres para assumir as suas fun- 
ções. A Gra-Bretanha desejaria im- 
portar quantidades substanciais de 
madeiras da Rússia, para a constru- 
ção de casas. A Rússia, por sua vez, 
está interessada em receber da Gri 
-Bretanha material eléctrico, máqui- 
nas e ferramentas. Actualmente são 
muito escassas as transacções comer- 
ciais entre os dois países. — Reuter. 


políci 


O general Franco vai 


participar numa caçada 
MADRID, 5. — Espera-se que 0 
general Franco, Chefe do Estado es: 
panhol, parta, amanhã, de Madrid 
para uma caçada de uma semana nas 
montanhas de Gredos, próximo de 
Avila, a Oeste de Madrid. Caçarã 
cabritos montezes. — REUTER. 


uitima grande 


E o primeiro estorço de coope- 
ração internacional feito com o 
objectivo de proceder a reati- 
tação comercial do Reio o 
qual a guerra tantos estr.gos 
causou, 

A reparação de 35 pontes é 
pontões permitiu que o Reno 
tosse, agora, aberto à navegi 
ção desde a fronteira da Su 
até ao Mar do Norte, apesar de 
existirem, ainda, umas passa- 
gens muito estrertas em Estras- 
burgo e Coblença. 

O técnico norte-amerio.no, 
walter Boyd, disse-mo que cer- 


ca de 1.000 rebocadores e bar- 
caças tinham sido salvas do Re- 
no, das quais 750 foram repa 
radas, devidamente, 

leiros da zone nori 

de ocupação. Acrescentou que 
cerca de 540 prestam, agora, 
serviço, transportando carvão 


de Duisburgo e Wessling, 

O programa norte-americano 
de salvamento e limpeza do Re 
no só pode ser, agora, retide 


pelas dificuldades administrati- 
vas. 

O coronel norte-americeno, 
Neft, dos serviços de transpor- 
tes militares dos Estados Uni- 


dos, disse que a administração 
do Reno, durante o ultimo ano 


suas propostas seriam examinadas, 

Ao inaugurar-se a reunião da 
conferência viu-se que havia uma 
atmosfera de amizade e boa von- 
tade de todos os lados. — REUTER. 


Eagle 
AS FESTAS DA IN- 
DEPENDÊNCIA 
causaram noventa 
e uma mortes, na 
América 

CHICAGO, 5. — Durantes as co- 
memorações do 170.º aniversário da 
Independência dos Estados Unidos, 
em toda a América, morreram no- 
venta e uma pessoas e houve muitas 
centenas de feridos. 

A maioria dos mortos foi causada 


por acidentes de tráfego ou por aoi- 
dentes de natação, — UP, 


TOSCÂNINI 


ACOMPANHADO A SUIÇA 


FOI 


toi gxoraida rintira monta com POR CENTO E TRINTA E SETE 
caráotar”— imependente.  Acres- 
aa unia pes da Comis- DOS SEUS COLABORADORES 
são Central da Navegação no MILÃO, 5. O célebr 

o MILAO, 5 — e compositor 
Remo. fer, novamente, recome: BD) c emacstros ifationo Tosconint, come 
DO a a aU odoo NBEPIE parhado da Orquestra do Scala, cons 
A adia ituida por cento e trinta e sete figuras, 


tes ou não pelos autorh 
que desde o colapso da Ale 
nha até agora, regeram a nº 
gação no Rei trataram de o 
limpar convenientemente a de 
ou repararem as 
encontravam de: 
u P 


montes que 
truídas ou danificadas, - 


| SR 
TERMINOU A 


troca de alemães 


entre as zonas sussa 
e britânica 


de ocupação da 


Ed 


Alemanha 


nas de ocupação ru 
tinham entrado na zona britanica 
1.700.000 pessoas e 500.000 na zona 
russa. A Comissão de Fiscalização 
britanica explicou hoje o grande in- 
fluxo de alemães, dizendo: «Durante 
a guerra, muitas centenas de milhar 
de alemães foram evacuados de 
Hamburgo e do Ruhr, para o Orien- 
te. Os evacuados que regressam &o 
Ruhr são instalados tão próximo 
das suas antigas residências quanto 
possível; mas, a não ser que se trate 
de mineiros, poucos podem regres- 
sar ao Ruhr, devido à falta de alo- 
jamentos». 

O informador da Comissão de 
Fiscalização britanica disse que 850 
mil alemães expulsos do território 
alemão cedido à Polónia, foram re- 
cebidos na zona de fiscalização bri- 
tanica, acrescentando: «Apenas 18 
por cento dessas pessoas são adul- 
tos do sexo masculino e destes mais 
de metade estão & trabalhar. Espe- 
ramos receber na zona britanica 
1.500.000 pessoas além das que já 
chegaram e todas estarão aqui até 
fins do Outono próximo». — REU- 
TER. 

. = e 
Reina calma em 


Ancona, 


DEPOIS DOS INCIDENTES REGIS- 
TADOS ENTRE ITALIANOS 


E POLACOS 

ROMA, 5. — O porto de Ancona es- 
tava calmo ontem, à noite, depois das 
desordens que se haviam dado e onde 

nham sido mortos alguns italianos, em 
acidentes de estrada, onde estavam en. 
volvidos soldados polacos. 

Os soldados polacos que se achavam 
metidos nos quarteis podem agora cir- 
cular de novo com os carros em velo- 
cidade reduzida. — REUTER 


O pastor alemão 


Niemoeller 
VAI VISITAR OS ESTADOS 
UNIDOS 
c 5. — O pastor Nie. 
moelier, que foi durante a guerra de 
1914-1918, comandante de submarinos 
alemães, deve partir para os Estados 


Unidos, 'no tim do corrente Verão. 

«Já recebi permissão do Departu- 
mento do Estado norte-americano, em- 
bora aguarde ainda a autorização do 
Ministério do Interior britanico, para 
visitar a Ingaterray — disse Niemoeller. 

O primeiro convite para visitar as 
Estados Unidos, declarou o pastor. foi 
feito pelo bispo Oxnam. presidente do 
Conselho Federal das Igrejas, cuja sede 
é em Nova lorca, Niemoeler encon- 
trou-o pela primeira vez em Nápoles, 
no ano passado, onde fot apristonado 
pelas autoridades aliadas, depois da 
sua capiura no Sul da Alemanha 

«Fui, também, convidado pe o Cunse. 
lho das Igrejas Luteranas dos Estados 
Unidos Convidaram-me quando estive 
recentemente, em Génova. Espero, tam- 
bém, visitar a Igreja Una Reformista 
e aínda penetrar no Canadá, onde te- 
nho um grau honorário pela” Univers!- 
dade de Hai taxa 

Niemoelier irá à América acompa- 
nhado de sua esposa e passará dois me- 
ses nos Estados Unidos. Espera dirigir- 
-se para este país, directamente da 
Gra-Bretanha, onde pensa demorar-se 
duas a três semanas, no começo de 
Agosto, 

No entanto, se a Inglaterra não lhe 
der autorização para entrar no país. 
Niemoeller irá para os Estados Unidos, 
directamente da Suíça. —U. P. 


Os detectores de minas 


SAO INSTRUMENTOS ADEQUA- 
DOS PARA A DESCOBERTA 
DE TESOUROS 

LONDRES, 5. — Os velhos livros de 
histórias relatam-nos que, quando se 
procurava um tesouro em determnada 
zona, era necessário escavar o terro- 
no, com a maior persistência, ats o 
mesmo ser encontrado. Hoje em dia o 
caro é muito mais simples, Para pro- 
curar um tesouro onterrado usam-se 
os detectores de minas, 

Há quatrocentos anos os frades en- 
terravam as suas preciosidades em 
Shropshire, algures nas proximidades 
do templo de Wenlock, segundo reza 
uma velha crónica. 

Hoje empregam-se «aquele local, de- 
tectores de minas, para o encontrar, 


sem se tornar necessário cavar a terra 
fubilmente, — U. P, 


partiu ontem à noite de comboio para 
Lucerna, afim de dirigir dois concer- 
tos, cujas receitas se destinam a repa: 
rar os estragos produzidos pela guerra 
no edifício da Opera do Scala de Milão 
e a fornecer fundos para a Cruz Ver- 
melha Internacional 

Toscanini embarca em Génova para 
os Estados Unidos no dia 15 de Agosta 
próximo, depois de um breve répouso 
na região dos lagos do Nore aa Itália, 


Realizou-se um reunião 
de estudantes alemães 


!A ZONA BRITÂNICA DE OCU- 
PAÇÃO DA ALEMANHA 


GOETTINGER, 
dos estudantes 


5 — A conferência 
emães na zona brit 
nica, que está à realizar-se nesta cida. 
de, aprovou, hoje uma resolução pe- 
dindo a anistia para todos os estudan- 
tes alemães de menos de trinta e dois 
Aros, que, foram membros do Pastido 


A conferência, que é presidida por 
Joachim Winkler, da Universidade de 
Hamburgo. aprovou outra resolução em 
que se declara : 

«A Alemanha é indivizivel e não 
deve ser vítima de doutrinas sepazetis- 
tas». O Departamento da Educação da 
comissão de tiscalização britanica esta 
va representada na conferência, a que 
assistiram, também, delegados da Suiça, 
Suécia, Russa e América. — REUTER. 


Voi ser construído 
um sanatório 


destinado a famílias de 
pescadores da Povoa de 
Varzim e Vila do Conde 


para o que o sr. Delfim 
Ferreira contribuirá 
com quatro mil contos 


POVOA DE VARZIM, 5. — A convite 
do sr. comandante Bazílio de Sousa Pinto, 
capitão dos portos da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde, efectuou-se, ontem, 
na Capitania desta vila, uma reunião de 
representantes da Imprensa, afim de lhe: 
ser transmitida a notícia da valiosa con. 
tribuição de quatro mil contos do grand 
benemérito sr. Delfim Ferreira, pa 
construção dum sanatório para famill 
de pescadores da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde. 

O sr. comandante Sousa Pinto é, tam- 
bém, pelo dever do seu cargo, presidente 
das Casas dos Pescadores da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde e vem, Nesde 
há muito, acompanhando de perto todas 
as marchas da administração das duas 
instituições, chegando à conclusão de que 
a malor verba é dispendida com o trata- 
mento de famílias de pescadores tubereu- 
lizadas. Sonhou, então, a construção dum 
sanatório que vat ser uma realidade, aten- 
dendo à contribuição do sr. Delfim Fer- 
reira, para esse fim solicitado pelo sr, 
Bento de Amorim, presidente da Câmara 
de Vila do Conde. 

O sanatório será construído numa das 
mais salubres freguesias do concelho de 
Vila do Conde e terá cem camas, doze 
das quais a cargo da Misericórdia da- 
quela vila, para internamento de doentes 
da vila, tendo as Casas dos Pescadores, 
em contrapartida, no hospital daquela 1 
calidade doze cami hospitalizar os 
seus associados, quando for necessário, 

Esta notícia foi acolhida com a malor 
satisfação pelas populações das duas ter- 
ras e, particularmente, pelos pescadores, 


e rece 


A visita ao Norte 


DA FLOTILHA LIGEIRA DA 
MARINHA DE GUERRA 


Os oficiais aviadores que acompanha- 
ram a flotilha ligeira, de visita à cldade 
do Porto. quando iniciavam a viagem de 
| regresso à base de São Jacinto. lançaram 
de bordo dos seus aviões, sobre a vila 
de Paredes, ramos de rosas como prelto 
de agradecimento pelo gentilíssimo aco- 
lhimento que tiveram os oficiais da Ma- 
rinha de Guerra portuguesa no «chá, ofe- 
recido pela Câmira Municipal daquela 
localidade. 
az 


O sr. governador civil do distrito do 
Porto recebeu o seguinte telegrama do 
sr. ministro da Marinha : 


«Profundamente sensibilizado telegra- 
ma V. Ex* e em especial referências cor- 
poração Marinha de Guerra portuguesa, 
agradeço V. Er. mais autoridades e po- 
pulação amabilidades dispensadas guarnt- 
çes navios. — a) comandante Tomás — 
Ministro da Marinha». 


—————— e 


PUBLICAÇÕES 


revista das pequeninas filias 
cidade Portuguesa Feminin 

«Modas & Bordados» — Puricnis 
maís um número da revista feminina 
«Modas & Bordados 

«Boletim da Assistência Social» 
Estão publicados os números 35 e 35 do 
«Boletim da Assistência Soclalx. edição 
do Sub-secretariado de Estado da Assis- 
tência Social. 


e 


4 Sábado, 6 de Julho de 1946 


CONCURSO HÍPICO OFICIAL) 


HOJE, às 15 horas 
PROVAS JORNAL «O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


GINO BECHI o famoso barítono que entusiasmou o público de São Carlos, na graciosa comédia 


1 PRESTON FOSTER € VICIOR MC LAGLEN no empolgante filme policial Y 
Esta 1ã&...? Quem (fala? 

O traga PEA a Non ahpoe AND o PRISÇO dos Paços O ULTIMO GANGSTER 
Um espectáculo deliciosamente encantador Programa Filmes Alcântara UM FILME DE ACÇÃO INTENSA E EMOCIONANTE 


O sensacional documentário 25 ANOS DO MUNDO 


2º tera: A mão que nos guia, com DENN'S MORGAN e DAN 
Programa tox 


Programa S, 4, E. 


Tr aRK 


É 
as ; 2» Keira; Mi rios de Hollywood, com TOM CONWAY e BARBARA HALE; 
OMNIUM em 2.º Séries e um emocionante documentário do combate de «box» Joe Louis-Bill Conn | 
PE mi ) à 
VENDA DE BILHETES — Ate às 12 horas na bilheteira Do ES reatar 8 (AO rídio. Filmes 
rea Si Re ::=*/ O VALE DO DESTINO | .O | 
A's 14 horas nas bilheteiras do Campo, [a o > 
AA O MtLH JA FILME DO ANO NA OPINIÃO DOS 343 CRÍTICOS AMERICANOS E pa? , : 
á LU S2 o E Ee HOJE N 
Q oº com uma sublime interpretação de E e 0 F] a an elra 
5$ PSB ERRAR OM Se S |] amanHÃ A's 9,30 
E E ' 
BÃO) ao i 
TEATROS E CINEMAS SE GREGORY PECK Ee UV Epi RÃ | 
emas às Este filme passa em. rigoroso exclusivo e não será exibido em a bo Mais duas enchentes 
Ez qualquer outro emema ao Porto antes de E > 
trée» da moda, o filme EM Vi à NE, 
TEATRO DE SA DA BANDEIRA |z vei, em, geito, Sh giiao Gia DD dO E 8 | Tercatara, cstea da sograçadiima comédia de (FOR EA com à nisso AVELINO CARNEIRO LIVRE AMERICANA | 
A exibição do Rancho das Lavra- | Pretação de Greer Garson. Gr 1) Nadia Ra ai É 
deiras do Santa Marta, de Viana | ex, one! Barrymore, Gladys Cooper E SÊ LUA DE MEL ACIDENTADA ça z í 3.º Eliminatói É 
do Castelo ao ÁGUIA D'QURO — Hoje, às da ta com MONIY WOOLLEY-GKACIE FIELUS-LAIRD CREGAR S. JOÃO DAS FONTAINHAS No 
g A n- | ções do filme policial «O ultimo gan- = 1 
pede de Soa paro ape) end o ama oe |D Corlos Alberto COMANDO SECRETO cm ator mon — Par nix Rdidicdndas in Re os Cais 
Excelente que toi! o ga Viviticante ale: | — Segunda-feira, «Mistérios de Hol- |] fel. 0540 A's 1e 9 1/4 NUNCA SERÁS RICO com ll HaYWORTA —FRED ASTAME COMPLETAMENTE REMODELADA q 
Eria minhota, do folciore desta privi- | lywoody e o documentário do combate as 21,45 
segiada terra de Portugal, banhada de |de box Joe Louis-Bill Conn. 


Fol, perfumada “e florida como viçoso)  SARLOS ALBERTO — Ais 4 e às O Um espectáculo colossal com todos os seus numeros 
re ço LA a Pago drtato cio Ensaio PanáiS ER n e componentes incluindo os aplaudidos miudos OLINDA 
Tolob 2768 (0/2789 A's 16 e 21,30 DULCE e CANDIDO DA SILVA nos VELHOTES 


de, em atitudes próprias. alegres e de- | O'Brien, e «Nunca serás ricor, com Ri- 
Penultimas exibições do filme de marcado êxito 


«empoeirados, numa verdadeira rajada | ta Hayworth e Fred Astaire. 
Sorte de jogador 


de boa e sádia disposição. A plateia) JULIO DINIS — A's 16 e 21,30, d 
gostou é aplaudiu, muitos numeros fo- | magníficos espectáculos com o filme 
| com CHESTER MORRIS 


ja. Justifi- | musical e colorido: «A mulher dos meus 
Ee PRO! ao E stdio “mandou” aos | sonhos», interpretado pela graciosa aves 
portuenses, por Intermédio da sua pl- | detas Marika Rokk. Do programa fa- 
toresca povoação de Santa Marta, ums | zem parte atraentes complementos. 


te po | | ODEON — A's 9 e meia, a extraor- $ 

Naa O antera: daquela” sindouidade | dinária produção dramática com Char- As dramáticas consequências duma ambição desmedida 
ue vive na alma, que, é, melho: les Boyer, Barbara Stanwyck o Edward Dois jornais estrangeiros 
Za de quem trabalha na afadig (Di dores POR e e 
da rural e sabe aligeirar o trabalho com lo mesmo programa; «Os 3 mosquetei- — 
os seus cantares tão típicos, que nos | ros da risotas. No 2.º feira — ANN SHERIDAN na comédia O HOTEL DA BARAFUNDA Tel. 9559 
falam ao coração e revelam um can- — Amanhã, à tarde e à noite, o 
cioneiro ignorado ou mai conhecido eq mesmo programa, HOJE, às 16 e 21,80 
menos apreciado pelas gentes da cida- | | ESPLANADA DO VILANOVENSE — Ê 
de. O folclore minhoto, repotimos, tão | Á'6 2145, o maravilhoso espectáculo q SE JULIO DENIZ 
rico de côr, tão cheio de vivacidade e | com a voz de ouro de Deanna Durhin, TELEFONE 4850 ra fis grandes artista» CHARLES BOYER, BARBARA 
espontaneidade, foi ontem destiado, ds | «O amor triuntap. STANWYCK, tUWAKD Q. ROBINSON e ROBERI 
maneira notável, numa exibição coroa- | PARQUE DO TERGO — Hoje, ds 21 7 CUMMINGS "na sensacional produção. dramática 
da de significativos aplausos, e 30, «A paixão de Jane Eyre». — 8 ê 

Kepresentou-so a revista documen-| — Amanhã, o mesmo programa. Liceu do Carolina Michaelis Os Misterios da Vida & BEJAR igocampsão 
Danda SUNT EA daN VIRAL Ren g Os populores IRMÃOS RIIZ na comédin de perma- "a 4, | de Espanha) 
da A aa o ns fe meto afeado MM É SR go (o HD que fez ematch» nuto 

: nolas + 4 . 
Simicteca is Faledmentos | assess] ars Os É Mosqueteiros da meota Ç8 cntiitiom Do, | DO cecenetas 
» dá- 4 a jo eu, a sa 

eo, qua feat, ÁT “rs, jiláas, q pró “defundo ash Aenhã, Tarde é Not, o mesmo programa tra HD corso RAMIS Gees 

ana do Castelo, : Seira, dia 8 às 9 horas. E 
típic: suas belezas e nos seus cus. era “ciclo — was orais, dia 9 de Ju- e x o : 
fumes, terra encantadora onde O pis Domingos do Nascimento Afonso | pç” as o horas As jo prova de Mate amada do Carro 13--Santo Ovidio- GAIA — Telet. 3725 A's 21,45 h, “18 ZAMBUDI pe, OSCAR 
gado se liga ao presente, em intensa os, o ia. TERM É Te der, OlUCias; Espl d pda 
gonjugação. O dz, Sousa Comes, queam | Na gua residência, à Rua For | Alt nº 5, lnglos 6 n O AMOR TRIUNFA (Tecnicolôr) 
hora feliz se dedicou como amador à 


mosa, n.º 400, faleceu, ontem, o sr. Escola Comercial de Mousinho vil Maravilhoso espectáculo com a voz de ouro de 
tral, Mostra, neste seu ] ) ) q ! ê 
Meda Gpiimas AL Poaiçõãs o não me- | Domingos do Nascimento Afonso, da Silveira anovense Dr ANNA DURBIN Es 
nores predicados. Soube organizar um | proprietário da firma Joaquim de| Servico de exames para hoje: manhã e Segunda-feira, ultima- Exibições 
; a bilvei os ter- 
fimentação, vincam, pelo carácios À: | ars D. Elisa Pires Afonso o pat) no que oliiirar média à todo os exar HOJE DO Um grntioso sucesso! Uma obra ç 
E sã +] Ae 4 horas — Contabllidade é escritu- ( ) 
E bind do Va nsica Qua e endosso | interessado na referida. firma. ração cimsreiar (prova esorita) são cha) às 4 da TARDE e 9,30 de extraordinária emoção ! 0 ciclone 
contra O campeão nacional 
Plenamente típicos, entre eles: «Sarga- J L É 
tos, tão chloridos constituiu nota sin- sf Doro Gn qto boio pelos dies! Eae a dinamitada! Um filme épico das 056 UIZ 
gularmente atractiva. tire E guerrilhas | episódio altivo das crianças! 
RR ograçã: tel ões folieis- | € Castro, conceituado empregado da | turina. ia 
pis 7 Rogério Rodrigues, que Cantou | firma Ferreira, Magalhães & C. A's 16 horas — Dactilogratia, para os E EO 
fazendo gala de excelente voz. exton- | rão lugar hoje, às 16 horas precisas, | geometria (prova oral). para as aluuas Amanhã — 2 sessões, de tarde e à noite Re Iao Militar 
Cesim como Rosa Buieei des enodulação, Ina capela do cemitério de Paranhos. | do 2º ano 1º o 4a turnias, a (oo senadi ida 1 pa 
5 ales, v ] shoe À Geográt! B uaçi .* página) 
vontade: À falta de PRagISica da coma O funeral está a cargo da Casa A As ada As fora a cara TERES SEP ET SE EEE EEE E OPS E ESSE SDS rr 
Es Ss Dos e coronel Falco Pereira, comandante 
À JMuatca “é Dotlta;. Som números : o pap pod pe) ve ; TREE 5 do Batalhão n.º 4 da G. N. R. 
que se fixam, escutados com praze Na Rua da Mesquita, Gaia, fale.) que a : É ia pad 
Tem vida e expressão. Os cenários são | cer o sr. Claudino Marques de Al- ; A refeição decorreu num ambien- 
cuidados. vistosos. a destacar o dos | meida, conferente de bordo e antigo] Escola Comercial do Oliveira eo ; te de afectuosa camaradagem. 
a cr Fisica quimies Trindade, e 
Um espectáculo pouco vulgar, rico À's jo horas — História pátria e gera | ho deu foral, confirmado pelo seu àu- | sos do belo acomodações Indispensá- Ex.* — disse — foi sempre um ver- 
de predicados. grácil e incitante, quo) Faleceu, ontem, O sr. Arnaldo Cor | = 1º Júrt; Int-cfect. 41, 72 7, o 41% Nida? anicço popu RRIN O E ce dadeiro chefe, um chefe em toda a 
vivo é multicor, das suas festas e ro- lina Santos e D. Ma | = 20 JOri: Int. efect, 16,28. 76. 684. tv] | páginas mais nobilitantes da sua hig- e 
marlas, com as oferendas e mordomias, | rília dos Sgntos Conceição, Irmão dos &rs, | € 192; SUDI. 119, 139. 200, 2185. 9186 € 2197. do a museu arqueológico, o palácio dos vindo ao lado de V. Ex. pude sem- 
vio, que exista a alegria o faz ganhar | dos srs, Armando dos Santos Pinto. Brl |. À's 10 horas — Geografia comercial — | ção a condado, entre todas as terras | condes-duques de Barcelos não deixa. pre aproveitar do seu admirável 
À 4 1298, D. Dinis que o deu ao seu mor- 
— . O 6r. dr. Piros | -Bretanha. À's 17 horas — Geografia comercial — k 
de Lima pronsnciou breves ve consate | = Ogum funeral realizado hoje, às 08) 2º Jisls Intrefect S16, VS, 90, 150. 151 | domo-mor, D. João Afonso Telo de | aua privilegiada situação toposrádo posa EsdapeoRtn eta! Cooibnciaiia 
, está muito mais indicado para pousa- a fer 
7 o História portuguesa — Nuno Alvares 
f 4 A's 15 horas — Geografia comercial — 
gigas, Minhoto, dos mais ricos de Por) yr 5 Faleceu, nesta vila, o | 3º Júri: Int-etect. 606.611, 612 0 Glá: SUPL | Pereira — fol o oltavo conde de Bar- Ea Cáva j DE Denis aee ad 
s terras que o ladelam. Teco! e - 
Muitos outros monumentos possuí a tou a sua taça pelas prosperidades 


TABOL (Campeão da 
Catalunha) 
eados | Oji A's 9 horas é mela — Contabilidade e Es contra 0 
série do quadros ode embora emecados | Oliveira Pinto & C., Sucr, gserituração comercial (plova ecc: herculeo 
celentemente marcadas e ricas de mo. O saudoso extinto era casado com | São chamados os internos do curso diur- 
apontamento. Outros, simples e poéti-) O seu funeral terá lugar pelas | mados os internos do curso nocturno que em Sessão da Moda Teletone 5196 Documentos para a história! 
€os, como os «Moinhos» e outros ainda | 15 horas e meia de hoje, na capela | "Utlveram média, 
do cemitério do Prado do Repouso. | xa próxima segunda-feira, iniciam-se Imagens sensacionais da atitude corajosa do Povo iugoslavo 
Ria pa e o o! O serviço está a cargo da Com-|os seguintes exames di teidadaV São di 1 a t idad | U 
mados 'de apropriada musica, vivaz é a e x ante da invasão dos alemães e da s atrocid - 
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g solo — e teve quase toda a tarefa — | Ltd*. Os responsos por sua alma te. | Uno do 35 ano dn a morcial é 
quo, deixemos outros sem citação, que | Ramos & Barros. mas; Matemática complemêntar (prova es. Estado Maior da 1 Região Militar, 
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tuosas palavras, versando. com autor!. | horas 6 meia, da Rua das Oliveiras, 71, | 9 27% SUPI. 109. 1428 € 1612, Ext. el enezes. O heroi quase legendário da $ - F 
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todo “o” mundo. No entanto, noutros | comarciania go, Belmiro, Se S4 Couto, | a, Si 405 Alá dis a fi sipiênter, 18) É : k diz, se deve ao aparecimento, numa sexta. 
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me complementar, de boa metragem, bi que o marginam em vasto e suavo an- ip mi lra, Rua de S. Noque da Lameira, 1111 Clube Desportivo do Marco 


Invicta Rádio, 100800 ; Cor 


ómicos do Far-West, é j = fãs k —Sá da Bandeira, Rua de Sá da| Realizam-se, hoje e amanhã, pelas 22 
e a de óptima actualidade, Festas da Rainha Santa Bolsa de estudo «Dr. Dias fitentro. Pela sua posição, pelo seu | Ido 


' dat, Bandeira, 236 a 252 — Soeiro, Rua de|horas, bailes neste clube com interes- 
completa o prógrama, que so repete, da Silva» — Outras notícias valor histórico que não prôpriamente E 


A . 
ta ntos Pousada, 71—Telo da Fonse- | santes surprezas. 
hoje, às 16 e 21 a e meta. i as E mA tio o arruinado palácio dos con- o Rae n Err a ai A VOS: VÁ 
— uu — JULHO, 5, — Extra-programa das tes- | a qualquer dos liceus desta cidade a mais | des-duques do Barcelos d o ! 
8. JOAD — Hoje, às 4 da tarde é 9) tas da Rainha Santa, à Biblioteca Muni- | elovada classificação, nunca Inferior s 16 E idos deveria ser) do Couto, “20800; “Cervejaria Cardoso, NOTÍCIAS DIVERSAS 


Na Foz: Gondarem, rua de Gondarem, 


reconstruído, restituído à sua pri-| 20800; Roque” Mendes” Ee es Rs 
ite, penultimas exibições d | cipal organiza uma exposição documental | valores e destinando-se o concorrente a p que” Mendes Pereira & C. eo! E sedes k 
filme musical! de enorme aucesso <ES!A | ceterema hs festas anierlormente reali qualquer curso liceal, técnico ou artístico. | mitiva fábrica — e para isso, aprovéi- | Limitada, 200800, e António Pereira da Indi: vil adro de oa Ps pa 
14...? Quem fala?s. jadas, com cartazes, programas, propec- | | Também resolveu abrir concurso de | tar-se-lam os planos já tetos por ar- Rocha, 10800. «A India e a sua civilização atravez ou Pe ai sLopes. gua fe | na escola central de Cabanhes, desta fre- 

E =feirã, «A mão que nos | tos, fotografias e multas outras curlosi- | promoção entre os funcionários do quadro ai this f o ; , 

E a Desnia Morgan, (6 Dano | dodas O privativo da secretaria da mesma Câmara | Ustis de mérito — para lá ne instalar (O chefe do distrito vai oferecer um | 408 tempos», por Luís Colaço, na | je'VacaPtio;. Que Thnto digaltiodsoe pesiasanoç e 

lark. Completa esta gxposição uma biblio- | Municipal, para o lugar de escriturário de | uma Pousada turística onde o vaga- |almgo ás entidades que cooperaram | Liga Portuguesa de Profilaxia Social] em Gula: Li Marquês 5; nos que à promoveram. 

RIVOLI — Tem, hoje, as sués pe- | grafia da Rainha Santa de espécies per- |2. classe, vago pelo falecimento do ane | mundo encontrasse, a par da deliciosa nas Festas da Cid Bandeira — Magalhães, Candal Sº 02] "Co No próx o domingo, dia 1. reali. 
nultimas exibições, às 16 e 2130, o 1n- | tencentes à mesma Biblioteca, algumas | Ugo serventuário. e reconfortante beleza natural, td dl a próxima segunda-feira, realiza-se iagalhães, Candal. E 
teressantissimo (lime, «Sorte de Joga- | de grande raridade. — Recolheram aos Hospitais da Unl= | co mudiqua dia a pemiltima Gas conferências do ciclo) (Para aviamento de receituário ur. | panda as festas 4 Rainha Santa Isabel, 
gor em que é protagonista Chester), | Na sua sessão de ontem, à Câmara ) verdade, Alberto Ferreira Foufas de | fomodidades que a vida moderna, por), Na próxima gegunda-feira, o ar. co: | do Milio da Lika Portugues de prot | Dente, sujcito à aobrotaza do B800 a | M Sit Cápela do largo desta freguesia 
OUME Municipal resolveu criar a bolsa de es- [27 anos de idade, da Serra do Pinheiro, | febril e excitante, já mal pode dispen- | Tonel Joviano Lopes, governador “civil | laxia Social, prefeccionando o «er. Luis | Partir das O horas) que percorrerá o Itinerário dos anos an- 

To, Segunda-feira, estrela da engra- | tudo «Dr. Dias da Silva», na Importância | Ancião, que cafii duma ceresetra, so- | gar, Barcelos, dona Incontestada” do | 4º distrito do Porto, oferece um almo- | Colaço, Investigador + punticisia, sie Lis teriores, 
cadissima comédia «O Hotel da Bara- | de 2000 escudos e será concedida anual- | frendo contusões abdominais, e Marla Ar- 


So (ÀS cpertidades que  cooperaram na | ará o tema; «A India e à sua clviliza-| ASSISTENCIA MÉDICA DE são) Es fa :hos 
guia mente ao candidato nas. seguintes con- | minda Ferreira, de 68 anos de Idade, re- | Poético Cávado, senhora de panoramas | sealização das Festas da Cidade, mem | Ch! atrarçl gos qudia o FREI GIL — (Para 08 pobres das Conte- | alargamento “e pasicantaai aba hos de 
TRINDADE o OLIMPIA — As 4 e da | dições : ser pobre e filho de pais pobres; | sidente nesta cidade, que calu e fracturou | pujantes de beleza variegada, possut- | bros da Comissão Executiva, directores | | Corno de costume, esta conferência rea-Lrências da São Vicente de Paulo) Rua 


do lugar de Soutulho, que muito. veio 
& e meia, no «Olimpia» e no «Trinda- | ter a sua residência no concelho de Coim- | o crânco, — C. dora do costumes o tradições muito | micoglornais e dos Organismos econó- | la<e no Clube Fenlanos Portuenses pelas Duque de Loulé, 116 — Porto, Consultas | beneticiar os moradores daquesa artêna 


de» às 4 em «matinte» elegante e às 9l bra; ter obtido, no exame do admissão micos. “4 horas e meia, com à entrada livro, às segundas, quartas o sextas-feiras, —c. 


prática. Muitos dos alunos que fre-| vam dúvidas, a sua amizade ao Co- mr Delgad major Carreiras aéreas - | nelas, começando por fazer uma larga 


O Comerris do Ports Sábado, 6 de Julho de 1946 5 


[4 a n 
[E | É eo /v ) ) DOIS TRIUNFOS NOTAVEIS 
Moment Diário de Lisboa| mu. 
dr a a Re pi & AUN é ec tr 
«Dodge», «Chrysler» 
O “Livro Branco”! Lotaria Nacional 0 É ; 


projecção, que pode e deve conside- | quer grau dos educadores, o educan- CEEE o 
rar-se honrosa e lisonjeira. do encontra um amigo sincero, um 
ortuguê rise y 
portugues Os números premiados [E « mou » 


Não é fácil fazer-se, assim, um | irmão e um pai. 
prestígio, quando se trata de coisas Acompanha-se, também, com in- 


do ensino, tão exigentes, tão práticas | terêsse, a formação pela educação fi- 
e tão claras na sua finalidade. Só | sica, ginástica e desporto, suscitan- O n É a S e $ 
com uma orientação segura, cons-| do competições inter-académicas, e 


ciente e inteligente pode impór-se um | mantendo duas aulas semanais de 
estabelecimento de ensino particular. | jogos e ginástica, dirigidas pelo apre- Lisboa é uma cidade de contrastes. Di: 


zem os poetas que isso lhe dá beleza e 


E o Colégio de Ermesinde, oficina | ciado e consagrado técnico sr. major | e atractivo. Talvez; os poetas têm sempre razão. «Cidade de mil cores já lhe cha- (Continuação da 1.º página) E 
magnífica de almas o de inteligên. | Dário Tamegão. miaram tambem. E Y - Daio 
cias, por onde têm passado e passam Desde sempre o Colégio de Erme- Dantes, quando os donos dos prédios os podiam pintar a seu gosto, o pitores- | lienáveis, dentro das suas fronteiras ” 201 
e e r a tj 000: 
professores do mais fino escol, deve | sinde possui, além de numeroso in | co era evidente nara quem se desse 00 trabalho de subir a sitios donde sa vlslum- | tanto europeias como ultramarinas vos marcas consagradas em Portugal 
o seu êxito, justamente, a uma orien- | fernato, dezenas de alunos externos, | brasse uma boa nesga de casas, Hoje, com a obrigatoriedade a umas determinadas Não pretende o ministro dos Ne- 5.975500 se ja A locidad ã 
+ um quadro, uma escultura, | as velocidades em diversas cores e, 


tação superior, criteriosa e profun- | da vila e arredores, que optam pela | cores, onde o amarelo claro predomina, as fachadas tém o tom doentio dos ataques | gócios Estrangeiros — continuou O se co 

damente interessada na preparação | educação ali recebida, apesar das | de icterícia. , sr. director dos Negócios Políticos a as 

Integral dos rapazes para a vida, ins- | bôas e fáceis ligações com a cidade Ruas, onde há dez anos cada quarteirão era uma tmagem correcta e aumen-| — provocar louvores, mas pela con-| »67 g 

truindo, educando e formando com o | do Porto, que fica a seis quilómetros. | tada do Arco-Iris, aparecem hoje. aos nossos alhos, como verdadeiros paineis de | sideração especial que lhe merece a) — pREMIADOS COM 5.000$00 

mais elevado zêlo e a mais viva e OUÇAMOS OS ALUNOS tristeza e melancolia. Imprensa, quis que fôsse aos seus 375 602 1829 6952 7009 

inexcedível dedicação. BoA SUA VERDADE «Ou tudo ou nada» ; tão depressa chove e neva, como há calor de abafar e | representantes, em primeiro lugar,| q) O 14020 17080 18167 
A sua orientação resume-se nestas amolecer. E' frequente estar um sol radioso no Campo Pequeno e chover a potes | Que se entregasse tão importante e g 377 23756 24142 


qualquer obra de arte são célebres | como vantagem notável, o famoso 
pelo nome do seu autor, noutras ma- | sistema do «Fluid-Drivey, próprio 
nifestações de actividade, o requinte | dos modelos de grande preço. 

artístico impõe-se, com maior ou me- Simulftâneamente, no luxuoso sa- 
nor amplitude, de acôrdo com o gos- | lão nobre da Garagem Passos Ma- 
to de quem as organiza, sabe dar- | nuel, a firma A. M. da Rocha Brito, 
-lhe vida, côr e movimentação. Es- última produção dou-' 


palavras, que encerram, sem dúvid: i Ro locumen' 

E a pour tores cio andar Coió De A a O A ada Ncriaia PREMIADOS, COM 2000800 jo neste coco duas exposições de tras duas marcas mundialmente com- 
E . drs. Gaspar Angus e os e ! - 6 2104 ae ; aaa e : 

programas: «O desenvolvimento da |S8t rs. Co O da é ZA não deixarão de ler o primeiro «Li-) 45» 6854 7645 BOM dO móveis, ontem, inauguradas, sob | sagradas: o «Chryslerm, modelo 


os auspícios dum poder organizador | «Windsor», e o «Plymouth», ambas 


pesar At ao rir e a ilustres, que têm o seu nome Tudo isto se escreve a propósito do «Prémio Municipal de Arquitectura» — be ARE coro 6 cuidado e rali 11348 12450 14763 15132 164 

silares dos nossos métodos, tendentes igado a uma notabilissima obra pe- | este ano atribuído (...e muito bem !) a um prédio construido no Saldanha. Trata-: Fi q 1 à sua no) 2558. 22585 

à fortalecer na criança « consciência | daógica, quiseram que o jornalista | de/um edifício verdadeiramente único — luxuoso « Uslo, cómo em Lisboa não há | Profissão inteirando-se do alto sen- PREMIADOS COM 1.000500 

da personalidade nos seus actos e a | Visse, sentisse e vivesse, por momen- | sutro. Voltamos. finalmente, ao hom gosto das velhas cantarias, delxâmo-nos | tido patriótico que informam estas 78l 2324 2441 

robustecer o sentimento da respon-| tos, aquele admirável ambiente de | daquelas gotolas em estilo caixa de charutos e estamos a criar um «estilo» de cons- | negociações e acordos. 3 5097 5737 
estudo. Deixaram-no à vontade en- | trução civil que não receia confrontos. Era tempo. Demoramos, mas arrecadamos, O sr, dr. Marcelo Matias termt-| q) 7004 7666 


pebilidade nas quas decisões. O nom tre os. alunos, que são, realmente, ) E a prova está à visto, nestas Avenídos Novos que, por paradoxo, já vão tendo | nou salientando que estes documen DA asa 548 
cter, preparar homens, em que a ini- | aqueles que alguma coisa podem di- | algums cabelos brancos. Mas, até nestas ruas abertas com um sentido determinado, tos não se referem apenas às facili- 11380 11936 
ciativa, a perseverança; a reflexão, | Ze” da sua casa, dos seus mestres. d | em obediência a um plano de conjunto, os contrastes de Lisboa são sobremaneira dades concedidas pelo nosso Gover- 15446 15698 

) "| seu vivo e esplendente clima espiri- | evidentes e pitorescos — tão pitorescos, ou mais aínda, que nos bairros típicos | No nos Açores, mas encerram, tam 1699) 9 17952 


o espirito de observação, a disciplina tual. E o jornalista deami pelo | dia «ntfurjai'é diblass, bém, algo de muito importante em ; 19085 


e oa RSS as recreio, atravessou as salas de aula, O prédio que este ano ganhou o prémio e que se distingue, precisamense, | relação a Timor. 5 20468 
proporcionem o triunfo na luta pela | dmirou os gabinetes de estudo, À | nela monumentalidade, avulta ao lado de outro que tem apenas rés-do-chão a Tanto num como noutro proble-1 ong 22055 
vida». sua curiosidade foi chamada para à | primeiro andar. Lembra um gigante, anafado e bem vestido, a conversar com | ma, O Governo soube, com incgua 597 22889 23351 
pequena enfermaria, raras vezes fre- | um dos modestos andezinhos da Branca de Neve. vel patriotismo, defender a honra «| 54310 24528 24709 

CENTRO DE ESTUDO quentada Um dos miúdos, ligeira- Mas... Lisboa é assim e ninguem lhe queira mal por tsso. O seu caminho | à dignidade da Nação cumprindo os PREMIADOS COM 300800 
E MEDITAÇÃO mente constipado, era observado pelo | natura! estava indicado que fosse à beira-Tejo, do Poço do Bispo a Cascais, ou até | Seus deveres, impondo os seus direi- 12 28 55 
q distinto médico do Colégio sr. dr. | mais alem. Mas, isso sim : «a cidade de mármore e granito» fot sempre tmpertur- | tos, afirmando a sua personalidade. 184 206 236 
Já aludimos, nas nossas conside. | Luís Ramos. Fizemos-lhe perguntas | papetmente teimosa e não se importou de sacrificar a amenidade do clima ao pra- A este livro, outra documentação | cy 2 620 
rações anteriores, à privilegiada si-Je ole respondeu sem tergirversar. | cor de trepar aos píncaros de já não se sabe quantas colinas. E depois, não se | Muito copiosa explicará ainda mais | gap 866 
tuação do Colégio. PO ei Chama-se João Emílio de Menezes | contentou com uma espreitadela para deliciar a vista : toca a amdar a caminho dos eco enorizadamento a posição de] gg 1155 
eo aa sesda nas a] Co inha, pa dado E ia soloios, dando as costas ao mar. - rtugal duran! qa guerra. 1192 g 1384 
REGAT O CD o e a Tso A verdadeira, culpa neste caso, talvez não seja inteiramente do Uisboeta. 1814 1870 


da, um constante serviço de comboios | muito bem — diz — e quero conti O novo «Livro Branco», que, hoje 
K 1 rracões, encheram-lhe as margens do rio com A 
Taparam-lhe a paisagem com barracões, encheram-lh: ot a Dodê O perda Vnher “os nota 


das linhas do Minho e Douro, o Co-| nuar aqui. E a nossa peregrinação E e ri DA ol TaR E E ; ; 
légio de Brmesinde ocupa uma vasta | continua. Agora entramos no recreio, | SUlndtstes e atrai Tr gs o o pobre burguês fot andando, fot an | & demais documentos trocados na pe. aura ; Eta que não está ao alcance de todos e | agrupadas, também, sob a orienta- 
po cn a a a : ríodo que vai de 16 de Junho de 1943 | * ] B 3 constitue, em boa verdade, exclusi- | ção da Chrysler Motors, que contr 


2129 O 2360 2564 Soberbo aspato pavcial da exposição no salão nobre da Garagem Passos Manuel 


inves e de ceocainro ee o dear iasimos alunbs, Maciel Guimardes, | dando, em airecção co Corno o a e ob dio maoihania | & 80 da Maio de 1946, entre o dr. Pre-) | Siiê - EM vo, uma espécie de marca registada, | la, na América do Norte, amplíssi- 
gas dimensões, oferece, sem dúvida, o | do 4.º ano, que interpelamos, diz-nos, | "ico chamam a a o uunprimentor nã Avenida Alferes | Sidente do Conselho e ministro dos sás6 mt que não sofre concorrência, Recor- | ma percentagem da indústria do au- 
melhor e o mais simpático confôrto. | sorridente e confiante : «Estou aqui | Qualquer dia, se Deus quiser, ainda o haveis de comp Negócios Estrangeiros de Portugal e| 3905 S damos, a propósito — e já passaram | tomóvel. 


si Ros E A 2 s de outra cidade — y 4161 4231 e já. AL 
E , há quatro anos e nada tenho que di- | Malhetro — uma cidade que se prepara para nascer dentro os srs. embaixador britânico em Lis- Bi él bastantes anos — as primeiras expo-| O «Chrysler» Windsor, dentro da 
Des eis ato a Ge E sempre oa | io eniaoPSDURA oligos HC NBÃE É | depois, mais tarde, pela força do hábito, vereis que o bom alfacinha 1á Tem (és | boa, sir Ronald H. Campbell o con-) 4338 43 Ho aições de automóveis Jem stands par. | sua categoria, é um verdadeiro «che- 

je tembrará dos caminhos de Algés e da Cruz Quebrada — estes deliciosos passos | cothetro da Embaixada britânica Ho-| 4588 Td ticulares, e lembramos, como com- | fe de obra», que reúne a sumula das 


vado, e à maior e mais saudável cla- | celente e o lugar é muito saudável g ã 
ridade Além de uma apreciável bi- | Gosto tanto disto que até passo aqui | da chinela de trança e guitarra a tiracolo que têm tanto pitoresco como um quadro | pkinson; na nusência do embaixador | diz SOME É o plemento indispensável, o ambiente | últimas inovações da técnica do au- 
5121 A de novidade, então evidenciado e de- | tomóvel. Valorizado, também, pelo 


blioteca, constituída por livros de es-| as minhas férias. Depois, Manuel | de Silva Porto ou uma música de Del Negro. — 8. B. George Kennan, conselheiro da Em- 5594 ; T ; 
tudo e de agradável recreio espiri- | José Mexia Alves, de Monte Real, baixada norte-americana; Henri No-| 5437 DRE pois obedecido, mais ou menos fiel- | «Fluid-Drive», tem mudanças auto- 
tual, o Colégio, magnificamente ape- | companheiro de estudo do último, IRD DSG rweb, embaixador dos Estados-Uni-| 5697 Baal mente, por outras iniciativas, Neste | máticas da primeira para a segunda 
trechado, possui, ainda, um excelen- | confirma de maneira clara aquelas E d Escol dos da América; dr. Herman Baruch, | 8125 9 Ê capítulo. foi Rocha Brito o iniciador |e da terceira para a quarta veloci- 
to laboratório para os' trabalhos de | expressões. As suas boas e lisongei-| Seguiu para Santa Os cadetes da Escola |embaixador dos Estados-Unidos da | 6355 3 6563 e ainda hoje mantém a orientação | dades, ou «prise». O volante, puxa- 
quimica, não lhe faltando, também, | ras referências vão, ainda, para os Mari do Exércit América; sir Owen O'Malley, embai- 1016 inicial, renovada e fresca, artística | dores de portas e botões de contrôle 
Dons lavabos, excelente balneário € | directores e para os professores, tão aria - do Exercito xador britânico em Lisboa; e tam-| 705 50 7430 e singularmente atractiva. Dai ão de matéria plástica, tendo a no- 
impecável serviço sanitário. atenciosos e tão amigos eles são para| A PRIMEIRA BRIGADA DO realizaram os exercícios sinais | bém um memorial do ministro dos isa nalarmos estas duas exposiçõ vidade dum sinalizador de viragens, 


de artilharia Negócios Estrangeiros português à 8041 continuam um passado notável e | colocado no volante e um avisador 
Embaixada britânica em Lisboa, e 5 Ê 85cs conservam, em toda a latitude, os | automático, que funciona quando o 


4 des p rr ê 6; 8879 ç: ã 
incita ao estudo e à meditação; o am. | ano, dos mais distintos, declararam d E ' cercicios finais de artilha- |O texto do Acôrdo entre Portugal e 3 seus predicados. carro está travado com o travão de 
Biente tão acolhedor, tocado da gra: | os seus colegas, exprime-se, também, que vai equipar o aeroporto Clatabe vondetes da Eeçola do Exército, | à Grá-Bretanha e os Estados-Unidos, | Bi sosa Bee Ontem, repetimos. no sté and | mão. Mecânicamente, tem indiscutí- 
ca e da beleza dos vastos terrenos | de modo agradável, dizendo bem do ) “| 5s quais, em numero de 230, sob o co- | estabelecendo a zona de participa s252 «Dodge», da Rua de Sá da Bandeira, | vel classe, como confórto falam os 
ajardinados que cercam o enorme | Colégio, dos seus directores e profes- | cave “rara os Acores” fm avião Dakota, | mando do de nc amcontravam, desde | indirecta de Portugal nas opera ç 9580 9655 12, entre arbustos e flores, ondas de | seus seis desafogados lugares e, 
de guerra no Pacífico 9 9709 9889 luz e ambiente encantador, foi apre- | quanto a consumo, note-se que não 


Realmente, tudo nesta casa agra-|Os seus alunos. José Favila Vieira, PESSOAL CIVIL TECNICO 
: a tranquilidade admirável que|da Ilha da Madeira, aluno do 3.º PORTUGUES Réslizaram el Muránco, Alinanhã, 


edifício; e, subretudo, aquele ar puro | sores. Revela-nos, ainda, que é se-| dos Transportes Aeréos Portugueses, sob | segunda-feira, acampados na região o à 

e estimulador que se respira, e que | cretário geral do Lusitano, pequeno | o comando do, piloto marros Brito, le- À Torres Vedras, para onde partiu ont — 4 — o Di sentado o «Dodge», modelo Custom, | vai além de 15 litros, a uma veloci- 
É E i — | vando a primeira brigada de pessoal ci- | de manhã o comandante daquela esco- 0287 É i édi: 9 iló á 

torna os alunos sãos do corpo e do | jornal que se publica na Ilha da Ma-| VP 2 Mico portugues que vai equipar o | ia sr general Freitas Soares, acompa: |) CUrSO para o trata-| 10589 ras 10501 pia Pra E aa a Es po bre r 


espírito, dando-lhes. aquele óptimis-| deira. Um futuro colega, possivel. | urovorto da Santa Maria, que terá em | nhad ficiais, ) g 
o a Dreye aberto ao trátero comercial. |. Devido aos sogos reais, esteve inar | mento de doenças in- | 10547 106 10726 10905 não menor sumpluosidade, este carro, | igualmente importantes e surpreen- 


mo tão necessário à gente môça. mente. Manuel Gardete Correia, da | breve aberto ao tráfego comercial, 2 

Guiné, José Street Kendall, do Por- | | Essa brigada é constituida pelos srs. | rompido o transito, das 10 às 12 horas ç 11017 11158 11182 reservado a uma clientela de «élite», | dentemente elegante é, também, um 

COMO SE PREPARAM to, António Alberto Valado da Cer- | insénheiro Manuel Bivar, chefo dos ser: | nas estradas das circunvizinhanças da) fecto-contagiosas no | 11483 11545 11567 confirmou o êxito já conquistado, ga: | seis lugares confortáveis, de linhas 

GERAÇÕES veira Pinto, do Porto, Roberto Luís | chete dos Servicos | de Comunicações: À: | mais próximas, pa é ' 11665 11807 11871 nhando o beneplacito dos automobi- | dum aerodinamismo equilibrado, ten. 

” A É = Roure Roquette, Bento Jorge Formo- | Eusébio. agente tecnico: Alberto Marques, | O corpo de alunos da Escola do Exer- Hospital do Rego 11875 11977 12091 listas exigentes, quanto a mecânica, | do o consumo de 14 litros à média 
São muitas as gerações saídas des- | cinho, do Algarve, José “Luís, João | contabalista; Jorge Pedro Marques, rádio- | clto e as unidades militares que tomar | No prosseguimento do curso de aper- 12279 12280 confórto e beleza. Nada lhe falta, o | de 85 quilómetro: 

j 4 q montador; Jaime Pereira, radio-telegra- | ram parte na execução dos temas desta | teiçonmento em doenças Infecto-conta- 12508 equilibrio é absoluto e a elegância | Numa decoração apropriada, com 


te excelente Colégio. Não há aluno | Manuel e António Pedro, de Cabo | fista, « engenheiro Flannery. chefe dos | semana de instrução no campo regres- | gloias, que, sob a direcção do professor 13394 13429 | total. Com seis amplos lugares, sufi- | muita luz, repetimos, flores e arbus- 


que, feito homem e lançado na vida, | Verde, e outros mais, todos eles atir- | Servicos de Manutenção, Com êles foi tam- | saram à noite aos seus aquartelamen- | Fernando Fon 

+ Ro a - x s ; ; k seca é sob o patroci : 

não tenha uma preparação eficiente. | mam 4 sua vontade de continuar, e | bem o director daquele aeroporto. ma: | £os. Instituto para a Ália Cultura se está a 13820 13841 | clentemente comodos para transfor- | tos, em ambiente luxuoso, estes três 
E isso verifica-se, realmente, na vida | exprimem, em palavras que não dei- jo CA Rto Mio T iate ADA a qd des —R— realizar no Hospital do Rego, o sr. dr. 14167 14177 | marem num prazer a mais longa via- | novos carros foram ontem, e hão-de 


Mendes Silva falou, ontem, sobre salmo- 14503 gem, o novo «Dodge» encanta quem | ser ho; também. admirados por mi- 


nautica O coronel Carl | 10 [z Omo 0 is tênti 


E é k be no homem e expôs a sua p 3 5709 Em 

» a ç ae Sergio da Silva, directores do 5 4 terminando por dar elementos para E E 

de, Fa magistratura, na Gdvocaci, | inaítica alimentação, e, cut por | 6 8 SE (Sr eo | 1, rd, tando a mat lados fo aDaNc Fê, ) JSTI7, 15740 15750 13pds, Isa | mia a considerar com o consumo de | triunfos a calientar. esie periodo de 
o sr, 3 É -| aí 


na medicina, na engenharia e em tan-| esse agradável e cativante ambiente | etc. clonalidades para e 

5) . em transito Lis z Pass, ár) 
tas outras actividades, quer em Por- | familiar que o Colégio lhes propor-| Pouco antes da partida. o sr. tenente- | boa, a a dr, Cáfiro Amaro: que escolheu para tema 16562 16621 metros. A completar, há pormenores | automóveis, graças ao espírito edu- 
tugal, quer no Brasil como no nosso | ciona. Falam outros: José Acácio | coronel Humberto Delgado fez as seguin-) Só da British South América ater | ia “que, nessa matéria fera ao ea neLiêno 16919 16977 17006 importantes, como os novos farois, | cado, artístico e organizador de quem 


tes declarações aos Jornalistas : raram no nosso aeródromo internacional 


vasto Império Colonial. Para se ava-| Lacerda, José Viegas Cardoso, 05)“ CeSecretariado da Aeronautica Civil. | 6 quadrimotores Lancastrian e York, vin: | doença Infecto-contagiosa do professor 17170 17499 potentes, o radiador de novo dese- | representa estas marcas, hoje com 
é Fernando Fonseca. Forneceu, em seguida, 


lar dos escrupulosos métodos peda- | mais novos. Fazem a sua justiça, den- | numa série de viagens aos Acores, vai en: | dos de Londres, para a América do SU, | várige fotornacaa” Pora tee em seguida 17622 17804 nho, o conta quilómetros, que marca [robustos alicerces no nosso País. 
gógicos que ali se praticam, basta di- | tro da sua idade. Temos os filhos de | viar o seu pessoal tecnico para tomar | € de Buenos Atres para a Inglaterra. e SPOTBIRARA os pais em que cuiNio 9 17991 18227 zmõzmmíõmíãíãíãçíÊezsõíãíõõãíã.ã 


E ã à Fem comta dos diferentes servicos tecnicos do * " a 
sra ERA rs Edi antigos alunos, que para ali vieram | Mercnorio de Santa Maria, desde os dê cir-] — Por via aérea chegou a Lisboa o condy | maior, percentagem de, febre Molde. o | 185 9 18591 

: o 1os, são, sempre, infe- | por indicação dos pais. Isto é O me-| culacão aérea e rádio-comunicacres. de | da Tiusã, dificilmente se) ETA 5 56 18767 encarregado do Governo, sr. dr. Juvenal 
riores às classificações nos exames | hor testemunho, o mais sério e O | importancia excenclonal num ar 6 porto * a A fo 9 950 18984 0 overn d r eral de Carvalho, presidente da União Na- 
feitos fóra do Colégio, Verifica-se | meis expressivo. Bis alguns: José | internacional, até aos departamentes com.) um avião da Sabena. regressou, on | à evolução: da doença e as complicaçhes | 19 O4 19122 19184 g qdo g clonal 

nesses exames, de programa exigen- | Barbosa Luciano de Sá, filho do prof. | Plementares. As nossas brigadas tómicas | tem, a Lisboa, vindo de Bruxelas, O en. | que mais frequentemente produzem a 2 19288 a lo A pn Cato 


E E r , vão preparar à próxima abertura do ae- | Josá st Pair q E 
te, que uma percentagem esmagado. | dr, Luciano Maia Ferreira de Sá; Ma- | vivo cao trtico Que unhas, aérens im. | Lebeiçõo de Diino! gd opinião, do | morte Igeminando pos fazes Sonsideraçoos | 19307 19º rs 152] de Moçambique |i.istuis ais meemios 
ra de alunos obtem a distinção. E' | nuel Pinto Félix Cameiro da Fraga, | ternacionais — facto que convém realcar. | nal, que na capital Delga tomou parta | s0s de febre tifoide. 9553 19573 19589 15 í quete eSolontals. - L- 

este, sem dúvida, o melhor elogio que | filho do dr. Manuel Carneiro da Fra: | no actual momento. e que tanto vem va-| nas reuniões da nossa organização Inter.) O sr. dr. Arsénio Nunes, assistente da | 14 19854 16 19698 
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p p=) lori Dosição atri o. | nacional da rádio, para estud Faculdade de Medicina, fe porme- 9 
se pode fazer ao modelar estabeleci- | ga, advogado em África; Vasco G lorizar à nossa posição aérea no mun n, para estudo e apro | Faculdade de leina, fez uma porme- 2002 0042 20129 . 

a is à = E acrescentou : vação dos seus estatutos sessões | norizada exposição acerca d tom! po fed d e o Cc e. 

mento de ensino. Cão. filho de Antônio Magalhães Gi.) LA cenicos etrii porturteses | ds apreciação dp seat Us tlmalaçds | prtslâgica de tobre tfoide; relatando vás >0874 20411 20528 despediu-se d onse pira Gônguno! publião (do Pais 


rão, de Lamego; João Veloso Carva- | « cheflado pelo sr. engenetro Manuel BL |] do actual organismo da rádio rios casos do serviço no Hospital do | 20663 20102 20125 20730 1 comer! 
var de méritos reconhecidos ane. mercê] O outro delegado português eng. Cu | Rego. 20816 21002 21021 21125 lho do Governo e da a ditina comercial, pocniruoas ves 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, CURSO |/ ! E 
, ho Macedo, filho de João Carvalho : ; 
DOS LICEUS E CURSO Macedo, e muitos outros, Abramos | (4 x, onga Tratica e do conao, em | Re estações irancetas de radiodifudo Vil ERR 21177 21273 21298 Colónia Peladas do azeite para consumo do pur 
COMERCIAL um parênteses para dizermos que | conferencias Internacionais, nas quais to- Eds Caminheta contra 21462 21603 21673 E OURENTO MSN A ESA fileo, ao preco da tabola, Tasé azeito 
O vast leto programa des | Cuvimos, fambém, um aluno da mea | nda” dos astúcia fetos nos Etator| Cento e noventa mil Emreleciros 31 21924 21948 22034 Ciao oonaa eo Na om E 
a o les- | nobre estirpe. Trata- Alexandre | ra a a nor Isso mes. 22455 5 22631 de todos os vogais é di E : ae 
nobre estirpe. Trata-se de Clio na InRinterra, era, nor isso, Mes. E doosa 29089 | dons da Zambésia, de Niassa e de Mani: | Instituto de Medicina 


te Colégio inclui o Ensino Primário | Nun'Alvares Palha Aragão Novo. O | mo a pessoa indicada nara tomar A sua escudos Uma caminheta que sata da Garage 


Geral, o Curso dos Liceus e o Curso | nome faz recordar alguém, e esse al.) conta nm lugar tão Importante como o Uxavarro, va Rua da Palma, foi chocar : F 23032 ca e Sofala. 
Gormetcial. Esta Ultra curso abram. | aofa “670 arandenco Inalvidiâve | che Gone de iseadeo o | para as novas dependências da Ati: | Eee esteio, sn, avarias | 25 asas pes ra o Legal 
ge nos seus primeiros três anos as dis-| Nun'Alvares Pereira. Pois este aluno, | | Manet hr a aeroporto co- colação dos Parques Infant Terimentos duas passugolras do carro 3 23673 23768 são a que presidia, apresentava as suas)  Fol exoncrado do cargo de chefe de 
ciplinas do Curso dos Liceus. Depois | que gosta do Colégio, é descendente | Mia terá dentro em pouco uma im q s gléctrico que segulam na plataforma da | 23 9 24006 24059 despedidas ao Conselho e à colónia, agro. | túrvico, do 1 dicina Legal, 
desta preparação, que oferece apre- | dessa grande figura da nossa Histó-| portancia tão arande como a que teve) O sr. ministro do Interior concedeu | moradora na Rua de Marques da Silva g 24357 24386 que he deram "é 0 auxilio que prestaram | Aeular a] 
ciáveis os para gun ria. Estivemos entre estes rapazes to- somonhare) militar no servico das Na- um subida pio Sontos, à Associação qi e Eva, Pereira, da sliva, serviço. 6 24492 24507 nos trabalhos de Conselho, Fez sempre -—a— 
rumo a seguir, há o curso especial Ti p i m re- | cões L pelo | rasidênte na Rua do Dr, Gama Barros, 00, udo quanto podia para que todos os e = . 
A or oneado e Posingudss Eran Feres feng r AM Fundo do Socorro Social, para rêsgo-enão,, Ambas. receberam tratamento ) 2408 Re tdas forgos fossem utlizados em benefício qo João Pereira da Rosa 
Ê Pondê E NE v pendi no Hospital de S. Josó e seguir colônia durante o seu governo. 3 abltrio: do, Goróriios 3 
cês, Inglês e pi (Correspondên- | uma queixa. Estamos contentes por | ÃO seguir para Luanda | Jardim de 8. Pedro de Aeandae vas catar É Os numeros de 3301 a 3400, de | Falou, depois. em mome dos seus cos renata ndo etsiesto tá 
cia e conversação), vivermos nesta grande e boa casa, 3391 a 3400 e de 8701 a 8710 são | ssa, o sr dr Maximiano Cota, vogal | Gryem de Benencrencia do st, João Pe: 
Vie me forja ama verdadeira amiza: |O governador geral de rola dos 'GarmiB0oSÃO o aa do oba fi sede | reita da Itps director: 06 mósio.Dresado 
coleta +O Seculos 


do na sr. general Tristão de Bettencourt 


de entre alunos e professores. Mocambique 


Quando faziamos as nossas des- Os numeros terminados em 1, 2 | muitas prosperidades. Acrescentou ; — «E RA 
5 a 5 É A s 0 s 12 ú q AR 
pedidas, alguém trouxe ao gabinete | foi alvo de grande manifestação e 3 são premiados com 150800. porque infeliemente, temos de admitir | Paróquia de Nossa Se- 
do ip Res este de simpatia E Jamos, ao mesmo tempo, render pibil. HESE da Goncelcão da 
nome: Avelino Ramalho. Ficamos - tamente justa homenagem a V. Ex. pelos 
um pouso. De quem se tratava? || LOURENÇO MARQUES, 5. — O Gg: Concurso para escritu- afins silo? prestados na atmiminraão | TOO ER S0o, 
! éral, qu n . es x aa colônias. 
Nada mais nada menos de que um | Yergo Cara Luanda, acompanhado por rários de 2.º cl nto o cad oe (depolo Tae es ovoa de Varzim 
FORMAÇÃO RELIGIOSA antigo aluno. Ele contou, sem saber | ua esposa e filha e pelo seu chefe de le - Classe retertr no periodo da guerra, disse que à | | Fo! publicada uma portaria autoriza! 
E MORAL j ! q “abinete, 1º tenente Vergilio Ribeiro, do Governo Civil do Porto e das | acção do Governo da colónia se desenvol- | do a Câmara Municipal da Póvoa de Var- 
que o jornalista o ouvia, e sabia bem 
lor das lavras. Há 25 teve no aeroporto de Mavalane, grande ! Administrações dos Bairros vet dentro dum regime administrativo | zim a alienar uma parcela de terreno, 
Independentemente das 'aúlas: nes | O Vetor des ses palavras, FA 00 ADO |manitósiáçio da; álmpatis por parte do B R E H E Figidamente centralizador, pouco propfelo | à favor do beneficio paroquial de Nossa 
epe que fôra para o Brasil, ajudar seu | tunctonalismo e da população. No concurso de escriturários de 2: | à estimular iniciativas e inibitório de re- | Senhora da Conceição, com destino à re- 
É r Titurários de 2º | soluções imediatas de comprovada utill- | stdência do respectivo pároco. 


gulamentares dos ciclos, os alunos | pa; numa aiores indústrias di Estiveram presentes os Governado- : it 
pai das maiores indústrias de classe, realizado, ontem, no Ministério do | quge Tais circunstâncias eriçaram de es- 


ds E as o A ovincias e os chefes r s 
do a dota aindmiea e segura, | Que era senhor. Vindo, agora, 6 POr: | dl derviços smilitres & civia, CONFEITARIA interior, Dava provimento das, vagas dr | coinos. o longo caminho Dercocrdo pelo) () joy] PER 
ugal, quis ver o seu Colégio e os] O general Tristão de Bettencourt Qivil do Porto el pts Administrações dor per govemados fatia Cpetatência, NO julgamento dos im- 


dentro dos métodos da Acção Oató- | mreteseares. É Louxe a essôsa e o 

F r . passou revista à parada de uma esqui rr sl '5 . 

lica, apostolado dos leigos por exce-| filho para que vissem a casa onde | drilha de apibes fia. unidade de Aero. A TODA A HORA Paleros da Capital do Norte & Jdbboa, goi | dos problemas, à firmeza na, execução das plicados na burla 
iência no século presente, movimen- | ele formou é seu espirito é de ia o “ds viaturas automóveis. dn: pareceram vinte dos vinte e seis candida- | ojuções encontradas, nu de ven- 

fi E O Seu in-| cerviços militares. A' entrada do avião, : pes iqua pra Provas. | ota. Fez-se uma política de fomento so- 

fo lançado pelo imortal Pontífice e telecto. E matou saudades. Falou de | ão microfone de Rádio Clube proferiu P AS T E L A R I A Os, desuitados só serão conhecidos. na | cia) e económico dom saneamento tinan- do estanho 

e rande numero de unos es! 7 = 1 , dizendo: e ceiro, valorização da terra e dos frutos No Tribunal di N á 

companheiros que estudaram naque- | algumas palavras, diz — 4— O oa adsanvolvimenta, Oa8 UR! prassogalo nara Na a 


inscrito na Juventude Escolar Cató-| je Colégio, e que no Brasil desempe. «Deixo Moçambique com a saudade TODOS OS DIAS e 
q a E iço da Coló- | dústrias e dos serviços de comunicação, E nho, 
ral de quem, ao serviço da Doze crianças atacadas | Aisiseneia médica, “casas. econômicas « | pas “aeas lepasõas “oeupando” toda a aus 


Jica. Há reuniões semanais de estu- | nham elevados lugares. Um é oficial | tura de não anos da sua Vi 
dantes e a prepará-las e a fecundá-| q Marinha, outro, alto funcionário | sempre animado do propósito de pr: de repouso, regulamentação do período | diência o sr “ds. Gonçalves Pereira, advo- 
«las, está a Direcção, nas suas fre-| ge Embaixada, outro, escritor e jor- | duzir trabalho util. R todos agradeço de tosse convulsa de trabalho, fixação, de astánica múnizaça gado da acusação particular, que se bi 
pe é » y , tençõe: me P saneamento de s análise jurídica das vi as 
quentes sessões. O sector pre-juvenil, | nalista, e muitos outros que a sua | Lostoramm Mrestes. ultimos dias” Tantas A'S 5 HORAS fizeram, ontem, um vôo de altitude | fas Instituições municipais; fez-se uma | do processo. Ju'ídica das várias Pes 


fe os três do 1.º clelo mera "não aa ã ES E política de espírito com o desenvolvimen- Aquele advogado concluirá a. sua éx= 
que abrang: anos me ia não fixara. O sr. Avelino | elas foram e de tantos ladi Ta! Devido à enorme aflueneta de pedidos, | to da instrução e culto da língua e di podição na próxima audiência, que se 


e os miúdos da Instrução Primária, | Ramalho, que vive em Capacabana | que apagam qualquer recordação me- RUA FORMOSA, 366 — Tel. 49988—- PORTO S. A.C. promoveu, num dos Dakotas, | monumentos. efectua na segunda-feira. 


funciona com a direcção subordinada | o dirige uma das mais poderosas in- | nºs agradável que tenha pa sado no h ] 
à dirêcçã ã É pára tratamento de) Prosseguindo, o orador afirmou: — 
à direcção da secção, e a esta ligado | qusfrias do Rio de Janeiro, veio fa- | de “tigo Tadéus À pomlação da Colônia a que sofrem de ataques de tosse | Mas onde a acção de V. Ex.* é, sobre- i 5 

) manetra, meritória, é no que realizou em Quinhentos e seis 


por um delegado. Realizam-se, tam- | es justiça a um dos melhores colé- | e saudo-a com votos sentidos de que E IMAN 
fre e ; n elhor e e o A bordo do avião pilotado pelo capt: | matéria de política indísena. Através da 
bém, reuniões semanais da massa | gios do Pais. Saímos dali intimamen- | tabalhe, sempre para mator Elória de tão Euripedes da Silva segulram 1º crlan- | complexidade dns medidas realizou-se à il d 
pre-juvenil. Mensalmente, além da | te satisfeitos, porque nas palavras| as segulram num «Dou . . PRA cas de ambos os sexos com Idades dife. | verdadeira política, de assimilação, ele- mil escudos 
s rentes, lando entre Os três meses €| vando e dignificando a população nativa para terraplanagens e esgotos 
$ cio os quatro anos acompanhadas de suas | da colónia. 
9 e | mães e pais e sob os culdados clínicos ara a seguir, os srs. eng” Fer- em arruamentos 


primeira sexta-feira, todos os jecis- | dos actuais e dos antigos alunos, di-| elas». que faz a primeira viagem ofl- 
clal, — L. 
: do dr. Simões Ferreira retra Mendes, coronel Abranches Pin, Pelo Ministério das Obras Publicas, 
Fábrica instalada em Espanha, cederia exploração 


a “aos Gem se associa o tio tas sem artifício, à vontade e since. 
inteiro, celebram uma reunião ramente, estava e está a maior con. 
dade na Pela Igreja daquilo estabé!| cassação pare pode ses SRS O voo durou hora € meta, devendo re. | comandante militar, e, em nome dos go- | foi concedido à Camara Municipal de 


Z À 
r; E petir-se hofe, outro às 10 horas. vi dores d: vínci: o sr, enpreu | Lisboa, pelo Fundo de Desemprego uma 
pero e rio corra ao ao | encoslerimento do ensioo) est GARE REGIPE de Patentes de invenção para todo o território sda Escada Gta, gago porá prestarem home. | verba ae, compariização de” 0800050 

e comunhão sacrament estigiosos directores e professores. c E . = E à acção desenvolvida pelo sr. ge- | para terrapianagem e esgotos de arrua- 
maior número. O Assistente, rev. |? “HE! e portugues au formaria sociedade com tirma de grande) Um invento português neral Tristão de Bettencourt. mentos entre a Alameda D. Afonso 
] ? f é o Di s ara : é Por último, falou o sr. governador ge- | Henriques c a via férrea, cujo orçamen- 
Francisco Babo, que é o Director Es- P: O engenheiro sr. A. Félix Ribeiro, | pj Mr de ipa oe sentia comovido com | to « de 1265000800, € de doze meses de 


piritual do Colégio, dirigelhes, ao Não deixou de ser recordado, com POVOA DE VARZIM 
Evangelho, uma alocução, e no fim | palavras de viva saudade o nome do 

da missa dá-lhes a bênção com o San-|rev. P.* Arnaldo Rebêlo, devotado DECLARAÇÃO 
tissimo Sacramento. Os meninos da | director do Colégio, há pouco faleci- 

Primária têm, também, uma aula de | do, e que des àquela Emb poe O seu proprietário vem por 
Catequese elementar semanal, dada | da sua inteligência e da sua d este meio participar que não 


Revestimentos metálicos sobre cristal, vidro, porce | instituto superior Técnico. inventou “e | 2, homenagem do Conselho. que só podia | prazo para a Ses 
Jana e madeira. ) penso, SE LEIS ar quanto tinha sido dito só uma afirmação (é [HORGiO Fel Mi 
Fabricação de objectos artísticos por paiengplása, são nérea e terrestre. Ontem à larde O LALSÃO ela de que não podia | Conselho da Urdem Mi- 
ia | referido invento fo! apresentado aos re- i 
Rim de Termo serpentinas por galvanoplastia | Mino ntes aa Imprensa na Hbrica | 1 faculdades de que aienãe reio bem dn | litar da Torre e Espada 
abricação de juntas para motores de uma só peça, | da Rua de S, Domingos de Benfica, 63. | tou — de que deixava serviços na coló-| Foram nomeados vogais do Conselho 


pelo Director Espiritual. A educação | cação. Hoje, às 21 e 3 1 hei. f 5 
a ria formação) ————pge<—  )Ã tem fundamento algum o boato por galvanoplastia. farão dobre o. assunto, ta Casa do Aleno | Pago Coencao EH a cooperação | o” vice simizante ont Mendes” Caogar 
i da passagem deste café, espe- tejo, uma conferência intitulado «Um o mnonios ana permita ae pi an a ê pis 
a a ia ana S os o É a ASSUNTO FÁCIL E DE GRANDE RENDIMENTO! problema de energia cinélicas DOR contatos Ha Que Mirá a prte DIR NA sa ndo aa Paes mae AUS 
fomientada por prática cotidiana. rando continuar a receber a — gresso administrativo da colônia. Termi- 
Além da preparação e da formação consideração da sua estimada Podemos encarregar-nos da instalação pronta a funcionar Evei nando, O sr. governador geral agradeceu, VA 
dos alunos, dentro do espírito reli- rei Bartolomeu novanieme, a homenavem, repetindo que | (Mais informes de LISBOA 
3 clientela— LEONEL COSTA. ||e preparação do pessoal. ) 
gioso, o Director Espiritual celebra) VILEGIATURA DOS ASS] a D ERD. VIGO dos Mártires Menna tens retarências [elias na 64 página) 
na Igreja do Colégio, com todo o ce- NANTES DE (O) Comercio irígir-se a « », Apartado. 182, (Espanha) O sr. governador geral foi proclamado 


rimonial litúrgico, os vários actos do do Porto Por determinação do Episcopado come | cidadão honorário de Lourenco Marques, 
—e—mmmmm | (1 10 domingo, em todas “as igrejas | O sr. general Tristão de Bettencourt DOURO 


Mês de Maria, com a assistência da- Partiramido Porto * para as Caldas dar ” E o portuguesas uma novena em louvor do | e esposa ofereceram, no palácio dn Ponta 
queles. ú Ê y Taipas, o sr. João Francisco Bacelar; para PAL ACI venerável D. Frei Bartolomeu dos Már- | Vermelha. wn Jantar em honra dos po- 
O preceito dominical da Missa] a Aguda, o sr. Mário J, Oliveira; para a T tires, afim de Implorar a realização dos | vernadores das províncias, a que Já ass! FORMOSO 


eg Eres Póvoa de Varzim, o sr. Bernardo de Olt- dois: milagres mecesrários para quo 2] tiu o novo governador de Manica é So- 
eumpre-se no Colégio, na igreja ane-| seia Caidas Bastos; para a Livração, a Santa S6 possa proceder beatificação | fala, sr. capitão Ferreira Martins. 


xa, fazendo o Director Espiritual a | sr. D. Maria Albertina; para prancelos, 3 do glorioso arcebispo de Braga. A comunidade indiana desta cidade 
respectiva homília. osr. António dos Santos Henmidues fogo; PASSEIO ALEGRE —P (o) VOA DE VARZIM — E prestou slanitlcativa homenagem ao go- 
i ênci: famil para la Meã o sr. dr. Armando Pereira vernador geral, entregando-lhe uma men- 
qNtuitas preferências de famílias] Babo; para Vila Nova de Poiares, o sr. |]. O único Hotel com vistas sobre o mar. 100 quartos. Cozinha de 1.º ordem. Esmerado serviço de Governador geral agem encerrada. em artística pasta com 
católicas têm honr e OlégiO, | jose Maria Príncipe; para Valadares, o c o = as armas da colónia e motivos gentílicos 

mercê do esmero educativo posto na | sr Augusto Leitão: de Braga para a Pó. |] Restaurante, Bar, Caté e Cervejaria. Esplêndidos e confortáveis fins de semana, durante os meses de de Moçambique em prata, RENA a 
Denas com a assistência dos directo 


formação integral católica dos alu-| voa de Varzim a sr: D- Maria Imácia |) Junho c Julho, por 135800, compreendendo: sábado, jantar e dormidi 


domingo, diária completa ; Fol agraciado o general José Tristão | res de ser: dos governadores das pro- FA MOSO 


E 3 e lim da Ribeira 

mos, nesta casa. à qual eles afluem | Amorim Lima; de Send ! i ç q 
5 a Bragança, o sr. Artur Lopes Na- «egunda-feira, pequeno almoço —vierência de Melo Telefone, 60 de Bettencourt, governador geral da co-* víncias e dos vogais natos e cleitos do 

de todos os pontos do Pais. "varro; de Castelo de Paiva para. Lisboa, E Lápos ú dae & Henares fara tônia de Moçambique, com” o grau de Conselho do Governo, o sr. general Tristão 


A disciplina, sem ser frouxa, é de a sr.* Condessa de Arrochela. TTTT———em É Grande Oficial da Ordem do Império». de Bettencourt transmitiu os poderes ao 


6 Sábado, 6 de Julho de 1946 O Comercio do Ports 


DE LISBOA FINANÇAS 


Cotações de 5 de Julho 


JÍPORGORDO “ese 


ESPECIAL LEITEIRO Pier 


Rd Cep e CR VENDE: 11987 
= = PRAGAS vomim vendo RES 
Londres (cheg.) 89850 100550 Sociedade Comercial Sás, Limitada 
Re a » Silveira, 89 Telefone, 17 — PORTO 
doa e Ered Rua Mousinho da Silveira, elefone, 
ça cosas e 
Te, 1525 o 
Foi distribuida a «Ordem do Ex&r-| DIRECÇÃO DOS SERVICOS DA ADMI- 
cto» nº 6, da segunda série, que con- | NISTRAÇÃO MILITAR — Major Fi do D540,3 a ee : E 
im ante CNA Ri seguia algo | Angu aaa = Câmaro Municipal do Con-| Bombeiros Voluntários 
ara d d it á CRETORLA PRATICA a ADMINISTRA- Argentina 5895 h d B ia 
udanças de situação CRO MILITAR — Capitão António Ma |oinamargs celho de Baião de Valadares 
ADIDOS — Ao Ministério do Inte-| 1º GRUPO DE COMPANHIA DE 8206 
Teen «Cionbtyoceno” Gonsaliencida: | Mlamer aa cuAS or a Z Emb R S/s «AMBRIZ ANUNCIO bieia Geral 
nuel Magalhães Mexias, Antônio Ribel- | 2º GRUPO DE COMPANHIAS DE mbarcou em ouen no Ss » Ê 7 x Assembleia Gera 
ro, Pedro Machado e médico Mario | SUBSISTÊNCIAS — p tão Antônio Faz-se publico que se recebem, 
Leitão; alferes: Jost Almeda, Eduar- | Perdigão Junior até às 14 horas do dia 20 do pró-| Em conformidade com o Artigo 
do Silva e Eduardo Redondo, no Mi- SUPREMO TRIBUNAL mMuITAR — | Libra, ouro 485800 


ximo futuro mês de Julho, na Secre- | 22.º dos Estatutos, reune, extraor- 


tães Adri P. José Ré * + Ho 'Per Ouro (barra) 39850 40850 a primeira remessa de d taria da Câmara Municipal do con-| dinhriamente, no dia 12 do corrente, 
jer, capitães Adriano P.res, José Regato | tiça, tenente-corone Henrique e 


celho de Baião, propostas para a| pelas 21 horas, os sócios desta Asso- 
Junior. Luis Maria Rodrigues, Antônio | frelo silva e figo ns La execução da empreitada dos traba- | ciação com a seguinte ordem dos 
imeida Andrade, Leonídio Carvalho, | ESCOLA DO E O — 2º co-| Prata tina (gr os: 
Mário Mendonça Frazão, José Julião | mandante tenente-coronel José Esqui» E lhos de terraplenagens e obras de trabalhos: 
Freitas, Leontio Luapo Almeida, Aniero | vel; e exonerado de 7º comandante o arte, entre pertis 50 e 104, do lanço 


— 4 —— 

K ô y) 1.º — Discussão e aprovação da 
Veloso Ramos e Paulino Correia; te- | coronel Viriato Rodrigues de Gestaçó « Vinriz da E. M. de Lol- 

nemtes Eurico Prazeres Manuel Bravo | frego de, Amorim «À BOLSA DO PORTO à 

Ferreira, António Martins. Munuel Sil- | | DIRECÇÃO GERAL Di = 

va, Manue! Arisberto Lopes, Francisco | DE GUERRA — Capitão José Bosvic Em 5 de Julho E 

Elias Souto e Francisco Vasques “— Otortas 


mistério das Colônias, coronel António | Presidente, contra -aimirante Antônio | Quro (mil réis) 15800 80800 
Gomes Pereira, major Alexandre Ma- | Ramalho Ortigão: « promotor de Jus 


4 ta anterior, 
vos do Monte ao Fojo, na extensão e so 
de 1.246,16 metros, sendo a base da) 2'—Para ser discutida e apre- 


licitação de 143.000500, e o depósito ciada a pena de demissão 


Elias açã rio Manuel dos 
ca; aiferes Joaquim Simões Carvalho, . Oto, interna fundada ; rovisório de 6.500800. do voluntá: 

Manuel Pedrosa, Fernando Pedro, Ar- Foi negada auto- comp. venda P! EO ps ; o Santos Costa. 

mando Azevedo, Manuel Monte:rd, Er- oi de) 9 Cons. 9 3/4 % 4943 t, 40 1,002800 1,0045800 O depósito definitivo será de 5 % 


mesto Ramos, Horácio Rodrigues, Joa- i ã Cons, 3% 404) t 10... 1028800 1,0908500 
quim Marcelino Matos e Frunc.sco Ma- rização Cons. 3 1/2 % qoi 

eninioa Re Pera de Saude, mã- para trôs autoridades serem Cons. 23 % 
Jor médico Augusto Travassos ; director riminalmente ons. Cent. À 
da ssstência e Família, major médico | o demandada criminalmente qo. | Obr 1. 9 1/8 1º 82.10 
Antônio Sousa Lopes, director da ca- » 18 sério 


do valor da adjudicação. As condi-| se uma hora depois da marcada 
ções para esta empreitada encon- não houver número suficiente de 
tram-se patentes, todos os dias úteis, | associados, funcionará a mesma no 
das 11 até às 17 horas, na referida | gia 19 do corrente, à mesma hora, 


destinadas ao PORTO. 


do” autorização o ecretaria. 

geia de Caxins, capitão João Silva ; na e que raid a da Câmara Munici: | Externo 3 A arte = s com qualquer nômero de associados. 
- S. P, capitão Alberto Cardoso aos TAS Ext. cautelas sem Juro Ema 

Santós; “no Ministério das Obras Pu | Dijços, “esoceiivanante, dan” Freguesias | ODE. 1: 2 4/2 % 196 10 Baião, 29 de Junho de 1946. Valadares, 4 de Julho de 1946. 
cas "e Comunicações, capitão Inácio sã - e? - 

Obi Vales aço de Santana, do concelho do mesmo nome, AOÇÕES O Presidente, 01º Secretário: da Assembleia 


Geral, 
António da Costa Santos. 


Funchal, e de Chavão, do concelho Z . 
RESERVA — General José Conceição | do do concelho | mancos q 
npc fia do Cone | de marcio mam demands CUL | ue io m breve será anunciado o embarque 
; s q sa Lo a : à 
Guerra, Caetano Barcelos, Celestino | dem nos tribunais judiciais daquelas CO» | cistos 4 JAçoras 1,0705800 


Costa, Nuno Ferretra Viana, Luís Bian- | MACA ortugal port, 


Teixeira, Manuel Pereira e! SE = Comp. de seguros; ; VERISSIMO & CA L.º 
di ai da | O O | a Léia da Segunda Remessa. CASA DOS PESCADORES 


Penifícios, Relógios e Gabare efe 
lana, Acácio Cruz, João Braz Oliveira, “E Bouls a fclddes 


Mário Cambezes, Francisco Calder, Ca: daria Tranquilidade nt 9.000800 Denndus com facilidades DO PORTO 


simiro Costa Santos, tenentes-coroneis Gomp. eupertas s 
Anúnci 


, a R. RAMALHO ORTIGÃO, 34-S/L. 
Manuel Corujo, Ernesto Sardinha, ma-) Pela Presidência do Conselho to! pu- | Credito prodtay (ET Ee TELEFONE 386-P.F.— PORTO 
jor Diogo “Temudo, capitães Joaquim | biicado um decreto-lei que coloca sob p 20% 
Faz-se publico que no dia 30 de 
Julho de 1946 na Secretaria sita na 


Da Mesquita, José Jullo Vieira, Manuel | superintendência do Secretariado da | Portugal o colunas P. io É 
Rua da Nova Alfandega (Capita- 


? Portugal o Colonias 231800 
Rosa Costa, José Silveirinha, Jõão Ben- vit to de Santa | Dorqueal O Colonias Erro S AGENTES GERAIS 
tes Pimenta, Luís Moras Portugal, José | Merpnautica, Civil O asroporto de poRmipucaa Jo TADaÇ Pie o 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA nia do Porto) se procederá à arre- 
matação de uma empreitada geral 


Maria. Tab, Portugal cp. esos0u 
Martins Ribeiro, João Ferreira Rosário 7 res 
* tenente Amadeu Candido Costa. Via Rem tipua emita rem 
por proposta em carta fechada das 
obras que se pretende levar a efei- 


Vid. M & P. Salgadas 7080 
REFORMA — Coronel António Be- es. 4 o. ) 

to na Afurada — Vila Nova de Gaia. 

As condições gerais, especiais e 


As 
Comp. cotontats ; 
Videira, José Nogueira Rosas, Fernan- Colonial do Buzl ... eo8s00 À encia 0 Ântun P to N) À R L 
Zambezia õ 148500 re 4 es or o Cha 
projecto, estão patentes nesta Secre- 


do Charula Meio, capitão João Matos 
Avenida dos Aliados, 59 
taria todos os dias uteis e na Ave 


Jinvr e tenente médico Fernando Julho, 7.> Domingo 4º depois de 
Teletone, 4660 PORT “5 
nida dos Aliados n.º 151-3.* Sala-l2-. 
-A — a partir das 18 hora: 


a) Joaquim Ferreira Cabral. 


Direcção Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 


PROMOÇÕES — A general o briga- | Pentecostes. Missa própria. Oração 


deiro Carios Soares Franco; a curonel | » 4 F 5 pre- 
o tenente-coronel João Sacramento 2. de São Cirilo e São Piel ri 
Monteiro ; a tenentes-coroneis os majo- | do. Prefácio da Trindade. 
res Amadeu Viegas Olival, Albino O) Paramentos de cór verde. 
Sea Mo ia eia eo 
co Mata Calisto, Eduardo De Es as. 
Arevedo, Soto Albuquerque”. Veloso, | «x ieiusperenes = Nas igrejas. de 
Carlos Nascimento Silva, José Coelho | São Fraúcisco, das 1U e meia as 


Mota, Ilídio Félix Campeão, Leonel | meia; Trindade, das ll às 13 horas; 


Porto 5 de Julho. 


Comp. venda 
S/Londres Ego 99850 100850 


Bôlsa de Lisboa 


Costa Lopes, Bento Seguro Ferretri São Joaquim, das IU e meia às 12 ho COTAÇÕES EM 5 DE JULHO EEE para os efeitos do art. 19.º do Regu- A Direcção 
sirdo Andrade, Heitor Patrício, Carlos | ras; Santa Clara, das 10 e meia as 16) P. do Estado:  Eteot. Comp. Venda FRAGATA lamento de licenças para instalações 

ta, Bartolomeu Silva Varela, António | horas; Cedofeita, das 12 às 19 horas; | Consolidado, 2“, cx v do do 200 || eléctricas, aprovado por Decreto-lei VI 

Fémmando “Gomes, “Francisco” Azevedo | Lapa, das 11 às 1ó horas; Carmo, das | consejguios de,10 1005 —  — Une asa ora “estadio “e cla “todos À] nº 26.852, de 30 de Julho de 1936, 

are os eapilãas Manuel Ni 12 às 15 horas, Hospital de Crianças | "1942. títulos de 10 10288 10285 10205 os pertences. Telefone, SEA aca estará patente na Direcção cas E É : 

eimento Vieira, João Barrosa, Francis. | Maria Pia, das 6 e meia às 17 horus | Consolidado, 3 14% pelo e Ivens, 55, Vila Nova de Gala À) Serviços Eléctricos, sita em Lisboa, António Teixeira, industrial, da 


: 1941, títulos de 10 10826 10815 1,083 
co Dentinho, Amadeu Paz Olímpio, x Yao É 
Luis Borges José Melo Soares, José | IGREJA DO SANTISSIMO SAORA- | Consolidado, 8“. E 
Raimundo Pereira, Manuel Gonçalves | MENTO — Mealiza-se, amanhã, nesta | q ºqua camas de Ea ROSS 5, 
Silva, José Mateus Cabral, Afonso Cor- | igreja, a festa em honra do Sagrado 4% 1940. t. de 1 26008 25998 2. 
rela Gonçalves, António Maria Peneda, | Coração de Jesus. A's 7 0 9 horas, ha- | onrio Goómadão id 8 26005 
Alberto Silva Moura, Alípio Vicente, | verá missas rezadas. prática e comu- | ONE (o Maiuro, Hj, 

António Pinho Freitas, Manuel Ribeiro | nhão geral, A's 11 horas, missa cantada, | p 2 ê TAB o 8 (— Lois 
Junior, António Matoso Pereira, Miguel | exposição do Santissimo Sacramento e do OS: 


Cristovão Araujo, Frederico Lopes Sii- | sermão, De tarde, às 4 e meia, bendi | pie. t de 1... 19855 19808 1.9005 


na Rua de São Sebastião da Pedrei- | Rua da Arcela, desta cidade, vem 

ra, 37, e na Administração do Con- | levar 30 conhecimento geral 

ARREMATAÇÃO |ceito de Viana do Castcio, em todos | particular, ao comércio, que à 
3 os dias úteis das onze às dezassete | de ser seu empregado o sr. Jusé 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 7? ias, à é É 
do Pelo piribunal das Excouções Fiscais | horas, e pelo prazo de quinze dia beiro, morador no Largo da Kepublk 


EA . 1 
José Ferreira da Silva 
horas, na Rua Alexandre Herculano, n. | contar da publicação destes éditos | ca do Brasil, desta mesma cidade, o 


F A [E E Cc E U 66, vão à praça 1 cotre á prova de fogo | no «Diário do Governon, o projecto | qual se encontra em parte incerta, 


va Junior, João Dias Garcia, António | tos, sermão, ladainha, consagração, | (om É di Caimb- 18105 & outros, obigcios, penhorados à, António | apresentado pelos Serviços Munici- | pois desconhece o seu paradeiro. 
tes” Putnolcos e Eurclo Pato, prado | CAnticCo SP de manhã e de tarde, 0 | pit deli — 10608 — crédores incertos e desconhecidos. 11868 | palizados da Câmara ua de] Mais leva ao conhecimento que 
Santos Carvalho, Manuel Fernandes Pe: | rev. Isidoro, carmelita, o qual também Ge o 5 - Sua esposa, pais, irmã, sogros e mais familia, cumprem o doloroso dever ia E cairia O ts, | não se responsabilisa por qualquer 
reira, Manuel Baptisia Sousa, José Coe- | tem prégado no tiduo preparatório PURA est A lee nd 183058 | ge comunicar o seu falecimento e convidam as pessoas das suas relações e ami- ] |] d d t s mento de uma linha a 18000 vols | acto que o xeferido indivíduo realize 
do uia Jo, fques Rui, fo) q A pasto meat é dedimpmstnho. | ion ; ntulho de desaterros | & eso ae ixanstormáção ae abs) Ci Cênia a realizar, usando para 
Pives, Antônio Negrão, António Alber- [lo Grupo do Santa Terezinha, desta | oprigações: zade a assistirem ao funeral que se reáliza hoje, sábado, pelas 18 horas, da sua leiros Navais de Viana do Castelo, | isso do seu nome. 
wo, Leopoldo Braz Veiga. NHORA DA SILVA | Á£UAS Lisboa. 5 residência, à Rua General Oscar Carmona, 199, Leça da Palmeira, para a igreja | Aceita-se qualquer quantidade na | Ltd.?», na freguesia de Monserrate, | Guimarães, 3 de Julho de 1946 
E DD 5158 5158 5205 i = õ do referido concelho. 
Colocações e transferências = Na capela ca Senhora da Silva 4)x, Portuga), t 1 Jia J195 1145 | paroquial, onde serão rezados os responsos. Sociedade de Oleos e Sabões do Nor- ) REM 
no A icadicional testa à sua Padroei- Pa a te, Lda, Rua da Pasteleira, 161 — Todas as, era ao António Teixeira 
rep O O a o anão | ta, constando do seguinte: às Il ho- OBRIGAÇÕES Ltça tia. Palineira; 6 ide Juiho de, 9946. Lordelo do Ouro. Cb AL e PORTO DE LISBOA 
a 1.º D. maj. António nho é 

lor ; . 3 ras, missa solene e sermão pelo rev. 

Norberio "Benigno "e Américo” Calâdo Pe | Marcelino da Conceição; ds 15 horas) O, O. de Ferro ALZIRA CELESTE CORREIA DIAS DE OLIVEIRA ral, dentro do citado prazo. 


cant Portug. 6 %. de 1 
tennente João Lopes; na 3º D. G, tes | Mrço; ladainha. conaistação je canticos | Pactug de Fr ANTÓNIO FERREIRA DA SILVA 
nente Horácio Ribeiro.  NOREGAÇÃO "MARIANA DE SAN-| Comp diversas” Rs ARA FRANCELINA FERREIRA DA. SILVA 
GOVERNO MILITAR DE LISBOA =| 10 MLDEFONSO — Esta, eo o | Federaç: NT Mea- GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA A 
Ar es, m óNIO R DOR: D OLIVEI k 
ELIN, 


des, | Cenliza. no DroRia caia fa) e ee ? j 
ÓRREIA DIAS 


. po No Eq 
Citação de crédores Repartição do Licenciamento, Se- | Fornecimento de 1.932 tubos simples 


cção de Licenças, em 20 de Junho para caldeiras 


N a 0: 


quê Fausto de So Oliveira, que | “ am ea a As qu a 
comercialm. assina F. Sousa Oli-| O Engenheiro-Chefe da Secção. | lho de 1946 proceder-se-á à abertur; 
veira, da Avenida dos Aliados n.º p - de propostas para o fornecimento 
162-3.º andar, desta cidade, move a (a) Silva Dias. acima referido. ) 

Marçal & Pires, com sede na rua do O programa e condições do con- 


ze horas do dia 26 de Ju 


Po betenerale JoMquER OMAN Nata o] TO LA DE NOSSA SENHO 
e, general Jonquim Maria Neto, Ei nos parta 
3º REGIÃO MILIPAR = Comandan- | SILVA — Realiza-se amanhã a festa da) o qe seguros: 


te interino, brigadeiro Carlos Dias | pudTGtira desta eo E mista Psciane | «Fidelidades Tb. ... 0008 47.505 


O funeral está a cargo da Casa Silva, de Leça da Palmeira 


Costa ; tenente-coronel João Viegas Ja- | o sermão, ao Evangelho, pelo rev. Mar. | Mundial, Hb. .... 5208 1.5505 Freixo n.º 1811 também desta cida-) Emprêso de comionagens | curso encontram-se patentes todos 
DIRECÇÃO. DA ARSIA DE INFANTA. | Celino da Conceição: às horas +SSo: | Espírito Santo e C. CR RR | De 2 Scoção do 65 isibunai) José Rodrigues Novo [ss sias úteis ass cer is acresce 
TORA PRATIOR DE INST ARIA o | sa Senhora. À Tuna POR as 0256 3.0208 =, 8 Sei ad s civel desta comarca, conrem éditos & c Ltd: Eua 6* Divisão — Aquisições, 
tão Euri ala “o Ri PER ADORAÇÃO SOLENE NA IGREJA | Mi e dem de 20 dias a citar os credores desco- . e no Cais do Sodré. 3 
Capitão Eurico Malafaia e alferes Hen- | ng SANTA CLARA Toq Renliza se, hoje, niortador a 1.0508 Suliras A er a xcentadaraipara Ha A GUEDA! O depósito de admissão so com- 
INFANTARIA 1 — Capitão David Sat: | tando do missa solene dy 10 Noras é ex: | pilno: Cpu E D- E Lisboa, tatemotor portugues omnaner-) - Avis0ao Comércio prazo de dez dias posterior aos dos)  gorário da carreira de passageiros en. | Curso é feito mediante guia passada 
TIA O al. yanuel | Posição do Santíssimo Sacramento. gare are pda éditos virem deduzir os seus direitos | tre Aveiro e Caramulo (Estação). na Repartição de Contabilidade, na 
E findo; e j z = T o e - mi x 
Anta, Francisco Repas e Alferes Antônio 1 A dO DOR a ir Aguas Lisboa, port. LEIXÕES A Casa das Louras, da Rua de | de harmonia com o disposto no art. Aveiro, parda O os Crea ieiea importância de 8.000500 (oito mil 
Portigal a 15 de amanhã. domingo, todos os fleis | Águas Lisboa, port ENTRADAS - Santo Tidefonso, n.º 285, desta cidade, | 865 do Código do Processo Civil) tati galir16 Favela 1125 : 5. João do] escudos) dá de 
ta INEAS A 8 — Capitão Mário Bara- | gesta piedosa devoção que muito hon- | | José (E Dea Sevilha, vapor de pesca espanho! Juan, | trespassando o seu estabelecimento Porto, 29 de Junho de 1946. — O | Monte, 11,58 : Caramulo. chegada. 12.35. | O depósito definitivo será 
Porto, 1996, t peq cap. Vilasmo, 106 ton. 2 dias e meto de ao sr. Manuel Pereira da Rocha, | chefe de secção, Antero Pinto Fer- Caramulo. partidas 15,40 Core So | cinco por cento do valor total da 
e o das deguios doe | Cimento «Tejos .. viagem, em lasiro, a Quintas & Quintas | visa todos Os seus crêdores para | reira — O Juiz de Direito, F. X.| do Vouga Vit: Aedo cada 1830. | adjudicação. 11980 


i MAI, Eixo, 18,01; Aveiro, chegada, 18.20. 
Albuquerque — O Solicitador —) “Estas carreiras afectuam-se todos o» 
Domingos Martins Oliveira Santos.* dias. excepto aos domingos 


ARIA 5 — Major 1056 Ribeiro. | Zação ficam a cargo das seguintes co: | Craroio alelo larribado), ; 
palSEASTARIA 8 o Capiião — Euclides AR ao Gean urganistos ou: | gras POr oe: 28 268 | qui A ão er ir 
jarror é alferes JOs6 S ) , . Bugalho, 1. . 

INFANTARIA p coro- | tólicos da Sé; às 21 horas gua ta Mlactr., ch. 35 3288 | uia toneladi 


apresentar as suas contas até ao dia 
8 do corrente 


Lisboa, 24 de Junho de 1946. 


to. Palv N Santo Antônios; paro eectri Ái£O viana do Castelo, submersivel portu- 
TARA To = 1,6 comandante, te: | do 5. Vicent ; 10 Ria Pcs $168 618 | ques Espadarte, cap, Palhares, 1.º tenente, 
ronel Manuel Rios e tenente José | sócios da Associação e Juventude Ci aa AR Aid 913 toneladas, 


preta tólica do Porto, União dos Tarcísios 6 | Ron (e ço Et 05 | viana do Castelo, submersivel portu- 
INFANTARIA 42 — Tenente José Albu- | Outras, e e a guês Golfinho, cap, carvalho, 1.º tenente, 


L de), t po 11418 11448 | 013 tonciada a 
quera Domingo, das O horas às 8 ho: a nd 4 48 | 913 toneladas. 
INFANTARIA 13 — Tenente carlos Lou- | associados da Agregação do Santissimo | pars (Colonial del pod dO ZA és Costeiro, « a 
renço + alferes Joss Magalhãos Sacramento: 4s d horas, sócios do Clr- | Tinicos (C. Po seas seus | pulisboR vapor português Costeiro, cap. 
INFANTARIA 44 — Comandante Inte: | Culo Católico do Porto. a dos dess | Duario súnior, em lastro. — ; 
rino tenente-coronel João "Tavares, As horas de dia estão a cargo de de- " Lisboa, vapor poriuguês Cubango, cap. 


RAneE , Un. Eléctr. 
INFANTARIA 15 — Comandante (nte | dicadas senhoras que não esquecem es- amo: ra 9005 9088 | Oliveira, com carga diversa, 


Ino eia Far e [oi Alto mar, vapor de pesca espanhol y 
sino demente Fernando Ayala e major | ta Importante Era ucarística As Cassequel (5. 14826 11088 | Juan, cap. vunasãso, em Tastro, PNEUS 

CACADORES à — Comandante, tenento | E, à Ea Ata + e Lisboa, submersível português Golfinho, MPRESTIMOS SOBRE VEICULOS PADARIA 7 7 o 
coram o " esta à San! AE. Colonial (Soc. 618 611S 6158 | cap. Carvalho, 1.º tenente, E os trespasse, | 600x16 novos de origem. Oferta pa: 
sorutal, Emilio Sousa, e capitão João Rainha ta Isabel, | As Coloni Angola 27405 271358 21508 | CEASDoa pubmereiçal oortuguês Delfim, ALUGUERES AUTOMOVEIS E CAMIONETES ou “confeitaria toma-se de trespasse, ) 600xIG novos de origem, Oferta Dara a 


na Igreja de S. Francisco Col. Busl, t. D. o 2285 cap. Bugalho, 1º tenente, Erhprestamos” qualquer quantia, ao Ju- | Resposta a este jornal ao nº 33. 11945 


CAÇADORES 3 — 9.º Comandante, ma Realiza-se no próximo domingo, 7[|Tlha do Príncipe... M$ Lisboa, eubmersivel portugues Espa-| auTOMOVEIS DA LETRA A ro da lei. Transacção efectuada em 2 


dor Nigusto Machado, 


PNEUS 155x400 
f - horas. Os empréstimos são amortizados | PASSA-SE BARBEARIA O mamralros voltDa 
CAÇADORES 8 -— Comandante, tenente | Mogça Parar tg raiado Terávo! | Zambétia, t 2. 266 1465 1479 | dario, Cho. Palhares o neto ros | de Serviço para. qualquer, Ponto, do Pis | menselmente. Os Carros asirculam “na | muito central, Falar, Avenida Rodrigues | fgrios do” Porto. Rua Rodrigues Sam- 
T UNVADORES, 6 = Cap ” ; 7 ITO, à 0 ficam na posse dos seus pro- | de Freitas, n.! 274. 2000 MOIS 
CAÇADORES. é =. 85/J0 ret. | dicional festividade em honra de Santa OPERAÇÕE: Douro, cap. Esparteiro, c/tenente. À Toler MATA favo | mesma o - Daio 
aeFávADURES. é — Capão omuim Te | gd ainno do Erraval a oxa | cs a Bio Do SE SEO Sos | é nor tuto O irao, a, sato pão dt gia pode 
E CES, 4 — Capitão Eduardo Cu- | gaguinte programa: às 11, horás, missa | Porte Colônias 5º , 865 qtas 3206 | Ú Trora da barra nada se avista. AN Ouonfortáveis, de 4, 5 e 7 luga- | lação, Empr A Contidonte. Rua Santa O O pa ou nos 
CACADORES 4 — Tenente Armando Pt EA agemão nº, Evangelho pélo To. EST bg Ro À RELA or Vento N. (fresco) e o mar bom, feed Haimundo de Carvalho, 406, Ter Catarina, 108-2º. Telet. o zo VENDAS gácio, dulerca dsrodirâmlece E 
a E RD Ha ga se pa PRI TS 11905 11875 1.100 qtas letone, 3154. — Gaia. DENSO RAIO LES mo 
RALAHADORAS 1 — Capitão medi: | A ºa dotação dos suiamento (que ficará | Ag. das Ney 9008 8985 9105 TEJO CASA D ALUGA-SE |] |meia idade, oterece-se. Em Agosto e Se: | | LETRA A sa 173 Porto 
Maconison Hikueiredo w tenento Ernesto | esta hora, haverá a recitação do terço, | Acucar, ANE! 2IsOs anos 21505 Em 5 de Julho SARA os Lt Antal, moderna, servida | fembro. Interna ou externa Carigs a) AUSTIN LETRA A ge QUINTA DVENDESE (oo é rena ; 
euIo, a y e NTE ? ú ) A liar -se, a Am - de-| pi e e recreio 
HATALHÃO DE ENGENHARIA — Te | ReUmÃO Polo mesmo orador da manhA. | Idem, 3º ..icorrm 27605 27508 20658 | Entraram; os vapores português Ate | pelos carros 7, 8 20. Renda 100800. Fa. vidamente legalizado, boa mecanica «| Ltda Propiciado dr do P 
nte diosó Correia ladaínha 6 benção do Santissimo Sa: | Coj do Busi, axmes — o 228 | sandro Silva, de Baltimore, com a pas lar: Travessa de Salguelros, 40. E ENHORA tia monica por fivor | mento, & do, auiêmeiras def 
ROM Tm onlo ; : : PAS Ee Ê ; ; o ator Rs de aenhaio 
DURE A E nec da | cms, ANtitona da Raínha Santa será duas aomes 26 | sagottos e cárga para Lisboa: de Deca | aqu AT UGA-SE O Rio qo eraricara fe aceno | Discs DeVtS (MO dem Eurlo, Tratar | UNA Ttaraviihosa casa; de gentorio e cs 


; : E 14685 1455 panhar crianças. Não se importa de Ir | com José Alves de Moura. Castelo de | Cd rorma + Arquitecto Germano 

Quval, PERTO au VAO Qi a 085 1405 1475 | Deixe; holandês Omiandia, de Roterdam | com todo o contento moderno, na Rua | para a provincia. Dá referências e pe- | Paiva Telef. 5 11865 | 90 Comte Pinheiro, na Rua de Santo An- 

d. Re M. 4 — Major AuRUStO Lax e Leixões; sueco Gullhorg, de Antuerpia; | Santa Catarina, de-as, Rua do Rosário, 213. DA DrINETE tónio 4l-2º, Porto. Telefone, 1651 
ANEL 


x 
tenente da Danda de musica Many Assistirão x PRIME s espanhol Urguil, de Ceuta e Gibraltar, 
Do ROM, 14 — Tenente coronel A e a esta festa todos os Ir- com carga geral, e o português Anfitrite | axr vendem-se, r 50 contos, dois lindos 
aro feto goronel Altar | mãos que estão recolhidos nos asilos Açucar Angola 28205 28005 28405 | de Casablanca, oom fosfatos. Tem dificuldades Vrilhantes, sendo este dum feitio invul- 
financeiras ? 


Nloias Major Dario “Tamekão, 
E +: gar. 91 de Janeiro, 114 11997 Q U | N T | N H À 
BRILHANTES OURO E PRATAS sonha ndos cio ala ARM ERR IDO, 


N oro - a | desta Instituição. corpo docente e alu- Col. do Busi ... 238 238 248 Despacharam os vapores : de pesca por- 
AU CDA RIA De RIAA: | NOS dar mias escolas, Mesa Administra: | 1+ Port, e Col... 3305 4205 S18 | tuguês Alvor, para La Luz, vaso, espa- COMPRAS 
mínimo juro sobre prédios rus! s e nsertos de Relógios 
ê O Co 
Garanto que Pa&o Aos raio us" Sata | Mrbanos em todo o País, Rapidez e si- 


representantes de todas as Or- Port. é Col 338s 2375 3305 | nhois Castillo da Mofu e Vilariat de Alu- 
ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO, Rua | Reparações em relojoaria fina —u. | dimento, lavradio e bravio, na fre- 


11992 


Director. Keneral Gaudencio 0a | dens e Irmandades desta cidade. B. Últramarino 970$ 9708 9768 | vo. ambos para Bilbau, vasios; Castilto 
BSM PIGADIOA DE ACLILHANIA Vera, para Aviler, com carga geral. 


EM E agem 
o Antonio Sobral « temente vualdi.) Festa da Senhora da Saude CÃ M BIOS 


Vende-se boa quintinha de ren- 


ilo. 
a LISBOA, 5 de Julho ina. 33 Telef. 7293 13v1 | Elio. à E - : Ná 

DE LISBOA — Tenente coronel e do Senhor do Padrão dl - % Catar! de Santo Antônio, 149-1º, Telef. 48.) MOURA, Grande relojoaria na Rua | guesia de Terroso, a 5 quilómetros da 
euroso e tenente Francisco Costa | | Na sua capela, à Rua do Heroísmo, | s/Londres (cheque) pala Ad ALTERNADOR Santo Ildefonso, 58-64 — Porto | Póvoa de Varzim. Ver e tratar com o 
ARTILHARIA LIGEIRA 4 — Major João | realiza-se aamnhã, domingo, a testivi- a) Compra-se de 15/20 KVA, 400-230 volta. — Telef. 6274 proprietário Abílio Borges, Terroso, 
Garcia dade à Senhora da Saude e Senhor do Carta ao Largo dos Loios, 15-2* — Por- POTONNdE Varal. 11872 
PR RA LIGEIRA 2 — Tenente o re Praia EE e juntam o to. 11820 PEDIDOS E TASA GRANDE Ta 

derico Oliveira, nesta ci- » e 
SA Lácuma a — aus ao fale Rã Ci 6 re ii ni. À OMEPCIo PERDA RD o polenta eo ca O do do Bing de 
jo Car e comunhão: às 11, missa A » 4 q Nat 
ARTILHARIA LIGEIRA 4 — Tencnw | Solene pelo excelente Grupo Musical Compra-se posição com direito a cons- | EMPREGADO — CORTIÇAS com o próprio. Resposta à Redacção às] da 5 carros. Informa p. f. João Mar 


Dagoberto Graça, alo cida dO Bontim, é ReRnão, po 
ARTILHARIA PESADA 1 — Capitão AL or sagrado rev. ntónio A N 
veio Pinto ensaio Rovacio esmo AU | Augusto Tavares Martins: às 17 horn.) Alfândega do Pôrto 


trução imediata, de 5% ou 6º classe. Carta | Precisa-se, conhecegor do ramo de cor. iniciais J. M. 12026 | tins Gonçalves, Rua do Souto — Braga. 
a 


E 12013 
MM. 32. 11990 | tiças para tratar de embarques e exe- 
DO | cução 'de encomendas e outros serviços | CHAPA DE ZINCO, 


ARTLUMMUA P, A 4 — Te nova solenidade em honra do Senhor AVAGEM de expediente E' necessário que redija | entrega Imediata. Belmiro P. Mesqui- ) = 
aossanEA PESADA 4 — Lenento | go Padrão, Prógando o mento orador. . Go Emelo, bem seca, limpa, compramos | bem em português, candoste "a prefo- | ta. Rua dos Caldeireiros, 59-61—Porto. J. MOURA — Relojoeiro 
GL A 6 — Canitão Jonaulii Fránco. Na segunda-feira, às 8 horas, haverá JULHO, 5 sempre. Trav. Fern. Tomás, 108. Porto. | rência a quem tenha conhecimentos de 11955 
RA, C — Capiti rancisco Xedas « | Missa rezada pelos irmãos falecidos e | Rendim. aproximado. 1.351.000$00 105% | francês e inglês. Carta á Redacção a Recomendamos esta grande relojoa- 
Jouduim Pedro, é tenente Josó Koncão, | bemfeitores da capela x COMPRAM SE, CORTIÇAS, 11725 sa CENTENA NE ade ria— Vasto sortido de relógios — 
-— o Vitor Gol a A 4 juína N: om estado, ven- Ex; 
NAO O O o rainha TEN das Soil me deções da Fábrica das Antas, C” Aurifi- | GARAGEM Máquina, ERNEMANA, dem estado: Vem | Relógios para todos os preços — VA 
Dai O RENDER a dota ave a c ao cia e Alcobaça Indicar preços. Carta à | Precisa-se para recolha de 2 carros. nas |. Porto. 12019 | VER —J, MOURA —R, Santo Ilde- 
S em Lavra Administração a M. N. 11996 | imediações da Carvalhosa ou Boavista. — — fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274 
DIRECÇÃO DA ARMA DE CAVALARIA | q LAVRA, 5 — Realiza-se, no próximo —e— ———————>—>—>— | Oferta para o Telet, 2455, 12011 | FOURGONETTE CHEVROLET 
—Aoronvel com O vurso do Estado Malor, | domingo, na igreja paroquial desta fre- Em 5 de Julho MOTOR - |íechada, bem calçada, mecanica em| TERRENO — VENDE-SE 
Derto Luna de Oliveira. guesia, à comunhão solene das crianças, TEMP ERAT U R Algesa sm Pp. compra-se. R Fernandes | POLIDORES HABILITADOS óptimo estado. carrocerie completamente | 36 metros de frente para R. Guerra 
ERA TOA DE CAVALARIA — | Cerimónia que será revestida do maior lu- DOURO , Tomás, 183. 11986 | em polir rerro e metal. precisa a Croma- | nova e ampla. vende-se por motivo de | Junqueiro. Tratar: 2 As 3. Rua das Oli- 
nte-coronci Marto Paula e tenente | FMANto. LISBOA PORTO — —— — — gem Marau. Gaia 1778 | retirada. Para ver na garagem Atlantic. | veiras, 48. 12023 
mundo Hermudas lar pRA una aral desta mo cante cerio | ENAAD AS : N Máxima .. 234 222 | TORREFACÇÃO DE CAF só até ao dia 7 do corrente. Tratar com 
CAVALARIA 1 — Col orintapiho | DAVA do DO ReGUInto dida orago O E aa Mada k E 140 11,8 |com todos os direitos gremiais, com- | PRECISA-SE o proprietário na Pensão dos Aliados, | TERMOSTATOS MERCURIO 
RR a RN conventual; às 11 horas, missa solene e) cap. Dionísio, 1.205 ton. 1 dia de viagem, | Minima E modo O OS Brno ao no 55, | Empregado para alfaiataria com conhe: [quarto nº 4 DMA | O egito Te 
CAVALARIA 2 Penentecoronel Ma- | Sermão. encerração do Santíssimo Sacra- | com carga diversa, a David José de Pl-IMarês | Preamar... 9:50 22-10 |P! i 1165 | cimentos de correspondência e contabi- pra und a 
no p A? gue after do mento € consagração dos comungantes, | nho. Filhos. 


j ú ê lidade. Carta à Redacção com o máxi- Y 
nun iDananÃo com oferecimento do ramo ao Coração | Lisboa vapor português Penteola, cap Jem 6 | Baixamar.. 2:55 15-05 a A FIAT 1.500 


ável, calçado de novo, vende-se, 
CAVALARIA, 3 — Capitão Carlos Soa qem Oliveira, 969 ton, 1 dia de viagem, com | Quarto crescente a. 6 u1gas UR TOCA BENt Catarina, 255, Telef, 4027. Tedondos ate Re de 2 a 3 m/m, embom 
De VALARIA 6 — Capitão Adriano Hor. |. ESA festividade será abrilhantada pelo | combustiveis líquidos. à companhia Shell | Lua cheia a. 14 fig, | redondos ae BN de 2 x 3 mim, em bom 


grupo coral «As meninas neófitas aos) Lisboa, lugremoior português  Jodó Seis tó ri Mesquita, Rua dos Caldeiretros, 59-61 
O ce atud Cupido Jatiio Fono | DUNA Marina. — €. José 20, à José A. Prata Rebelo de Lima. = Prel OFERTAS Sala para escritório FOURGONETTE AUSTIN os itoss 
ca é capitão médico Francisco Costa Fe Tempo prováve ALDEIA pasplaaier Rospontá no E Mto )a Pu JMO. vende-se. Praça D. 1 O TORNO MEDANIDO, 
Mx, H dt; asal para ve- de ncastre, -B. q 

RR DE ENENEIS Família de respeito aceita casal p VIAJANTE prismático. portátil 0,60 entre pontos, 
TE LIST CET A para hoje ranear. Bom tratamento, óptimo local para | po Ingustrial de calçado, novo é acti- | FILTROS Com buxa de 155 m/m pouco uso, Bel- 


1 y de Costa Cabral, tro P. Mesquita. Rua dos Caldeire!- 
BATALHÃO D£ PONTENEINOS — To: a a S Ceu geralmente pouco coberto. | repouso, Informa, Bairo vo, conhecedor do artigo e com prática | A água filtrada não perde as suas pro- | miro P. Mesquita. 
io Ge or mos) Banco Português do Atlântico Isin No ap ca ia E PR) pet dep nd) Pra Si E 
COMANDO GERAL DE AERON: - nf ) - | Para compra e consertos, consulte 
sao neo Mia de N. moderado a fresco. Pequena | onpirais ROSE AIRES E OA" | Paidao Ed E E ita] E RR O, A DE O uma o 
BASE AEREA, 2 — Tenente Augusto R n) e ção, 97, Porto. Telef. 619. ri n A j 
a A ontos tos plêndida casa, toda num só pavimento, 
 OMRDOÇÃO DOS SERVICOS DE SAU Capital e Reservas: 22 280 0 (Informação do Serviço Moteorológias RRNGHID GALEAO multa dgia toda Canalizada. Mus, terra 
DE MIULEARE = 4 Mayor, madiço NO parar SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO polui to; TRESPASSES em estado de novo, grande 5/8 vende: | o O porta e Meaminho de 
OMPANHIA DE SAUDE — Alferes pr, Ras, PARAN, NA pgerma cia venta ferro próximos. Ver e tratar: Casa S. 
O PERA o pesos Agências em: Estarreja, Fate, Monção, Póvoa do Varzim, a E iz? E rf qm, njáno vertica, para ver « teatêr: | co-Via Mei. Tioês 
PITAL, MILITAR PRINCIPAL — Ca Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão. EIA RO ERRO TEU ASSES | Roses cit ênto RES os Ro. amplo em || ahas Tadas É 
pitão médico José Pereira da Silva e te ao € FCOLZ é |omazso sos sore stabeleci 


te José Regendi , tação di dori: a Juro desde 4 01, fiacçtos 3a AS e e E e] e dba 

DO OPTTAL SITEIT y = Abertura de créditos para importação de mercadorias, Deseja saber a causa do seu aza tos. Transacção rápida e nas melhor rtires da + 181, 

Ten EMEA Sia Parar a Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, como “combatêiia» Escrava, a d. Rabos: | condições. R do Amada, 07H62) orar cANARCOLINO 
FARMACIA CENTRAL DO EXERCITO Depósitos à Ordem e a Prazo. tm av, e ' À LOJCE'RO NFIANÇA 


de correio, em EGADO — OFERECE-SE de pão de trigo. na área do Porto, passa- +: ee 
a O e ad paro” despesas de” cor | Emsa comercial, Eucrevo Bem 4 máquina | -se, com habilitação, óptimo local. Carta | [af NSSfosimEiaAMa de] | ALMOÇO E JANTAR 


tonto Zacoi spon- K infoi Rua Nova [a este jornal ás iniciais O. P. P. com o 75800 e 110800 semanais. Rua de S. Braz. 
D. 6 M: 5, HOSPITAIS — Tenente DR O a Quo nidae E gatos de A 11552 ! nome e morada do interessado. 11940 as847] — Tolet 8004 12028 
Isidro Galo, tod 
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PONTIA 


Novos Discos 


HERMÍNIA SILVA 


PHILIPS 


PHILETTA 


MARIA ALBERTINA 


F 40536 A Rosa engeitada — Fado | F 40532 Tricanas de Ovar — Va 
Plágio — Fado Fado da sardinha assada 1946 | 
F 40537 Lisboa antiga—Fado marcha PM 
MdtaRo eiraricano -Fado | F 40533 Voz do povo (com ac. ordeon) y e 
soe O meu tilho — Fado = 
F 40538 Magala — Fado patriótico | E pelas, ' a ; 
Sento António de Lisboa —tado | E 49534 Amor conjugado — Fado Devido ao grande A obtido N 
F 40539 Marcha de Alfama Maria Tereza — Fado pela apresentação do novo La 
Trompeta — tado 
F 40540 Marujo — Fado F 40535 Chaile e lenço — Fado ' 
Bagdad — Fado A Rosa engeitada — Fado Um aparelho popular 


Chegaram com outras novidades à Casa 


Ricardo Lemos 


Rua Formosa, 304 --Porto 


o ecareee=s 


o 


e 
Mós Francesas 
«LA FERTEÊ-» 


de 12,10 e [m,20 — Acaba de chegar nova rm messa 


00, Rua de José talcão, 104 — PORTO 


1 
Telegramas: GEPEREZ 
e 


PEREZ, LIMITADA 


sm 


Telefones: 4098 — 403 


SS O Srs 


TO THE BRITISH COMMUNITY 


Hospital Sunday Service at the Bri 


been postponed until Sunday July 7 th. 
Your attendance is earnestly hoped for. 


Church of St. James has 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VEND 
DIRECTAMENT 


E 
E 


Constituição de Sociedade 


Por escritura desta data, lavra- 
da, nas notas do cartório do notá- 
rio do Pôrto, Dr. Ponce de Leão, 
foi constitufda entre Afonso Manuel 
de Araujo Abreu Pinheiro Torres e 
Carlos Vitor Moreira Paes, uma so- 
ciedade comercial por cotas, de res- 
ponsabilidade limitada nos termos e 
sob as clausulas exaradas nos arti- 


ma «Moreira Paes & Pinheiro Tor- 
res, Limitada», tem a sua sede no 
Porto, com estabelecimento, que ex- 
plorará sob a designação de «<Elec- 
tro Material do Cávado», na rua de 
Santa Catarina, numero mil duzen- 
tos trinta e sete e durará por tempo 
indeterminado, a começar em um de 
Julho, próximo. 

2º— O seu objecto é o comércio 
de artigos eléctricos, bem como a sua 
montagem, podendo, além disso, es- 
tender a sua actividade a qualquer 
outro ramo de comércio ou indústria 
deliberado pelos sócios. 

3º—0O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
200.000$00, sendo de 100.000500 a 
cota de cada sócio. 

4º — Não serão exigiveis presta- 
ções suplementares, mas os sócios 
poderão fazer à sociedade os supri- 
mentos que esta necessitar, nas con. 
dições deliberadas em Assembleia 
Geral. 

5º—A gerência, dispensada de 
caução, compete aos dois sócios que, 
entre si, distribuirão os respectivos 
serviços de comum acordo. 

$ 1º—A firma social poderá ser 
usada por qualquer dos gerentes, in- 
distintamente, que, no entanto, a não 
poderão empregar em actos estra- 
nhos aos negócios sociais, tais como 
letras, fianças, abonações e semi- 
lhantes; o que infrimgir o estipu- 
lado, além de responder para com 
ela pelos prejuizos que lhe cause, 
perderá a favor do seu consócio os 
lucros que lhe devam competir no 
ano em que cometer a infracção. 

$ 2º — Os serviços de gerente po- 
derão ser remunerados, devendo 
constar de acta a deliberação que 
venha a ser tomada sobre o assunto. 

6º — E' livremente permitida a 
cassão total ou parcial de cotas en- 
tre os sócios; para estranhos, ne 
nhum dos sócios poderá ceder a sua 
cota sem, préviamente, a oferecer ao 
seu consócio que terá o direito de 
preferência na sua aquisição para si 
ou pessoas que indique, pelo preço 
que para ela resultar de balanço a 
dar na ocasião em que se atribuirá 
aos móveis e utensílios o valor com 
que figurarem no último balanço 
aprovado ; à mercadoria o preço do 
custo e à chave da casa o valor que, 
para o efeito, constar de acta assi- 
nada pelos sócios. 

Súnico. — A oferta será feita em 
carta registada, com aviso de re- 
cepção, devendo a resposta ser dada, 
pelo mesma via, dentro do prazo mã- 
ximo de quinze dias contados da data 
de registo daquela carta; na falta 
de resposta ou se esta for negativa, 
poderá a cota oferecida ser nego- 
ciada livremente, 

— Anualmente, será dado um 


balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros liquidos nele 
apurados, depois de deduzidos cinco 
por cento para fundo de reserva legal 
e as demais percentagens delibera- 
das para qualquer outro fim de inte- 
resse social, ser divididos pelos só- 
cios na proporção do capital das st 
cotas, termos em que serão por e: 
suportados os prejuizos até ao limit: 
da sua responsabilidade. 

8.º — Por falecimento ou interdi: 


is 
e 


sentante do interdito, se uns e outros 
estiverem de acordo, devendo, em tal 
caso, os ditos herdeiros nomear um 
de entre eles que nela os representa 
a todos, enquanto a respectiva cota 
se mantiver indivisa; na falta de 
acordo, o estabelecimento social, com 
todo o activo e passivo, ficará a per- 
tencer ao sobrevivo ou capaz, com a 
obrigação de pagar aos demais inte- 
ressados o que se mostrar a perten- 
cer-lhes, apurado por balanço a dar 
com data da ocorrência, na elabora- 
ção do qual se observará o disposto 
no artigo sexto desta escritura. 

S único, — O pagamento será 
efectuado em quatro prest 
mestrais e iguais, acrescidas do juro 
anual da taxa de desconto do Banco 
de Portugal e mais dois por cento, 
as quais serão representadas em le- 
tras do aceite do sócio sobrevivo ou 
capaz que, também, as fará avalisar 
por pessoa idónea, se os interessados 


X vendo-se q sociedade 
por motivo diferente do referi 
artigo anterior, proceder-se-á à 
dação e partilha dos haveres 
na forma acordada entre os sócios ; 
caso, porém, algum destes deseje o es- 
abelecimento social, o sócio Pais 
fará proposta por escrito. para a sua 
aquisição, tendo o seu consócio o di- 
reito de ficar com ele por esse preço. 
10º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por cartas regista- 
das, com a antecedência mínima de 
5 d'as, sempre que por Lei não sejam 
exigidas outras formalidades. 
11º — Nos casos omissos regula 
rão as disposições legais aplicáveis. 


Porto, 27 de Junho de 1946. 


O Ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Joaquim Tavares da Rocha. 


Máquinos por Cortonagem 


Vendem-se as seguintes, em 2º 
mão : 

1 cisalha 

1 máquina de cravar 

1 vincador 

2 corta-cantos 


Ver e tratar com FABRINCA 
LIMITADA. S. João da Madeira. 
11859 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIDNAIS E ESTRANGEIROS 
MPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO - LISROA — SETURAL 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Ay. 
República, 825 — Consultas das is ás 
e das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


da 
15 
16 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1008 


DR. EGÍDIO SANTOS eee 


- FIGADO, ESTOMAGO INTESTINOS - 
& Sá da Bandeira, 52-1-—Das 15 às 14 n 


Tei 1279 (consultório) —H!S (residência) E ST | O 


USA SEMPRE) 
O LIMPA-METAIS 
EOLINPAPRATAS 


y Nas boa ' 
Fábrica: “rav* Fernão de Ma- 
galhães; 168 — PORTO 


peu 
FRANCISCO MIRANDA 
Prot “Curso de guarda-livros 


em 3 meses 
Rus de S Braz, 50 € 477 — Telet sus 


mara Municipal 
de Aveiro 


Concurso publico para a adjudica- 
ção da tarefa de pavimentação a 
macadame da E. M. 4 de Aveiro à 
Quinta do Gato — 1.º fase : troço na 
extensão de 1.700 metros 


ANUNCIO 


Faz-se publico que no dia 5 de 
Agosto de 1946, durante a reunião da 
Camara, se procederá ao concurso 
publico para a adjudicação da tarefa 
de pavimentação da E. M. 4 de 
Aveiro à Quinta do Gato — 1.* fase, 
troço na extensão de 1.700 metros. 

BASE DE LICITAÇÃO 
153.600500 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito o depósito 
provisorio de 5.000500 na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência até à vespera do concurso. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e respectivo projecto 
estão patentes todos os dias uteis, 
das 11 ás 17 horas, na Repartição 
dos Serviços Técnicos desta Camara, 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 
de Julho de 1946, 11937 
O Presidente da Camara Municipal, 

(as.) Alvaro Sampaio. 


Gronde Romaria a S. Torcato 
nos dias 6 e 7 de Juiho 


Por motivo desta ..om.aria, estabelece 
a Companhia do Norte alguns comboios 
especiais, nos dias 7 e 8 de Julho, peio 
que o horário dos combolos. nos referi» 
dos dias, será o seguinte 

PARA A IDA-—Dia 7-— Partida ae 
Porto-Trindade ás 8.0, 9.15, 14,00 e 19,32, 
Senhora da Hora 8.18, 9,80, 14,19 e 19,43, 


Matosinhos 7,57. 9,04 e 1908. Castelo da 

Maia 84 1442 e 20,02 Trofa 8.08. 

, 10,15 e 1502 e 20,19, Santo Tirso 

9,26. 1036, 15,24 é 20,40, Caniços 

33 e 20,49, Negreios 

105 40 e 2055, Lordelo 

08, 9,58, 1108, 1552 e 21.04, Vizela 
9,21, 10,12, 11,21, 16,05 e 21,17, 

PARA O REGRESSO —Dia 1 Par- 


tida de Guimarães ás 17,13 e 22.20 

Dia 8—A's 430, 723, 1200 e Wl3. 
para o Porto : Matosinhos. 

Para mais esclarecimentos. uiformar- 
-se nas estações 11780 


| |conizadas pol 


| fadas, de alta alcalinidade o elevada percentagem de cloret 


PONTIAC - 1946 


(Silver Streak) 


de 


informar 


que 


esta exposição continuará hoje 


| 
temos o prazer 


129 - Rua de Santa Catarina - 133 


PORTO 


E 


DE O O Ta 


Ás casas exportadoras para o Brasil 


— Representante para o Rio Grande do Sul — 


Cidadão português estabelecido na cidade de Pelotas, conhe- 
cedor profundo de todo o Estado do Rio Grande do Sul (o Estado 
por excelência do Brasil) pretende ser representante de casas por- 
tuguesas exportadoras para o Brasil, com exclusividade para todo 
aquele Estado. 


Os interessados poderão escrever para A. NOGUEIRA, Re: 
sidência do Pároco, em Rio Tinto. 11864 


Estância de Entre-os-Rios 


dat 


uas de Entre-os-Rios, de valor reconhecido desd; 
les médica á 


jad únicas 


cas, são 


ráveis entre as suas congéneres e as mais sulfurosas do pais. conforme a análise 
do insigne professor Ferreira da Silva. 

A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta do 1 de julho até 30 de Setembro. Dentro do 
parque, alugam-so, DESDE JÁ, dois magníficos andares, divididos em direito e 
esquerdo, completamente separadi mobilados, com sala de jantar 
água e electricidad 

h 


cozinha, 


rrais das 
gites, rinites), asmas, flébitos 

pouco irritáveis e sifilis, Maçagens e ginástica respiratória 
1.º ordem, com banhos gasosos e de espuma, na hipertensão ar! 
tários : no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em Lisboi 
Industrial Farmacêutica, Travossa da Espera, 3. Para mais informes 
os-Rios. 


Estância 
3372 


Quando «DÉCOR» decora... 
ORIGINALIDADE — GOSTO SEGURO — ENCANTAMENTO. 
570, R. Fernandes Tomás, 574 — Porto (Junto à Capela das Almas) 


s 1] 
E 
Estância de Cura q mM Reumetamo 
aegceromo pa MALDAS DE IMOLEDO (Mi amão 
Grandioso Parque cDouro) Arterial 


Director clinico: Dr. F. Mesquita Montes p 
Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 & 

41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 

de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento ; águas canalizadas Espla- 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem. Telefone. Frigorífico. Pesca 
Natação, Remo, etc. 


Gerente : 


1 A. 


Ferreira 


Camomila 


CLIPER 


De resultados excelentes na 
descoloração rápida e perfeita 


do cabelo. 


Nas voas casas 
BE 


AS CASAS DE PE- 
NHORES E OURIVES 


Avisam-se de que foram furtadas 
as seguintes joias: 

Um par de brincos com dois bri- 
lhantes, cada brinco e rubis, Outro 
par de brincos com brilhante, cada 
brinco e diamantes. Uma pulseira 
em ouro encadeada. Um anel com 
cinco brilhantes, rubis e diamantes. 
Um broche com um brilhante, dia- 
mante e rubis. Uma aliança grossa 
em ouro e um anel em ouro, sem 


brilhantes. 

Pede-se a flneza, caso apareçam 
à venda, o favor de comunicarem 
para a Avenida da Republica, 421 
— V, N. de Gaia — Telef. 3357, 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar industriais 
Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 

(3007 em menos de 3 minutos 

de ligação! 
Muito leve, mas de sólida 
construção, 

Manejável como qualquer lápis. 

Consumo de 45 watts apenas. 

Agentes gerais para Portugal : 

NAGE, LTD“ 
P. da Batalha, 90-2º — PORTO 


= n 
C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 

Sede: Calçada do Duque, 20 — Lisboa 

OBRIGAÇÕES DE JURO VARIÁVEL DA 

LINHA DE SETIL A VENDAS NOVAS 

Avisam-se os portadores destas Obrl- 
gações de que, à partir de 5 do cor- 
rente, estará à pagamento o juro rela- 
tivo ão ano de 1945, na importância de 
Esc, 2581 por obrigação, líquido de im- 
postos, 

O pagamento efectuar-se-á na Sede 
da Companhia, contra entrega do cupão 
n.º 19, todos os dias úteis, desde as dez às 
treze e das quatorze às dezasseis horas 
e aos sábados desde as dez às doze horas. 

Lisboa, 4 de Julho de 1946. — O Prest- 
dente do Conselho de Administração, A 
de Vasconcelos Correia. 21983 


que alia a qualidade 
à economia. Gamas 


de onda: curta, média 
º longa. 


Tecidos 


de Verão 


Lindas Sedas 
estampadas 


== 


R. de Santa Catarina, 55 -— Porto 
Raposos - Lingerie - Confecções - Meias - Carteiras 


Grande Lelião 


Amanhã, Domingo, 7, às 3 horas, de todo o bom racheio do mobiliário, 
etc., a saber : mobilias completas em lindos estilos e de optima construção para 
sala de visitas, escritório, quartos de cama, salas de jantar, etc, Terno de 
«maples», peças estofadas, cofres, sendo um monobloco, pianos de cauda e um 
de gabinete armado em ferro com corda cruzada (alamão), aparelhos de rádio, 
roupas de cama e mesa, serviços de louça para almoço e jantar, idem, de vinhos, 
pinturas e gravuras, candeeiros eléctricos, género Lustre; mobiliário avulso estilo 
D. João V, D. Maria e Inglês, adornos e enfeites nacionais e estrangeiros, pape- 
leiras, fogões, bengaleiros, e tudo mais que se encontrará exposto para venda 
sem reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 
MANUEL, 60-64, DO PORTO, 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 
SDS SCE 


Lister-Diesel-Marítimo 


Motores marítimos de propulsão e 
Grupos auxiliares de 8 a 320 cavalos 


Motores de 120 a 320 cavalos 


para entrega imediata e breve 


PINTO & CRUZ 


LIMITADA 


Rua de Alexandre Braga, 60/64 
PORTO 


(Lê-se PAINE) 
DESINFECTANTE ESCOCÊS 
PARA PULVERIZAÇÕES 
Distribuidores para Portugal 
e Colônias 


Mc. CRORIE & CRUZ LTD“ 
Rua do Infante D. Henrique, 3-1 
Telefone, 627 — PORTO 


E' um ARMÁRIO MILFINS 


Há centenas de modelos de armários 
para cozinha, nos feitios mais variados. 


DESCONTOS PARA REVENDA. 
Vendas a prestações de um ano, 


MÓVEIS «MILFINS» 
Rua da Alegria, 870 


Em exposição da CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


PARA A SUA TOILETTE : 


SABONETE D D. D. 
O BALUARTE DA BELEZA! 


O subonete. D. D. D., pelas suas ex- 

cepcionais qualidades defensivas da 

|| pele, deve ser usado em substituição 

dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 

cios e perfumndos, mas que nenhum 
benefirto nferecem pele 


Representante Antonio Madureira 
Rua D. João IV, 502— PORTO 


Santos Oliveira 


& Irmãos 
N DOURADORES 
Abs. Senha - Bonus 
o TAI SDS Tc 


BOM CORTE 
E' O DO PILOTO. 


JA O EXPERIMENTOU ? 
PORQUE NÃO FAZ UM 
FATO NO PILOTO? 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


Se apresentar este anúncio na 
casa Santos Oliveira & Irmãos 
ser-lhe-á feito um apreciável 
desconto em todas as compras, 
Santos Oliveira & Irmãos 
DOURADORES 
Rua de Santa Catarina, 674 
(Em frente 4 R. Guedes de Azevedo) 


ia 


ds 


ANTES DE PARTIR PARA FORA 
deve pendurar no seu guarda fato um 
y PERFUMADOR IDEAL 
e a roupa não correrá o risco de ser 
«picada» pela traça. 
Cada PERFUMADOR IDEAL custa 
apenas 10500 e como os seus fatos 
custaram alguns contos, podendo de- 
“fendê-los com tão diminuta despesa, 
acho que deve fazê-lo, que é bom | 
y negócio... 


--O Chã preferido é o 
LI-CUNGO . 


pelo seu delicado aroma 
e inconfundivel paladar, 


| 
Não encontrando na sua terra o | 
* PERFUMADOR IDEAL, queira | 
peili-lo à agência | 
| 
A ETIEL 
Pr. Carlos Alberto, 72 — PORTO 


“que o envia à cobranca e com o porte 
franco, E” de aproveitar ! 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte ; 


d, MATIAS PEREIRA & 0.º 
Praça Almeida Garret, 19 — PORTO:| 


8 


DE 


Sábado, 6 de Julho de 1946 


69 Cmarreio do Porto 


PORTOS 


U passado e o presente 


Realizou-se, no domingo pasado, a pri 


com a concorrência dalguns nadadores do F, O do Porto e do Galitos da Pos Ins 
erição pobre, preparação má e resultados fracos Tive » ver aquele punhado 
de nadadores efectuar a travessia do rio, à margem do entusisamo do público 
interessado pelo remo, a recordução doutras “pocos ' em que se reu 
niam muitas dezenas de praticantes e os prove tatórios ocupavem todo o 
dia, num crescendo de interesse que obrigavo, muitas vezes sação de provas 


em dias de semana. E, recordando o passado, fic 

E' tempo, francamente, de encarar com aten 
zontes de que ele carece para vencer. A natação ps 
nhada, de sentir o incitamento do público « dos ciu 
afluam e a movimentação possa efectuar- 

Enquanto assim não acontecer, viver-se-d 
sem êxito, isentas de continutdade, o que é muito lom 


Crónica de Aveiro. 


O alargamento da 1 Divisão 


Não obstante ter findado, oficialmente, 
4 evoca de futebol, Nada de positivo su 
Riu, até agora, com respelto ao propalado 
é ampicionado alargamento da 1 Divisão 
Nacional. 

U que se sabe, com provenlencia mais 
ou menos Jdonca, não passa do vulgar 
«diz-se, diz-se» que pouco pes 

O tinal da temporada trouxe, para a 
analiso da questo, dois acontócimentos 
curiosos wu disUALes: — à Dalxa imposta 
ao Hoavista pelo k, €, de Fumulicao que, 
em boa verdade, Já se alirmara com va- 
Jor para à ascensão e O sehsacional «cqip 
de Ulvalres resultante do JokO de passi- 
Kem EstorllFOsIoros. Este UMUINO CASO SO 
na aparencia é paradoxal, Porque O cer- 
W 6 que, se persiste à Intenção do ter 
minar com Os campeonatos distritais, U- 
do se sesolvera pelo Iolhor nois Não ser 
vira esto desaire para privar O Estoril dos 
direitos merecidamente conquistados, Ve 
Jamos. aluda, ouua faceta, Supondo que 
os «distritais: são mantidos e por eles se 
classificam os participantes na 1 Divisão, 
Jeriamos na outra divisão, GumO até hoj 
Os restantes do primeiro plano e, toman- 
do vara exemplo O Porto, todos Os da 
regional. E como o futebol 
admito todas as surpresas e mais uma, 
Dem modia acontecer que O segundo clas; 
sificado desta IL Divisão Regional, mei 
có de uma prova fellz, se apurasse suces- 
sivamente até final, à ponto de ganhar 
Jus à ingressar automaticamente na 1 Di- 
visão Nacional ou à disputar esse ingres- 
so. Sununhamos, por fim, que esse clube 
triunfava nos seus desígnios. Lá tinha 
mos uma situação inesperada e aparente- 
mente paradoxal, Mas é que 0 Desporto 
deve ser assim mesmo, Basta olhar ao 
que ocorre nas provas oficiais Jnglesas 
onde é vulgar ver clubes da 1 Divisão 
arredar alguns dos mais cotados da Di- 
visão principal, 

Mas regressemos 4 partida, Parece que 
a questão está em decidir se O alargamen- 
10 se deve lazer vaia 14 ou Dara 16 clubes. 
Um dos empecilhos nara & resolução ime- 
diata do assunto cremos ser a divergen- 
cia de opiniões quanto à manutenção ou 
eliminação dos campeonatos disttitais, 
Não queremos tomar partido e, por isso, 
nos cingimos a expor as razões defendi- 
das por uns « por outros. muito resumi- 
damente. De um lado, estão postados qua- 
si todos os dirigentes superiores e à maio. 
ria senão a totalidade, dos Jornalistas 
especializados que optam por uma mais 
Jata expansão do futebol atraves das pro- 
vas nacionais em três categorias. Invoca- 
. tambem. em abono desta Jdeia, à ne- 
cessidade de evitar atritos entre Jocali- 
dades e entre clubes da mesma localidade 
obrigados à contactos frequentes, A outra 
faccão é composta pela krande matoria 
das associações e por muitos clubes que 
nrevem om decrescimo nos seus réditos. 
Como. dissemos, nÃo nos apraz Lomar po 
sição neste problema. Porém, ao anall- 
zar muito objectivamento as razões Fé 


Isquer des ção P 
com uma diferença — uns, defendem pon- 
tos de vista puramente desportivos, ou- 
tros atendem sobretudo ao ponto de vista 
financelro, 

Entretanto, continua tudo num «dolce 
tarniente» que começa a embaracar os 
aque necessitam de preparar o futuro, 


Parabens ao Sport O. Vianense 


vuma crónica dimanada de Aveiro, não 
fica nada mal felícitar 0 S. O, Vianense, 
muito sinceramente, pelo duplo exito que 
conquistou com a organização do brilhan- 
te torneio que foi a Taça «Dr. Bento Coe- 
lho da Rochas, Ninguém lgnora o por 
aque desta afirmação, . 

O Vianense, anós uma prova conduzl- 
da com toda a regularidade, afirmando, 
em muitos Jogos, Indiscutiveis méritos. fl 
con de posse do valioso trofeu, com multa 
Justica. Mereca felicitações, o muito calo 
rosas Doro teve de afastar do caminho 
aleuns gmipos entegorizados, E, nesta al 
tura sentimo-nos no dever do lembrar 


fra provo de natação desta época, 


dar-lhe os hort= 
de 


ra que praticantes 


pobres tengat 


te 


que a Sanjoanense foi, por certo, o mais 
dificil de todos 

Mo entanto, à boa ordem com que de 
corre a pi os momentos de alto des 
nortivismno veriticados em algumas jorna, 
das e à organização modelar sob todos os 


se moral ele: 


vado. enobreean a unciauva do Vimichse 
a dão dirvito ad prestigioso clube minho 
to de vibrar de lutita salistação, Jo de 
entro os dois magníficos triuntos 


al—por oe 


pivh 


rto que 


o vidi 
Mais 


uma laca, menos uma (aca, nouco adia 
ls. Embarta, sim. saber quo 1oram com 
Divendiidos às vsLorços O as suqs 1 

8. esforços e Intenções nue Iealmen. 
te se alçaram para Dem servir o Des 


porto 
O Clube dos Galitos e o remo 


Ao participa 
no ro Douro 

cou dois exe 
de sout-rigger 


regatas do domin 
das Gulitos 
tou 


suas 


suDlantando 
una 


vigorasos é adimiraveis re- 
mise. Cumo qulice d 
remadores avelrenses 
bons, Mas 
que 


a diferenca verificada nas ditas corridas 
não admite opumiSnOs exagerados e que 
no barco de 8, Ja os homens do Camin 


Uvaram vitória Dastanto nitida, Isto sign 
flea muito à puridudo, que os represen- 
tantos desta Região precisam de se qeu 


ADto su revelom, naquel 


vas. que os caminhenses continuam de 
Oro de todas as suas faculdades 
Que se alimente corta confianca quanto 
sfecho das provas de domingo, está 
AL cessário, Os remadores avel 
remises o bastante para que essa 
confianca se Justifique. E pomem, v gev 
Dor isso. confirmar os triunfos qe do 
minvo. 
Será O Justo Kalardão para um clube 
invulgar entusiasmo tem traba 


lá expansão e engrandecimento 
das mais belas modalid; 


Natação e piscinas 


Dissemos. há dias, que « 
». várias piscinas de 
prática da 
Taemos sentir que so ad 
Livre esta à sor utilizada 
Ainda não foi feito qualquer des 
teriamos imenso pra 
O que asseveramos 
nal. vamos relatar, em 
duas linhas, um caso. No ano passado, 
estiveram em Espinho, de passagem. al 
cuns desportistas mostra 
ram curiosidade em conhecer a piscina 
local, Fol numa tarde desabrida, daqu 
Jas em que 9 banho se não Justifica nem 
pOr vício, Todavia. o recinto esta 
to. on melhor, Unha os infaliveis por 
filados no cumprimento da cautelosa obri- 


mera ordem 


e 
pa 
tempo 
Escola, 

convem 


nortenhos que 


in Piá 
im obler é js escudos sofri 
velmento puxados. Mas como se tratava 
sómente de ver a piscina, de admirar a 
piscina, de julgar das condições da pisci- 
na. os desportistas visitantes solicitaram 
dos porteiros e do fiscal dos morteiros au 


torização para uma breve olhadela, Recusa 
formal, Nem explicações, nem a alegação 
consideravel de que «cra entrar e saír» 
demoveram os cereberos. Se queriam 
olhar. tinham que ir 4 bilheteira adquirir 
o vavelinho que 4 primeira vista parece 
não servir para nada mas, afinal. sem: 
Dre srvo para deixar vor a piscina de 
Ora quando fsto ocorre assim 
quando não vemos conceder às piscinas a 
utilidade para que deviam ter sído cons 
truldas. francamente. pouco há a esperar 
dos nroeressos da natação. 
Porventura terão os desportistas ass 
clados nos clubes do Espinho quaisan 
regalias no aproveitamento da piscinas 


Eis uma pergunta para & qual desejava 
mos resposta 
A. 


————— pose 


TRE NAS 


o 0 
Comentários no torneio da taça 
«Gabriel dos Santos Junior» 


O ténis, um dos desportos mais el 
gantes, possuindo ainda a particularidade 
vantajosa de um grande desenvolvimento 
físico, está agora, em grande actividade, 


terminando na passada segunda - feira 
disputa da taça «Gabriel dos Santos Ju- 
tenjetas 


nior», À este torneio concorrerai 
do Académico F. C., Vigorosa € Lawn-Tê- 
nis €, da Foz, num total de 30 concorren- 
cabendo ao Académico a maioria, pois 
creveu 22 contra 6 do Vigorosa e 2 do 
Lawn-Ténis C. da Foz, 

A comparência do Vigorosa, neste tor- 
nelo, merece as malores felicitações, pela 
forma compreensível e correcta como en- 
carou a sua tarefa, dando à secção des- 
portiva de ténis do Académico F, C. o 
seu valioso concurso. Havia necessidade 
da sua comparência, visto tratar-se da 
primeira prova que o Académico levay 
a efeito sob o patrocínio da Federação 
Portuguesa de Ténis e, ainda, para se 
associar à singela, mas expressiva home- 
nagem, que era prestada pela secção do 
Académico ao presidente da direcção, G 
briel dos Santos Júnior, figura prestigiosa 
no meio desportivo. 

As mesmas honras devem ser ende- 
reçadas aos componentes do Académico 
F. C, especialmente nos praticantes que, 
pela primeira vez, entraram em compe- 
tições oficiais, Estes tenistas, contri- 
buíram, grandemente, para que O torneio 
decorrese com brilho. Que a aum compa- 
rência se faça sentir de futuro a bem do 


ténis, 
<> 


No primeiro dia de provas, os resul- 
tados foram os seguintes : 

Carlos Fonseca (V) v. dr. Prata de 
Lima (A) W. O; Alexandre Magalhães 
(A) v. Fernando Santos (A) 6/4:6/4; Di 
nilo Couto (A) v, dr. Silveira (A) W. O. 
Mário Ferreira (A) v. Mário de Carvi 
lho (A) W. O.; Raul Rocha (A) v. Carlos 
Magalhães (V) 5/7-6/0-8/0; Luis Cama- 
rinha (A) v. Manuel Oliveira (A) 6/1-6/3; 
José Amaral (A) v. No N. (A) W. O; dr. 
Cardama (A) v. E, Lencastre (A) 6/0-6/4; 
Mário Fonseca (V) v. Alexandre Sama- 
galo (A) 6/2-6/4; Emílio Ferreira (A) ve 
Adelino Lobão, (V) W. O.; José A. Men- 
donça (V) v. N. No W. O; Rui Leal (A) 
v. Manuel Barros (A) 6/2:6/0; Alvaro 
Martino (A) v. Arnaldo Ferreira (A) 
6/3-6/2; dr. Oliveira Pinto (A) v. Fer- 
nando Moura (V) 6/1-6/3; dr. Nunes da 
Ponte (Foz) v. cap. Rato, (A) 6/2-6/2 
Jorge Meireles (Foz) v. Cruz e Silva (A) 


eram, 


1/8 de final: d 
Amaral (A) 7/5-6/3; Alexandre Maga- 
lhães (A) v. Carlos Fonseca (V) 6/1-6/0; 
Mário Ferreira (A) v. Danilo Couto (Al 
W. O.:; Mário Fonseca (V) v. Emílio Fer- 
reira (A) 6/4-7/5; Alvaro Martino (A) v. 
Rui Leal (A) W. O.; Luís Camarinha (A) 
v. Raul Rocha (A) 7/5-6/3; Jorge Met- 
rejes (Foz) v. José A. Mendonça (V) W, 
O; dr. Nunes da Ponte (Foz v. dr. Olt- 
veira Pinto (A) 6/3-9/7. 

1/4 de final: — Alexandre Magalhães 
(A) v. Mário Ferreira (A) 0/2-6/4; dr. 
Cordama (A) v. Luís Camarinha (A) 6/4 
e desistência; Mário Fonseca (V) v, Jorge 
Meireles (Foz) W. O.; dr. Nunes da Ponte 
(Foz) v. Alvaro Martinho (A) W. O, 

1/2 final: Alexandre Magalhães (A) 
v. dr. Cardama (A) 6/2-0/3; dr; Nunes da 
Ponte (Foz) v, Mário Fonseca (V) 8/6-6/4. 

Confrontando alguns resultados, nota- 
-se que continua é haver jogadores que 
mais uma vez demonstraram as suas gran- 
des possibilidades, mercê da habilidade e 
sentido prático do jogo que possuem 
dos quais, se devem destacar : 
veira Pinto e Mário da Fonseck 
mencionar também, os resultados de José 
Amaral, que este ano, em melhoria de 
forma, deu réplica valorosa a dr. Carda- 

ma, e o do nóvi 


reira, que contra Mário da Fonseca se 
creditou como um tenista de futuro. 

Está de parabens a secção de ténis do 
Académico e, muito especialmente, Luis 
Camarinha, que não se poupou a esfor- 
ços para que este torneio atingisse o bri- 
fhantimo que se verítico 

Como nota elegante, há a destacar um 
chá oferecido a todos os tenistas, nos 
Jardins do Palacete do Lima, com cunho 
de elegância e distinção, por uma comis- 
nho de senhoras, à frente, a esposa de 
Luís Camarinha. Uma festa agradável, 
efectuada no último sábado. — F, R. 


O dr. Luís Nunes da Ponte ven- 
cendo o dr. Cardana, por 6-1 10-8, 
ganhou o Campeonato do Norte 
de terceira categoria (singulares) 


Este tornelo que há dias se disputava 
na Foz, teve, ontem, a sua fase final, com 
o encontro entre o dr. Luis Nunes da 
Ponte e o dr. Cardama. O jogo disputado 
sob uma densa nuvem de poeira e muito 
vento, foi tecnicamente fraco — como não 
podia deixar de ser —, não se podendo 
avaliar, como se esperava, o valor real 
dos dois finalistas. Fol pena, visto exis- 
tir grande curiosidade em se apreciar 
estes. tenistas, dentro das suas habituais 
possibilidades. 

O vencedor fol, como Já se disse, o 
dr. Luís Nunes da Ponte, ficando com 
este triunfo de posse do campeonato do 
Norte, de terceiras categorias (singulares), 
conquistado o ano findo por Jorge Me! 
reles. 

O sr. dr. Nunes da Ponte — nome já 
bem conhecido dentro da modalidade — 
e, sem dúvida alguma. um dos melhores 
— se não o melhor — da sua categoria. 
Por tal razão, a vitória alcançada pelo 
vencedor não deve surpreender, mas stm 
confirmar a excelente forma em que se 
encontra na presente época. Para confir- 
mar o que atrás fica dito, pode-se apon- 
tar o seu triunfo de há oito dias, ganhan- 
do a taça «Gabriel dos Santos Junior». 
ou seja, à primeira prova oficial deste 
ano, Nesta conformidade, justo será lou- 
var a proesa deste tenista, ontem verifl- 
cada. 


Campeonato do Norte dê segunda 
categoria (pares) 


Para este campeonato jogaram, ontem, 
as meias-finais: Luís Baptista e Jorge 
Meireles que venceram J. Goncalves de 
Azevedo-dr. Luís Nunes da Ponte, por 
8.3 6-3,e dr. Prata de Lima-Alberto Pe- 
reira, que eliminaram Manuel Matos-enj 
Irineu Pais, por 3-6, 6-2 e 8-6, Como se 
vê pelo resultado, fot este o encontro mais 
renhidamente disputado. Merece, portan- 
ton, registo, esta vitórin. atendendo, atn- 
da, que o «par» venciio mertence a se- 
gundas categorias, enquanto que do «pary 
vencedor apenas Alberto Pereira per- 


tence. 
<> 


A final realiza-se hoje. pelas 17 horas 
entre os «pares» Luís Baptista-Jorge Me! 
reles e dr. Prata de Lima-Alberta Pereira 


Campeonatos do Norte de segunda 
entegoria (singulares) e de ter- 
ceira categoria (pares) 

Procedeu-se, ontem, ão sorteio para a 
disputa deste tornelo. 

Os encontros para hoje, são : ás 15 ho- 
ras e meia : José Goncalves de Azevedo 
contra Alexandre Magalhães: às 18 horas 
e mela : Jorge Meireles contra eng: Irl- 
neu Pais; dr. Prata de Lima contra Luís 
Baptista: ás 19 horas: Alfredo Hardy 
Junior contra Alberto Pereira. 

; <> 

“Para o campeonato do Norte de ter- 
cetras categorias. (pares), são os secuin- 
tes os Jogos para hofe, de conformidnde 
com o sortefo, também ontem efectuado * 
às 15 horas e meta : dr. Luís Nunes da 
Ponte-Alberto Peixoto contra Manuel Pel- 
xoto-Luís Peixoto: ás 16 horas e meia : 
Ed. Lencastre-Rui Leal contra Alexandre 
Magalhães-Raul Rocha. Mário Ferretra- 
N. N. contra Heitor Mesauita-Carlos Mes- 
aula; ás 19 horas: Emílio Ferroira-N.N 
contra dr. Cardama-dr. Prata de Lima, 


Jogador Emilio Fer-— F. R. 


FUTEBOL 


deve constit 


ARTUR DE SOUSA (PINGA) a expres- 
são máxima do futebol português, 


que tem, amanhã, a sum festa de 
despedida 

A Associação de Futebol do Porto, 

em colaboração com a direcção do F. 

€, do Porto e a comissão da organiza- 


ção do festival de domingo, está inten- 
sificando a sum actividado directiva, 
no sentido de dar o maior brilhanti 


JOGOS PARTICULARES 


Agutas do Infante-S, €. da Foz, 2-7 


Jogaram, no campo do Ramaldense, 


estas duas equipas. 
A partida, 
mada 


que decorreu muito ani- 
e foi presenceada por grande 
cia, terminou empatada 
resultado ajusta-s: ao desenrolar 
do encontro, 


O torneio dos clubes populares 
de Famalicão 


LANDIM, 1 — Teve lugar, a segu>- 
da jornada da 1º volta deste torneio, 
cujos desafios deram os resustados que 
seguem 

Em Bairro, o grupo local, F. C. de 
Bairro, recebeu a visita do vanguar- 
dista classificação, Ru vanense A 
€., com a quai perdeu por 2-1. 

Riba de Ave, o Desportivo da 

de Joane, soireu a sua segunda 
astrota na 2» volta do tornelo, dest 
vez, em luta renpida com o Riba de 
Ave F.C, por 3-2 


10. € 


Em Rúsvies, o F. C. de Vermoim, 
bateu-se com o S. C. de Landim, ven- 
vendo-o por 2-0, resuliado esie obtido 


na segunda parte 
9 5. C. de Landim, detrontiu, em 
Ruivães, 0 F C de Vermoim, perante 
escassa assistência, sendo batido, por 2-0. 
QUE Gde Landim aprésentóu aja, 


Marin, João e Amaro; 
Pascoal Firmino e Magalhães. 


A partida decorreu debaixo de  ca- 
lor intenso, o que contribuiu para que 
as duas equipas lutassem com certo 
desfalecimento, sobretudo no segundo 
tempo. Contudo, os primeiros trinta 
minutos iniciais, foram ' reveladores ge 
força de vontade imputada aos elemen- 
tos formativos dos dois grupos, que em 
tuta mais ou menos equilibrada, ten- 
tavam abrir O seu activo. 

Apesar dos desejos de marcação das 
equipas em luta, O primeiro tempo ter- 
minou sem «goais». 

Na segunda parte, 


o Vermoim mar- 


cou os seus dois tentos. 

O S. C de Landim não merecia 
perder, diga-se em abôno da verdade. 
Os seús eiementos desenvolveram me- 


lhor jogo que os rapazes do Vermoim 
Passes mais perfeitos. Melhor combina- 
ção nas jogadas, Mas perderam. 

A ausência de Azevedo e de Fran- 
cisco Silva, guarda-redes, ditou, a nosso 
ver, a derrota do S. C. de Landim. 

Ô F.C. de Vermoim é grupo a con- 
siderar, contando alguns elementos de 
valor. Agradou-nos sobremaneira o tra- 
tmiho do seu guarda-redes. Destacaram- 
-se, ainda, Carvalho, Hilário e 0 interior 
direito Laranjinha. 

No grupo vencido, Morais 1 e Ar- 
mindo tiveram papel preponderante. 
Amaro, jogou bem, mas sentlu muto o 
calor no segundo tempo. Pascoal e 
Magalhães, regulares. Quanto ao guar- 
da-redes Jorge, este defendeu regular, 
mas teve culpa nas duas bolas, por não 
saír a tempo a defender. 

Arbitragem imparcial — A 

Os jogos da próxima jornada, são os 


seguintes 
Em Rulvães — Rulvanense A. €- 
-Riba de Ave, 
Em Pousada — F, C, de Pousaaa- 
Landim. 


Em Joane — Desportivo da J. O. €- 
-Batrro. 
Descansa : 


U. Mourisquense-S. C. de Alba 
(reservas), 4-% 


o F.C. de Vermoim. 


MOURISCA DO VOUGA, 2 — O gru- 
po loca; depois duma série de 32 Jogos 
“rguídos, fechou a época com este jogo 
O Jogo foi disputado, sem prímores de 
técnica e não fósse O Alba terminar a 
primeira parte a vencer por 2-0, 4 3. 
tempo por certo, decorreria monótono. 
Mas, os mourisquenses na primeira 
meia hora após o intervalo marcaram, 
numa reacção merecedora de elogio, 
quatro tentos, com realce para o uiti- 
mo de Vidal, 

Os jogadores de Albergaria, mostrs 
ram-se animosos e gostamos do tra 
iho do trio defensivo, meia esquerda 
ponta direita. Os locais, como dissemos, 
necessitam de descanso, sendo esta a 
razão do pouco rendimento dado, neste 
fogo aliada /ão calor. insuportável que 
azia, 

Foi dos plores jogos que vimos fazer 
no nosso grupo e não jogassem aqueles 
minutos da segunda parte, com mais 
entusiasmo, que se podia fazer um 
juízo errado, das suas possibliidades. 

Marcaram pelos loca's: Vidal (3) e 
Armando -Correia (1). Pelo Alba; Avan- 
çado-centro e defesa-esquerdo local na 
própria rede, depois duma desatenção 
do guarda-redes. 

A arbitragem a cargo de João Pi- 
cado imparcia! 


VARIAS NOTICIAS 


Os jogadores do Famalicão Toram 
premiados pela sua direcção 


Os Jogadores ramaricenses, vencedo- 
tes do Boavista, foram gratificados 
peio seu notável feito, 

Receberam, como prémio, a receita 
liquida que coube ao clube de Fama- 
licão no jogo da Póvoa de Varzim 

Os suplentes foram também 
miados, 


Renato não alinhará, Amanha, 
pelo Salgueiros 


pr 


O avançado dos «encarnados», Reni 
to, não jogará, amanhã, pela sua equ 
pa, que, no festival da despedida de 
Artur de Sousa. defrontará o Boavisi 

O seu afastamento é provocado por 
seslonamento num Joelho. 


AA. F, de Braga, castiga... 


A A. F. de Braga, em reunião de 
direcção, tomou as seguintes delibera- 
ções: 

Sanc! 
de  susper 


ireitos, como filiado da A. F. Braga, 
o Sporting Clube Limarense, até que 
seja dado cumprimento ao que 

determinado, em consequência d 
trução dum processo; Verificando-se 


À festa de homenagem a 


ARTUR DE SOUSA (PINGA) 


uir o maior espectáculo 


desportivo da época 


mo à festa de homenagem a Artur de 
Sousa (Pinga). 

O programa do festival de Amanhã, 
em príncípio, está assim organizado: 
Homenagem, 

Ata 15,80: Bouvista-Salgueiros; às 17,15: 
Desfile; às 17,30: Homenagem a 

de Sousa, pela À. F, do Porto 
ração, entidades oflcinis e clubes; e 
As Já horas: F. C. do Porto-Misto 
Internacional 


Domingos Miranda, Anizio Morgado 
e Justino Lopes, constituem à 
equipa de arbisragem do jogo 
F. C. do Porto-Misto Nacional 


Três dos mais competentes juízes 
de campo portuenses — Domingos Mi- 
randa, Anízio Morgado e Justino Lopes 
— conktituirão a equipa de arbitragem 
que dirigirá o encontro que Amanhã se 
realiza, no Estádio do Lima, e em que 
se defrontarão o F. F. do Porto e um 
Misto Nacional, integrado no programa 
da festa de despedida de Artur de 
Sousa (Pinga). 

Segundo informações que temos, 
este frio de arbitragem, que será ca- 
pitaneado por Domingos Miranda, pres- 
tará a sua colaboração sem qualquer 
encargo para a organização, como prei- 
to de homenagem às qualidades do fu- 
tebolista número 1 de Portugal 


Altas individualidades assistem 
à festa de despedida de Artur 
de Sousa (Pinga 


Ao festival de homenagem 
altas individualidades, de entre as 
quais se destacam o sr. Governador 
Civil do Porto, o delegado da Direcção 
Geral dos Desportos, secretário da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol, repre- 
sentantes dos clubes e outras entidades. 


alinhar na sua categoria «juniores» a 
Jogador Manuel Jácome de Áraujo, sem 
que o mesmo reunisse as condições es- 
tabelecidas regulamentarmente, para 
poder obter licença, considerando-se 
aste clube derrotado em todos os jogos 
oficiais, em que o jogador tomou par- 
te, averbando-se vitórias nos adversá- 
rios 


E o Merelinense Futebol Clúbe fez 


de Artur de Sousa 


Da Associação de Futebol do Por- 
to recebemos, com o pedido de publi- 
cação, a seguinte noticia 


A homenagem a Artur de Sousa, 
por motivo da sua despedida da prá- 
tica de futebol, começa a atingir pro- 
porções que se não supunha, deixan- 
do compreender que se transforma- 
rá em verdadeira consagração do 
desporto portuense ao grande jo- 
gador. 

Assim, o desfile atlético, inicial- 
mente restrito apenas às colectivida- 
des filiadas nesta Associação, englo- 
bará as representações doutras mo- 


futebol — obrigando, assim, a orga 
nização a modificar planos traçados, 
no desejo já agora de não restringir 
vontades e proporcionar a satisfação 
dos pedidos que nesse sentido lhe tem 
sido endereçados. 

Nesta conformidade, o prazo para 
a indicação dos clubes que se pre- 
tendam fazer representar considera- 
-se ampliado ao próprio dia do fes- 
tival, bastando para o efeito que os 
interessados se avistem, no Campo 
do Luso, até às 15 horas, com a o! 
ganização, a quem indicarão o nú 
mero de atletas com quem se fazem 
representar para receberem as indi. 
cações e facilidades indispensáveis 


FESTIMAIS: DU 


ESPORTIVOS 


essere. 


O do Sport Clube de Rio Tinto, 
homenagem a cinco benemé- 
ritos da colectividade 


O Sport Clube de Rio Tinto, é uma 
das mais, simpáticas colectividades do 
concelho de Gondomar 

Após alguns anos de inactividade, res- 
surgiu na época passada, graças ao es- 
pírito de iniciativa de meia dúzia de 
riotintenses, que deitaram ombros à dura 
tarefa de levantarem, de novo, O pres- 
tígio desta colectividade, no sentido de a 


engrandecer, e bonrarem, ao mesmo 
tempo. a terra a que pertencem. im, 
o Rrupo riotintense, tem na sua nova ge- 
ência homens cheios de boa vontade, 
capazes de levarem, com a sua persis- 
tência, a colectividade ao que já 


e pretenceu 


A homenagem que no passado domin- 
go foi prestada a cinco beneméritos do 
Sport Clube de Rio Tinto, é a afirma- 
ção, eloquente, de que os homens que 
guiam os destinos deste grupo, não es- 
quecem os benefícios que ao mesmo são 
prestados 

O programa, que «O Comércio do 


Porto» anunciou oportunamente, foi va- 
riado e teve como principal numero à 
sessão solene efectuada na sede do clube, 


onde se descerraram as fotografias dos 
homenageados, srs. Joaquim Manuel Mar- 
ques de Sá, Beladimiro Dias Leite, Fer- 
nando Margaride Marques, Abel Martins 
Cardoso e António da Silva Tavares. 
<> 
O programa tevê início no campo da 


Ferraria, com a realização de dois jogos, 

O encontro preliminar entre as cate- 
gorlas reservas do Sport de Rio Tinto e 
do Bonfim Atlético Clube, terminou com 
a vitória do segundo por 4-) 

Seguidamente, defrontaram-se as ca- 
tegorias de honra do Sport Clube de Rio 


Tinto e do Sporting da Cruz 

Depois de 90 minutos de jogo movi- 
mentado onde existiu lealdade e cor- 
recção, o Cruz vencia por 1-0, À primeira 


parte terminou sem «goals», mas Os rio- 
tintenses podiam ter marcado, não O fa- 
zendo por falta de serenidade dos dian- 
teiros. No entanto o jogo foi equilibrado, 
marcando o Cruz um «gual», como, tam- 
bém, os locais podiam ter marcado. O 
empate, como resultado final seria o mais 
adequado ao desenrolar do jogo. 

Os grupos formaram 

Rio Tinto — Portela; Aires e Rodri- 


Pereira, Aleixo e Moreira; Miguel, 
Guerra, Miranda e Arnaldo. 

ruz — Abílio; Mário e 
Guilherme, Zeca e Pinheiro; 
Andrade. Nelito, Freitas e Tor- 


<> 

Depois destes jogos e como principat 
número do programa, efectuou-se, na 
sede, a sessão solene, que teve como pre- 
sidente o sr. dr. Marques dos Santos, se- 
cretariado pelos srs. Ferreira da Silva e 
Tomás Barbosa Leão. 

Abrindo a sessão, O sr. dr. Marques dos 
Santos expôs os objectivos da festa, se- 
guindo-se o descerramento das fotogra- 
íias dos homenageados acto que mereceu 
da assistência uma prolongada salva de 
palmas. 

Seguidamente, falou 
Cardoso, presidente da Federação das 
Colectividades de Recreio, que, num vi- 
brante discurso, expôs as vantagens que 
a prática do desporto traz ao desenvol- 
vimento físico e à saúde do homem. Ao 
terminar, disse do seu contentamento por 
se encontrar no seio de uma colectividade 
desportiva, enaltecendo o espirito de ini- 
ciativa de todos aqueles que' renovaram 
a vida do Sport de Rio Tinto. 
alou, depois, 0 sr. José de Castro Go- 
dinno. que impressionou a assistência 
pela forma como exprimiu a sua ami- 
zade e simpatia, pelo Sport de Rio Tinto 

Arnaldo Neves, capitão da equipa de 
futebol, agradeceu à Imprensa a sua com- 
parência a esta reunião, prometendo, com 
os restantes elementos, empregar sem- 
pre o melhor esforço no sentido de con- 
quistar para o seu clube resultados hon- 
rosos. 

Para encerramento da sessão o sr. d: 
Marques dos Santos apelou para que todos 
os atletas da colectividade lutassem sem- 
pre com vontade, sabendo, como verda- 
deiros desportistas, encarar a vitória e a 
derrota, 

No final fo! servido a todos os pre- 
sentes um animado «Porto de Honra» com 
novos brindes, pelas prosperidades do 
clube. 


Narciso 
cato. 


o sr. Américo 


M. C. 


ma festa no Comité Olímpico 
Português 


tltho mais velho de 
que escolheu Portugal para a sua via 
gem de nupcias. 

O Comité Olimpico Português, ofere- 
ceu-lhe um banquete, que se transformou 
numa festa, a que assisturam o presi- 
dente, todos os componentes da comis- 

o executiva e deram realce elegante 
as gentis fl.has do dr. Luís Figueira, 
raneisco Duarte e eng Nobre Guedes 
O presidente do Comité Nacional pre- 
senteou os dois convidados com filigranas 
de prata e com pequenos e artísticos mo- 
delos de ceramica portuguesa. Em pou- 
cas palavras, foram saudados o Comité 
Olímpico Ingiês, agora presidido por 
«lord» Burghley e o nome de «lords 
Aberdare, primeiro representante de 
Inglaterra no Comité Internacional Olím- 
pico, 

O sr 


Jorge M, Bruce agradeceu os 


homenagem ao simpático Desportista. 


zando-se amanhã, dia 7, no nosso Estádio, a Festa de Despedida do 
Atleta do F. C. do Porto, Artur de Sousa «Pinga», pede a Direcção aos Associ 
dos (a todos quantos seja pocsivel) o favor da compra de bilhete, prestando assim 


COMUNICADO 


“ma 


Académico Futebol Clube 


A DIRECÇÃO 


NA PROVÍNCIA 


A Póvoa de Varzim pode tornar-se 
importante centro desportivo 


A Póvoa de Varzim — a magnífica 
praia nortenha e acreditada zona de tu- 
rismo — viveu, no domingo findo, horas 
de grande entuslasmo e movimento, pro- 
vocado pela presença de elevado numero 
de desportistas das regiões circunvizi- 
nhas e, muito especialmente, peias ae 
Famalicão e Porto, que até lá se desloca- 
ram para presenciar 0 jogo de granae in- 
teresse que o Boavista F. C. e o rama- 
licão realizaram. 

Ao verificarmos a animação que esse 
facto levou á progressiva terra poveira. 
agitando a vida normal dos cafés e res- 
taurantes, e ocupando as ruas e avenidas 
d elés-a-lés, reflectimos, como poveiro, 
no muito que através do desporto se pode 
propagandear essa famosa prala, se os 
seus naturais, muitos, desportistas con- 
victos, se votassem de alma e coração ao 
desenvolvimento do desporto local. Na 
Póvoa existem vários clubes que lutam 
aflitivamente, alquebrados desportiva e 
financeiramente, sem possibilidades para 
progredir enouanto viverem isolados, em- 
bora que para tal se gastem muitas ener- 
glas e boas vontades, as quais, diga-se, 
reunidas e trabalhando para o mesmo fim 
podiam tornar a Póvoa de Varzim um 
importante centro desportivo. Mas para 
isso torna-se necessário que todos os es- 
forços se conjuguem com lealdade batr- 
rismo, juntando num só todos os «gru- 
pelhos» que dividem a população em vá- 
rias facções, discutindo cores e paixões, 
abstraídos daquilo que mais necessário 
se torna para o engrandecimento duma 
terra, a união de esforço. Assim, formar- 
-se-ja apenas um só «team» de futebol 
mas bom, um punhado de nadadores, uma 
equipa de remo e tantas outras modalt- 
dades, inclusivé um «stand» de tiro aos 
pombos, que através da actividade dos 
seus atletas, o nome da encantadora terra 
poveira seria levado a todos os cantos de 
Portugal. 

E' este exemplo dignificante que nos 
oferece Famalicão, Guimarães, Viana do 
Castelo. ete. porque assim o compreen- 
deram os seus filhos dilectos e que num 
louvável espírito bairrista conseguiram 
organizar um só clube para o qual todos 
trabalham — mas todos — com devotada 
dedicacão. Veja-se 2 F. C. de Famalicão, 
cuja época brilhantissima que desenvol- 
veu este ano, lhe deu direito a jogar 
várias vezes no Estádio Nacional e que 
na próxima época, receberá no seu campo 
visita dos principais «teams» portugue- 
ses em disputa do Campeonato Nacional 
da 1º Divisão 

O Vitória de Guimarães. há quatro 
anos. usufrulu idênticas vantagens | 
Pols, tal como estes clubes, briosos de- 
fensores do desporto nortenho, a Póvoa 
tem necessidade Imperlosa de se tornar 
um meio caracteristicamente desportivo 
é, porque não afirmá-lo, pode e deve fa- 
zê-lo. Possui dois campos de futehol en- 
tregues a clubes diferentes e, como se 
enbe, de pequena valia. Mas se se juntas: 
sem e passassem a pertencer a um 
clube, os dois campos podiam tornar-se 
em magnífico Estádio, onde era possível 
construfr um campo de futebol, pistas, 
campos de basquetebol, voleibol, «courtsy 
de ténis, «rink» de patinagem. «stand» de 
tiro aos pombos e. talvez. uma piscina 

Além disso tem ainda uma rede de 
estradas que bem aproveitadas e com 
Meeiras reparações dava um magnífico 
circuito para desportos mecânicos, onde 
várias provas já se realizaram. Uma vez 


concluído o posto de pesca ficará, tam- 
bém, com uma enceada para a efectiva- 
cão de provas náuticas. 

Sendo assim, phrque não se pensa a 
sério no desporto poveiro, reunindo-se 
todos num só clube ? Acabadas as rivalt- 
Mades que presentemente existem, a Po- 
voa de Varzim pode reunir numero sufi- 
clente de elementos para sustentar uma 
unica colectividade, para a qual não con- 
tribuiam somente os «carolasy do despor- 
to, mas, também, o comércio local, a Cà- 
mara, o Turismo, a Empresa de Jogo, & 
frente da qual se encontra Artur Aires 
desportista da velha guarda e grande 
amigo da Póvoa, que não deixarão de 
prestar o seu valtoso concurso, visto que 
o problema a todos interessa. — C, B. 


pri dr 
TIRO AOS PRATOS 


Os seleccionados do Porto e Lisboa, 
disputam, hoje, duas provas, 
em «skect» e «prancha», no 
stand da Quinta de Salgueiros 


O campo de tiro do Clube de Caçada 
res do Porto vai ser, hoje, palco da mais 
emocionante luta entre as equipas re- 
presentativas do Porto e Lisboa, ou sej 
entre os melhores atiradores das duas ci- 
dades em tiro de «skeety e «pranchan. Os 
seleccionados, pelo seu valor e categoria, 

rocurar produzir o máximo das sas 
possibilidades, numa defesa nobre e ca- 
racteristicamente desportiva, onde está em 
jogo o prestígio pessoal e à categoria de 
Cada ridade no desporto do tiro aos pra 

s 


provas Intciam-se ás 15 horas. 
A* noite, realizar-se-á um banquete em 


honra dos seleccionados lisboetas, gen- 
tilmente oferecido pelos atiradores que 
fazem parte da selecção do Porto. 


- 
VOLEIBOL 
Os campeonatos militares 


No campo da Escola do Exército 
efectuaram-se ontem as finais do cam- 


peonato naciona, de voleibol com os 
seguintes resultados ofciais, Batalhão 
de Metralhadoras 1. de Lisboa, venceu 
a Escola Prática de Engenharia, de 
Tancos. por 2-0; sargentos, Batalhão 
de Metralhadoras 1. de Lisbõa, venceu 
a Base Aérea 3 de Tancos, por 2-0; 


soldados, Base Aérea 1, de Sintra ga- 
Ea à Base Aérea 3, de Tancos por 

Para O campeonato de ginástica 'dt. 
vidiram-se as classes do Regimento de 
Artilharia 3 e Regimento de Enge- 
nharia 2. « 


PELOS CLUBES 


ES6 = 
Unidos de Campanhã F. O. 


Pede-se a comparência dos jogadores, 
no nosso campo. amanhã, pelas 15 horas 
e meia. para se jogar com o São Marti- 
nho do Campo. 


O. D. Aguias Negras 


Pede-se à comparencia dos Jogado! 

de basquetebol Alberto, Manuel Mari 
Homéro. Pereira, Couto Canedo € 
Bela. amanha pelas 840, no Imperial, 


afim de seguirem para Matosinhos. 


em peogios a «lord» Burghiey e «lord» Aber- 


dare, organizadores dos Jogos Odmpi- 
cus de Loures eu JS, usimou que 
seriam à mis VEM mantesação de paz 
e camaradagem entre à mucidade de 
todo u Munao e enasteceu a amabindade 
aos portugueses, incomparáveis na sua 
arecuva hospitalidade, 


O Atlético de Rio Tinto prestou 
nomenagem au seu antigo Jogador 
remandao Pedrosa 


Ureanizou a disecção do Atletico de Rig 
Cinto so seu parque de JoKUs, Um Jesti- 
PUVU Ve UVICUMECIA MO sul dis 
Vesmiudo sedivca UM elo 

» uue perviu qudloamento a colvct: 
Vig du cONCéLIO ue ULMUVMMA UUrAE 


À Testd do donunEo, HU campo da Cas 
tanhena, teve um sentido uno Into é 
uomemacvar q defesa da qua do Atiutico 

Cosa DRE COM 4 cluDe organizador, 
Sesboi UVO UC VOPUNAL, MaitisiUcide, é Vá 


JoNgUeliSe, CICCLUANUU-SE ÚUIS JOKUS, O DIA 
Mest. enbe O Desportivo de Portugal: 
Valoneucise, cum q vitoria de 30 para 


o UiNneiU é v stEUNdO, 4 MAIS HNpOrtam 


te Ux Joriiada toi eutre O AUStICO q O Kg 
múlidense, cum 6% DORA d equipa dy 
scasa» 

Us quatro grupos apresentaram Os «e 
gulntes Jogadores ; 

Desportivo — derónimo, Adolto « Kirin 
no: Andre Pinto é Belarmino; Hipolito, 
Torvato. Mourão. Peixoto é Neca, 

Valouguense — Rourikues, Abilio é Coe 
lho: Julio, Ferreira é Paupério; Adão 
Trintade, Silva, Guilheme é Monteito. 

Marcaram ; Peixoto Torcato é NéG 


Asbitro ; Antonio Castro, 


po ATLÉTICO — Silva, Pinto e Pires; Bar- 
bosa 


Fernando é Pa- 
Santos, 

Ramaldense 
Lima, Joaquim 


Ilídio; Rodrigues, 
uerra e Cardoso. 
—« Lídio e Pedro, 
e Ferrão; Lizarda, Ga 
brtel Toninho. Chaner é Monteiro, 
Tentos de Cardoso (3) e Rodrigues (3), 
do Atletico e Gabriel (2), do Ramuldenso 


Arbito = José Proença. 
<> 
Vitoria desta do Desportivo de Portu: 
xal, mas exagerada. 
No segundo jogo o Atletico, mais prá- 


eo dominou O Ramaldense 
4 tentos na 1.º parte, 

No intervalo dos dois Joxos de futebol, 
foi feita apresentação da nova equipa de 
basquetebol do Atletico, que se exibiu com 


marcando 


o Atletico de Campanhã 

esNtitis experiencia dos Jogadores visitan- 
Resultado final: 28-41, 
Os grupos alinharam : 


Campanhã — Maurivio, Guedes Pas- 
coal Cunha. Silva, Mário Pereira, Nel- 
son Eduardo e Paulino. 
Rio Tinto — Belmiro, Lima, Moretra. 
almeida. Marco, Alves e Neu. 
Arbitrou o sr Anibal Fernando Pi- 
nheiro. 
<> 
Na sede, depois do festival desportivo. 
em sessão solene, presidida F, Proença. O 
mais Fernando Pedrosa re- 


antigo 


ão merecida, com a en- 
a (la medalha de «bons serviços» pres. 
tados ao Atletico de Rio Tinto, 


O do Clube Infante de Sagres, 
nó dia 13 


Esta colectividade. organiza, no seu 
rinke de patinagem no proximo dia 43 
de Julho. um festival desportivo. deno 


minado : «Noite Cizana: 


Uma festa no Cine-Odeon, em home- 
nagem aos campeões promocionários 


Realizou-se, no Qine-Odeon, uma signt- 
ficativa homenagem. aos jogadores do 
Bomfim F. €. Campeões Promocionários 
da A. E, do Porto. 


A comissão organizadora da festa, era 

Joaquim Coelho de Sousa An. 
de Freitas, Sehast 

» Antonio Coelho de Sousa, 


nl 


dos pelas gent Arminda Filo- 
mena Zulmira dos Deolinda Pe: 
reira Maria Celeste e Maria da Gloria. 


A sala apresentava-se belamente enga 
lanada, com bandeiras de outros clubes, 
que se associaram à homenagem. 


O sr. Antonio Ovelho de Sousa, fez à 
apresentação dos jogadores, seguindo-se 
a entrega das medalhas por uma das me- 
ninas da Comissão 

Após estu cerimonia. foi anresentada a 


nova bandeira do clube, em séda, ofere- 
cida vor comissão de meninas ao clube, 
1 laudiu, 


missão num improvisado discurso, nós em 
destanue 0 comportamento dos Joradores 
durante o Campeonato, agradecendo à co- 
laboração das meninas que fizeram parte 
da festa de homenagem aos componentes 
da turma. 


el 
OQUEI EM CAMPO 
E 
Os partuenses jogam, hoje, nas Sate- 
sias, com as duas equipas lisboetas 


Os dois conjuntos portuenses jogam. 
hoje, no campo das Salésias», para a 
eTaça de Portugal», com a seguinte or- 


dem Futebol Benfica-Académico (0-1). 
e Belenenses-Ramaldense (1-1), ás 18 
e 14 horas e meia, respectivamente. 
<> 
A classificação das quatro equipas é 
a seguinte : 
4 v. ED FC P. 
Académico a e E Do a id 
Ramaldense ... 3 1 2— 3 27 
F. Benfica 31-—- 2645 
Belenenses 2 - Do td Tb 
AE 
A que hoje vai er prestada 
a Catolino 


E' hoje prestada uma homenagem a 
Adelino Monteiro (Catolino), pela secção 
desportiva do Grupo Recreativo e Bene- 
ficente eFlor de Gatay, na sede, Rua de 
Viterbo de Campos. 

Pelas 22 horas, terá lugar uma sessão 
solene, seguida dum «Porto de honras, 
terminando com um luzido baile, abri- 
ihantado pela orquestra «Danubio Azul» 


a 
AUTOMOBIL ISMO 


Vai realizar-se no dia 28, a segunda 
manifestação de automobilismo 
( 


De colaboração com a“Socledade Pro- 
paganda da Costa do Sol, vaí o jornal «O 
Volante» realizar, no dia 28 deste mês, à 
segunda manifestação de automobilismo 
ao Estoril 

Efectuar-se-á um passelo, com parti- 
das á vontade de qualquer ponto do País 
e inscrição livre e gratuíta. A chegada 
será pelas 10 horas do dia 28. A's 11 horas, 
realizar-se-á, no Parque do Estoril, em 
frente ao Casino, a segunda prova de pe- 
rícia de condução e aceleração. A's 13 ho- 
ras, almoço no Casino entre todos os par- 
ticipantes, e ás 17 horas, gincana no cam- 
po de jogos. Na prova de perícia, haverá 
duas categorias de carros, que têm como 
prémios seis magníficas taças e medalhas 
até ao sétimo classificado. Na gincana, 
haverá taças e objectos de arte até ao 
quinto classificado. As Inscrições estão 
abertas desde hoje, podendo ser feitas por 
telefone ou postal pelo correio. 


LA 
PINGUE-PONGUE 


Campeonato de Portugal 


A contar para o Campeonato de Por- 
tugal, a equipa do Sporting Clube de 
Portugal joga, hoje, nas Caldas, da Raí. 
nha, com a formação do Caldas Sport 
Clube, campeão distrital de Leiria. 

A equip acleonina» está à frente da 
classificação do Campeonato Nacional e 
obterá o títuio se ganhar este encontro. 
Alinhará na sua máxima força com Car- 
los Feio, recente vencedor de Oliveira 
Ramos e actualmente na sua melhor for- 


AFRICA. 


E «Colonial: «Quanza> < «Niassa: de Leixões < Lisboa 
eservo passagens mesmo para Os snis. passageiros que as tenham paga: 
em Africa. Obtenho toda a documentação 7 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA. ABREU — Fundada em 1840 — Telf, 1171 


rurTO A mais antiga de Portugal 


Vapor brasileiro «CAMBOYNHAS» 


A" carga em Lisboa em 20 
e em Leixões em 25 de Julho para 


RIO DE JANEIRO e SANTOS - 


Para mais esclarecimentos tratam os Agentes 


J. VASCONCELOS, L. 


s 


EM LISBOA NO PORTO 
vraça Duque da Terceira, 24-4,º Rua Infante D, Henrique, 78-2.º 
“Yelefone, 27206/7 Telefone, 2568 


AVIO-MOTOR| 


panamaniano ' ; 


SANTA AGUEDA| 


Recebe carga para VERA CRUZ 
e TAMPICO. 


Sairá de Lisboa em 14 de Julho 
Para carga tratar com OS AGENTES 


SILVAMAR, L.”* 


LISBOA 
é] 


INE 
Esperado em 7 


Carrega em 9/10 
- de Julho 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Para mais esciorecimentos, os Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


Praça do Município, 392-4.º 


BOOTH L 
BENEDICT 


LIVERPOOL 


PURILO LISBUA 
tius infante D Henrique, 131 
Tav Pao 
EEE) ravessa do Corpo Santo, 10-Z. 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
ara ER 


MJTOFE TIN tHikt 
MíiMER 
do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com tran 
ri para o intei Tê da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
5 DO RHENO SUÍÇA. TERRA NOVA, CANADA, CLEVEI 
DETROIT, CHICAGO. etc. E RAN 


PARA ARGE [RALAR CUM US AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega 108-2. — Teletons 198] — PORTO 
uz 


svenska Orient Linien 


Para HAIFA, BEYROUTH, FAMAGUSTA e ISTAMBUL 


VAPOR SUECO 


«VIKINGLAND» 


Esperado em LEIXÕES em 7 para carregar em 8 e 9 do corrente 


Esperado em 9 
do corrente 


Esperado em 14 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


ma, engenheiro Afonso Gago, várias ve- 
zes seleccionado por Lisboa, e Mário F. 
Santos, campeão nacional corporativo (in- 
dividual e por equipas) 1945-1946. 

O Caldas S. Clube apresentará a sua 
melhor formação. 

Dirige o jogo Domingos Del-Rlo, da 


AT.M.D. de eos CRB 
HIPISMO 


Eae 
Inicia-se, hoje, o Concurso Hípico 
do Porto 


sul ESTRIESIM O 


Eq 
A 2.º jornada dos campeonatos regio- 
nais de séniores, efectua-se hoje 


Na pista do Lima disputam-se, hoje, 
as provas da 2. jornada dos campeonatos 
regionais de, séniores, com a seguinte 
ordem: 1, saudação; 2, eliminatórias de 
100 metros; 3, lançamento do dardo; 4, 
4x800 metros (estafetas); 6, final de 100 
metros; 6, salto em comprimento; 7, lan- 
camento do pêso (7,250 kgrs.); B, 4x200 
metros (estafetas). 

As provas iniciam-se ás 17 hora! 
meia, em ponto. 


Começa, hoje, no hipódromo da Fonte e 
da Moura, o Concurso Hípico do Porto, 
que está a despertar grande interesse. 

Disputa-se a prova «Jornal «Q Primel- 
ro de Janeiro», a tradicional «Omnlums, 
com Inscrição obrigatória para todos os 
cavalos que tomem parte no concurso. 

A competição é desdobrada em duas 
séries, consoante as possibilidades evi- 
denciadas pelos concorrentes. Assim, na 
primeira série só entrarão os cavalos sem 
«handicap», reservando-se a segunda sé: 
rle para os cavalos com «handicap» Para 
aqueles, o percurso compo::a 12 obstácu- 
los á altura máxima de ::,20. Prémios: 
1º, 1,005; 2:, 6008: 4º 4008; 10 e 5º 
3008; 6.º a 12º, 2005. 

Na segunda série. 9 nercurso tem tam- 
bém 12 obstáculos, á a'tura máxima de 
1230. Prémios 1,5008; 2, 8005; 
6005; 4. + 4008: 7º e 8%, 
3008; 9. 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada à 
e P, 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao combolo ou 
do comboio a casa 

Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, 1163 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Concurso para o fornecimento de 
éclisães de cantoneira 

Esta Companhia recebe propos 

até no dia 31 do corrente, para o fo 


(q 


Hotel da Granja 


Telefone, 15 - Arcozelo 
Olerece preços acessíveis para tim de semana 
Sábado a Segunda-teira 110800 Esc. 


necimento de 550 éciisses de canto- 
neira. 
AS contições do concurso e os de- 


a! 


senhos podem ser exem rados na Di- 
recção da Expioração desta Compa- 
nhia, na Avenida da França n.º 100 — 
Porto. 


As referidas condições do concurso 
e desenhos serão enviados a quem fl- 
zer o rescectivo pedido acompanhado 
de estampilhas no valor de Esc, 287 
Porto, 2 de Julho de 1946, 
O Engenheiro Director da Exploração, 
A. 4, de Vasconcelos Porto, 


Ed 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


sA 


AVISO 
A partir de 5 do mês de Julho próximo, é modificado o horário das automa- 


C. C. DE FERRO DO NORYE 
DE PORTUGAL 


RL. 
* «NUNCIO + 
Concurso pari o fornecimento do pa- 
rafusos de croxima a de via 
» de tirefonas 


toras já existentes. estabelecendo-se outros, ficando o horário como segue E e ni Tá 
ista Ci panhla recebe propostas, 
ENTRE ESPINHO = VISEU até 38 60 curtente, sara 0º tornecimen: 
(ap (b) to de; RX paratusus de croxima; 6.320 
Espinho Part 1823 21.40 | Viseu parafu's de via é 127.850 tirefonds. 
Termas de 5 Pedro co Sul » 2058 0.10 Termas Às condições do concurso e os de- 
Viseu Cheg 2142 0.53 Espinho MR Edte E erre Ea Di- 
ceção da Exploração desta Com) 
a ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias Dilema ASA a ra a a 
Aveiro Part 13.10 [Viseu ....... Porto, 
Termas de 'S. Pedro do S » 152 | Termas de 'S. Pedro do Sul As' referidas condições do concurso 
Viseu ins crer Cheg 1545 Aveiro .... e desenhos serão enviados a quem fl- 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto e de Lisbua. 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotoras» 

Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


zer o respectivo pedido acempanhado 
de astampilhas no valor de Esc. 0800. 
Porto, 2 de Julto de 1946. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
4. 4. da Vasconcelos Porto, 


